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RESUMO 
Este relatório faz parte do trabalho de conclusão do Curso de Graduação em En- 
fermagem da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e trata da saúde 
ocupacional dos profissionais de enfermagem do Serviço de Emergência Adulto 
do Hospital Universitário (HU). Optamos por este tema e local, entre outros moti- 
vos, por acharmos que a Emergência é, muitas vezes, um ambiente estressante e 
tenso, com muitos riscos à saúde do profissional de enfermagem assim como, por 
curiosidade e desejo de atuarmos numa área diferente, dentro do ambiente hos- 
pitalar, numa unidade que agradou a todas durante os estágios acadêmicos. Con- 
sideramos o objetivo geral do nosso trabalho identificar como se desenvolve e 
quais os riscos e/ou cargas de trabalho envolvidos no processo de trabalho dos 
profissionais de enfermagem do Serviço de Emergência, bem como verificar quais 
os recursos institucionais disponíveis e os mecanismos utilizados pelos trabalha- 
dores para manutenção da sua saúde no trabalho. Sendo assim, dentre os riscos 
a que estão expostos estes proflssionais, verificamos que os mais evidentes são 
os químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes. Como recursos institucio- 
nais encontramos, a Divisão de Saúde, Higiene e Segurança do Trabalho 
(DSHST) que atua juntamente com o Serviço de Atenção à Saúde da Comunida- 
de Universitária (SASC) e Perícia Médica. Já os profissionais de enfermagem, 
além de utilizarem os recursos disponíveis na Instituição (embora nem todos e 
nos momentos necessários), utilizam-se ainda de tratamento curativo, atividade 
física, lazer, prática de métodos alternativos e cuidados na alimentação, buscando 
manter a saúde no trabalho. 
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1. INTRODUÇAO 
Este trabalho é o produto final de um percurso desenvolvido ao longo da 
Vlll Unidade Curricular do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), onde colocamos em prática um projeto assis- 
tencial, direcionado à saúde ocupacional do profissional de enfermagem, num 
Serviço de Emergência Hospitalar. 
Foi desenvolvido pelas acadêmicas Juliana Homem da Luz, Maristella Cu- 
nha, Janara Voltolini e Patricia 
Corrêa, no período de O9 de no- 
vembro a 18 de dezembro de 
1998, no Serviço de Emergência 
do Hospital Universitário (HU), lo- l 
calizado no município de Floriano- Ê 
polis, Santa Catarina. › . L. 
Figura 1 - Acadêmicas autoras do rescnte trabalho A escolha do tema, entre p 
muitos aspectos, deve-se ao fato de acharmos que, durante a nossa vida acadê- 
mica, este assunto foi pouco abordado e, que como futuras enfermeiras, inte- 
grantes de uma equipe de saúde, temos o dever de nos preocuparmos tanto com 
a qualidade do serviço que será prestado, quanto com a qualidade de vida no tra- 
balho dos profissionais que irão prestar estes serviços. Acreditamos ainda que, ao 
trabalharmos a saúde ocupacional destes indivíduos, estaremos refletindo sobre a 
nossa própria saúde.
2 
Neste sentido, optamos por desenvolver um trabalho na área de Saúde 
Ocupacional, num Serviço de Emergência, pelos seguintes aspectos: 
consideramos que a Emergência é um ambiente muitas vezes tenso e 
estressante e de muitos riscos à saúde do profissional de enfermagem; 
acreditamos que, se identificássemos os riscos e/ou cargas de trabalho 
a que estäo expostos os profissionais de enfermagem, propondo alter- 
nativas para minimizá-los, seria possível proporcionar um ambiente 
mais adequado e agradável de trabalho a estes profissionais; 
para obtermos uma experiência a mais na área hospitalar, visando o 
futuro profissional; 
por curiosidade e desejo de atuarmos numa área diferente, dentro do 
ambiente hospitalar, numa unidade que agradou a todas durante os 
estágios acadêmicos; 
por ser um vasto campo de trabalho, com muitas oportunidades de 
aprendizagem e experiência de vida. 
Para o desenvolvimento deste, utilizamos como referencial teórico básico, 
o processo de trabalho em saúde e na enfermagem, mais especificamente con- 
ceitos trazidos por CAPELLA (1996) em seu estudo construtivista “Uma aborda- 
gem sócio-humanista para um 'modo de fazer' o trabalho de enfermaqem”, jun- 
tamente com a “ Teoria das necessidades humanas básicas”, de HORTA (1979), 
utilizada pelo Hospital Universitário, as definições da Filosofia do Curso de Gra- 
duaçao de Enfermagem e outros autores.
¬› 
Faz-se necessário acrescentar que, ao apresentarmos a análise dos re- 
sultados obtidos, optamos por estabelecer um “diálogo” entre os objetivos especí- 
ficos e o referencial teórico, na tentativa de sedimentar a tão almejada articulação 
teórico/prática. 
Este trabalho, além desta introdução, traz a definição dos objetivos, a con- 
textualização do local de estágio, a dimensão ética, a revisão bibliográfica, apre- 
sentação e análise dos resultados obtidos, cronograma, considerações finais, re- 
ferëncias bibliográficas e consultadas, endereços eletrônicos, anexos e apêndi- 
CBS.
2. DEFINIÇAO DOS OBJETIVOS 
2. 1. Objetivo Geral 
Identificar como se desenvolve e quais os riscos e/ou cargas de trabalho 
envolvidos no processo de trabalho dos profissionais de enfermagem do Serviço 
de Emergência, bem como verificar quais os recursos institucionais disponíveis e 
os mecanismos utilizados pelos trabalhadores para a manutenção da sua saúde 
no trabalho. 
2. 2. Objetivos Específicos 
1. Verificar como se desenvolve o processo de trabalho dos enfermeiros, auxilia- 
res e técnicos de enfermagem, do Serviço de Emergência. 
2. Identificar como os profissionais de enfermagem mantêm e zelam pela sua 
saúde no trabalho, a partir da sua compreensão acerca deste conceito. 
3. Identificar riscos e/ou cargas de trabalho no processo de trabalho dos profissi- 
onais de enfermagem na perspectiva de propor alternativas que minimizem os 
riscos ocupacionais identificados. 
4. Conhecer as principais Normas Regulamentadoras (NR) que estão relaciona- 
das ao trabalho realizado no Serviço de Emergência. 
5. Conhecer normas e procedimentos do Órgão diretivo (Reitoria - UFSC) quanto 
à saúde ocupacional e, na medida do possível, compara-los com o que é reali- 
zado na prática.
3. CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 
O Hospital Universitário Prof. 
Polydoro Ernani de São Thiago, da 
UFSC é uma Unidade Hospitalar de 
referência pública e de clientela ex- 
clusiva do Sistema Único de Saúde 
(SUS), em Santa Catarina. Possui 
284 |e¡toS (42 não afivados) d¡SpQ_ ãigäiië ëa-Visão Geral do Hospital Universitárioa 
níveis em clínicas com todas as especialidades médicas do ensino de graduaçao 
e pós-graduação nas áreas de Medicina, Enfermagem, Nutrição, Farmácia e Bio- 
química, além de Psicologia, atuando também através do Centro de Informações 
Toxicológicas, Núcleo de Engenharia Clínica, Núcleo de Apoio à Pesquisa, Nú- 
cleo de Avaliação de Reações Alérgicas à Drogas, Núcleo Integrado de Cabeça e 
Pescoço, entre outros. 
Atende à comunidade local, regional e estadual com programas de exten- 
são e de atendimento às necessidades de saúde nas áreas ambulatorial, hospi- 
talar e de serviços complementares de diagnose e terapia. Somente na área de 
Emergência atendeu, no ano de 1997, 111.048 pacientes, com uma média diária 
de internação na obsen/ação da Emergência de 11,6 pacientes. 
Suas condiçoes estruturais e financeiras, que dão suporte ao ensino de 
graduação e às atividades de assistência, sofrem as conseqüências restritivas da 
situação orçamentária que penaliza a totalidade dos HU's no Brasil.
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O Hospital dispõe de heliponto na área de estacionamento, operando em 
conjunto com a Polícia Militar, Prefeitura Municipal e Secretaria de Estado da Sa- 
úde e Cooperativa de Trabalho Médico _ UNIMED. 
Para se ter uma idéia geral do HU, apresentaremos, na Tabela 1, a distri- 
buiçao de leitos existentes e aqueles em funcionamento nas diversas Clínicas 
desta Instituição e, na Tabela 2, os indicadores de ocupação, permanência, mor- 
talidade e infecçao hospitalar. 
Tabela 1: Distribuição de leitos existentes e em funcionamento nas diversas 
unidades de intemação do Hospital Universitário, UFSC, Florianó- 
polis, SC, 1999 
I 
I 







ciiniza cirúrgica 9o ôo 
Pediatria 35 30 
Ginecologia 07 07 
UTI Geral O7 O6 
Emergência 07 07 
Tratamento Dialitico 04 02 
Alojamento Conjunto/Puerpério 16 16 
Gestante/Alto Risco 06 O6 
Neonatologia/Berçário 12 12 
UTI Neonatal O8 04 
_ T0111 f 234»-» 9,242 
* Fonte: Relatório de Atividade 1997 do Hospital Universitário da UFSC - dados referentes a 1997 
Tabela 2: Principais indicadores hospitalares do Hospital Universitário, 
UFSC, Florianópolis, SC, 1999 
Taxa de ocupação 74,57 
Taxa de permanência 
, 8,32 
Taxa de mortalidade geral 3,47 
Taxa de infecção hospitalar por mil pacientes 7,70 
* Fonte: Relatório de Atividade 1997 do Hospital Universitáno da UFSC - dados referentes a 1997
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3. 1. A E|viERGÊNc|A 
O Serviço de Enfermagem em Emergência está subordinado à Divisão de 
Pacientes Externos (DPX), que
, 
por sua vez subordina-se à Dire- M 
ção de Enfermagem e esta à Dire- 
ção Geral. 
Na 
remos um resumo geral acerca do 
Serviço de Emergência cedido de
A 
n ur» RGÊNÊ ší 
seqüência, apresenta- 
um estudo reanzado pe|a Enfer_ Figura 2 a - Fäcàlada com entrada da Emergência do 
meira Taíse Costa Ribeiro Klein, ainda não publicado. 
A Emergência de Adultos está situada no andar térreo do HU, com porta de 
acesso própria. Está dividida em duas partes para o atendimento externo ao pú- 
blico: 
Pronto Atendimento (PA): é constituído por três consultórios médicos, 
uma sala de preparo e ministração de medicações, um expurgo (local 
onde sao lavados os materiais usados, tais como: comadres, papagai- 
os, escarradeiras etc.) e um banheiro para funcionários. 
Serviço de Emergência Interna (SEI): é onde são realizados os atendi- 
mentos cirúrgicos e os atendimentos clínicos emergenciais. O SEI é 
composto por quatro consultórios médicos, um posto de enfermagem, 
uma sala de reanimação, um almoxarifado, duas salas cirúrgicas. Uma 
sala de medicação (onde o paciente não internado recebe medicaçao, 
aguarda resultados de exames e espera a reavaliação médica) e um
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banheiro para pacientes. Há ainda um isolamento, com um leito e um 
banheiro para uso privativo do paciente isolado. 
Na entrada da Emergência fica localizada a recepção, onde são realizadas 
as fichas clínicas (PA ou SEI), cirúrgicas, para a Emergência Pediátrica e para a 
Maternidade. 
Ainda na Emergência, existe o “repouso” onde ficam os pacientes interna- 
dos aguardando vagas nas unidades de internação, transferência, alta ou óbito. O 
“repouso” é constituído por sete leitos, um banheiro, um chuveiro, um posto de 
enfermagem e um balcãopara a parte burocrática do setor (onde ficam impressos 
tais como prescrição, pedido de transferência, requisição de exames, carimbos, 
etc.). 
Na parte posterior à Emergência, há a sala de chefia da enfermagem, uma 
sala de estar para os médicos e chefia médica, uma sala de estar para a enfer- 
magem e dois quartos de repouso médico (um masculino e um feminino). 
A Emergência do Hospital Universitário passou por mudanças estéticas 
(pintura, aumento do posto de enfermagem, troca de teto) e reinaugurou no dia 8 
de outubro de 1998. 
Possui área física total de 417,93 m2, distribuídos em: 
o uma sa a de plantão médico feminino, com banheiro; 
o uma sala de plantão médico masculino, com banheiro; 
ø uma sala de estar médico; 
ø uma sa a de chefia médica; 
o uma sa a de chefia de enfermagem;
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um expurgo; 
duas salas de banho (uma para funcionários e outra para pacientes); 
uma copa; 
uma rouparia; 
sete consultórios (4 pertencem ao SEI, sendo 1 da Clinica Cirúrgica e 3 
da Clínica Médica; os outros 3 são do PA); 
uma sala de espera com dois banheiros públicos; 
uma sala de admissão e egresso; 
uma sala de reserva de materiais; 
très salas de preparo de medicação (1 do repouso, 1 do SEI e 1 do PA); 
uma sala de reanimação; 
uma sala de medicação com banheiro; 
uma sala de procedimento (está sendo utilizada como depósito de ma- 
teriais); 
uma sala de materiais; 
um isolamento com banheiro; 
duas salas cirúrgicas; 
um banheiro para o público; 
uma sala de repouso com sete leitos; 
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Figura 3 a - Planta baixa da Emergência do Hospital Universitário
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A Emergência é dividida basicamente em Emergência de Adultos e Emer- 
gência Pediátrica. A estrutura física das mesmas é diferenciada, porém há proxi- 
midade entre elas. 
As pessoas são atendidas conforme seus problemas das seguintes formas: 
o No PA: onde na realidade é feita a triagem. As pessoas são atendidas e 
encaminhadas às diferentes especialidades ou aos postos de saúde de 
referência conforme a necessidade. 
o No SEI: são os atendimentos considerados mais emergenciais, tais 
como pessoas com parada cardio-respiratória, politraumatizados, pes- 
soas com dores importantes, com falta de ar, entre outros. 
O SEI tem o atendimento clínico e cirúrgico. O atendimento clínico pode 
ocorrer na sala de reanimação, nos consultórios ou na sala de medicação, através 
da avaliação, exame físico, exames complementares e encaminhamentos. 
O atendimento cirúrgico pode se dar nas salas cirúrgicas ou sala de reani- 
mação. 
Quando há necessidade do paciente permanecer internado, o mesmo pode 
ser encaminhado às clínicas de internação ou transferido. Caso não haja vaga ou 
as condições clinicas do paciente não sejam propícias, o mesmo permanece in- 
ternado no “repouso” da Emergência. 
O horário de atendimento na Emergência é de vinte e quatro horas. 
O PA, onde são realizadas as consultas, funciona das oito às vinte horas; 
após esse horário todo o atendimento ocorre no SEI.
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O Serviço de Enfermagem da Emergência Adulto conta com 55 funcionári- 
os, dentre os quais 9 enfermeiros, 18 auxiliares, 24 técnicos de enfermagem, 2 
escriturários e 2 bolsistas. Estes funcionários trabalham em turnos predetermina- 
dos, tendo a seguinte distribuição: 
¢ Matutino: 6 técnicos ou auxiliares de enfermagem e 1 enfermeiro. 
o Vespertino: 6 técnicos ou auxiliares de enfermagem e 1 enfermeiro. 
o Noturno l: 6 técnicos ou auxiliares de enfermagem e 1 enfermeiro. 
o Noturno ll: 6 técnicos ou auxiliares de enfermagem e 1 enfermeiro. 
o Noturno Ill: 6 técnicos ou auxiliares de enfermagem e 1 enfermeiro. 
Além desses, existe um enfermeiro chefe do setor. 
Como o regime de trabalho é de trinta horas por semana e há necessidade 
de cobertura para folgas, abono de 15 dias, férias, licenças e atestados de saúde, 
a equipe reduz-se significativamente em número. Assim são considerados im- 
prescindíveis na equipe de enfermagem por turno, seis auxiliares ou técnicos de 
enfermagem e um enfermeiro. 
Os horários das equipes são: 
ø Matutino: das sete às treze horas. 
o Vespertino: das treze às dezenove horas. 
o Noturno: das dezenove às sete horas do dia seguinte. 
Nos finais de semana ocorre o revezamento entre as turmas do matutino e 
vespertino num plantão diurno das sete às dezenove horas. Exemplo: sábado é 
plantão do turno matutino e no domingo é plantão do turno vespertino; no próximo
13 




4. DIMENSAO ETICA 
Durante toda a execução deste trabalho respeitamos as normas e princípi- 
os, direitos e deveres pertinentes à conduta ética do profissional, que deverá ser 
assumida por todos. O código de ética dos profissionais de enfermagem leva em 
consideração, prioritariamente, a necessidade e o direito da população à assis- 
tència de enfermagem, os interesses do profissional e de sua organização. Está 
centrado na clientela e pressupõe que os agentes de trabalho da enfermagem 
estejam aliados aos usuários na luta por uma assistência de qualidade, sem ris- 
cos e acessível à toda população. 
Através da pesquisa que foi realizada no campo de estágio, os itens de 
conduta ética que julgamos importantes para realização desta serão citados abai- 
xo: 
_ As pesquisas envolvendo seres humanos devem atender às exigências 
éticas e científicas fundamentais. 
_ A eticidade da pesquisa implica em consentimento livre e esclarecido 
dos indivíduos-alvo e a proteção a grupos vulneráveis e aos legalmente 
incapazes (autonomia). Neste sentido, a pesquisa envolvendo seres 
humanos deverá sempre tratá-los em sua dignidade, respeitá-los em 
sua autonomia e defendê-los em sua vulnerabilidade. 
- A pesquisa em qualquer área do conhecimento, envolvendo seres hu- 
manos deverá observar as seguintes exigências: 
0 ser adequada aos princípios científicos que a justifiquem e com pos- 
sibilidades concretas de responder a incertezas;
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ser realizada somente quando o conhecimento que se pretende ob- 
ter não possa ser obtido por outro meio; 
prevalecer sempre as probabilidades dos benefícios esperados so- 
bre os riscos previsíveis; 
contar com os recursos humanos e materiais necessários que ga- 
rantam o bem-estar do sujeito da pesquisa, devendo ainda haver 
adequação entre a competência dos pesquisadores e do projeto 
proposto; 
prever procedimentos à confidencialidade e à privacidade, à prote- 
ção da imagem e à não estigmatização, garantindo a não utilização 
das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, 
inclusive em termos de auto-estima, de prestígio e/ou econômico- 
financeiro; 
respeitar sempre os valores culturais, sociais, morais, religiosos e 
éticos, bem como os hábitos e costumes quando as pesquisas en- 
volverem comunidades. 
_ O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se 
processe após consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivídu- 
os ou grupos que por si e/ou por seus representantes legais manifestem 
a sua anuência à participação na pesquisa. 
_ Exige-se que o esclarecimento dos sujeitos se faça em linguagem 
acessível e que inclua necessariamente os seguintes aspectos: 
o os desconfortos e riscos possíveis e os benefícios esperados; 
a justificativa, os objetivos e os procedimentos que serão utilizados 
na pesquisa;
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os métodos altemativos existentes; 
a forma de acompanhamento e assistência, assim como seus res- 
ponsáveis; 
a garantia de esclarecimento, antes e durante o curso da pesquisa, 
sobre a metodologia, informando a possibilidade de inclusão em 
grupo controle ou placebo; 
a liberdade do sujeito se recusar a participar ou retirar seu consen- 
timento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma e 
sem prejuízo ao seu cuidado; 
a garantia do sigilo que assegure a privacidade dos sujeitos quanto 
aos dados confidenciais envolvidos.
5. REvisÃo B|BL|oGRÁF|cA 
Para sustentar teoricamente o nosso trabalho, bem como responder aos 
nossos objetivos, apresentaremos, na seqüência, um breve histórico da saúde 
ocupacional, baseado em FRANCESCHI (1998), a fim de mostrar a evolução da 
saúde no trabalho. 
Apesar da preocupação com a saúde ocupacional ter maior ênfase em re- 
gistros a partir do século XVlll, faz-se necessário retroceder no tempo, pois as 
relações estabelecidas entre o trabalho e o processo saúdeldoença dos trabalha- 
dores são antigas e estäo documentadas na história da medicina. Sendo assim: 
Hipócrates (460 a 355 a.C.) descreveu a verminose dos mineiros bem 
como as cólicas intestinais dos que trabalhavam com chumbo e ainda as proprie- 
dades tóxicas deste metal. 
Platão (427 a 347 a.C.) relata as deformidades ósseas e musculares dos 
artesãos. 
Aristóteles (384 a 322 a.C.) teria sido o primeiro a prever as repercussões 
da fadiga muscular nos gladiadores da Grécia. 
Lucrécio (99 a 55 a.C.) descreve o quanto eram horríveis e penosos os 
trabalhos nas minas (Siracusa), cujas tarefas diárias, em galerias de um metro de 
altura por 60 cm de largura, prolongavam-se por 10 horas. 
Plínio, o Velho (23 ou 24 a 79 d.C.) faz as primeiras referências ao uso de 
equipamentos de proteção individual (E.P.l.), fala de máscaras feitas de bexigas
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transparentes e panos usados por iniciativa própria pelos escravos que trabalha- 
vam com poeiras nas minas. Descreveu também doenças torácicas e envenena- 
mentos dos que trabalhavam com zinco e enxofre. 
Médio Império (Sátira dos Oficios) - Referências às profissões da épo- 
ca, geralmente prisioneiros de guerra reduzidos ã escravidão, submetidos aos 
horrores da sede, sob um sol inclemente, rodeados de soldados, submetidos à 
disciplina e esforços que não levavam em conta o sofrimento e mesmo a vida dos 
indivíduos. 
Século XVI - Observações esparsas surgiram, evidenciando a possibili- 
dade do trabalho ser causador de doenças. Georg Bauer (1556) publicou “ De 
Remetallica” que apresentava problemas relacionados à e›‹tração de minerais e à 
fundição da prata e do ouro. Discute acidentes de trabalho e as doenças mais 
comuns entre os mineiros, em especial, a “asma dos mineiros” - silicose. 
1633 a 1714 Itália (Bernardino Ramazzini) - Aos 67 anos publicou um li- 
vro com repercussão em todo mundo que lhe valeu o título de “Pai da Medicina do 
Trabalho”, intitulado “ De Morbis Artificium diatriba” (As doenças dos trabalhado- 
res). 
Revolução industrial (1760 a 1830) - Conseqüências: trabalhos força- 
dos, inclusive de mulheres e crianças; acidentes de trabalho (mortos, mutilados) 
pela falta de proteção às máquinas; falta de luminosidade; falta de ventilação e 
ruído excessivo. 
Diante de tal quadro não cabe falar de “saúde” em relação à classe operá- 
ria antes do século XlX. Em princípio, é preciso que seja assegurada a subsistên-
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cia, independentemente da doença. A luta pela saúde, nessa época identifica-se 
com a luta pela sobrevivência: “ viver, para o operário, é não morrer”. 
Século XIX - Em 1802, Robert Peel criou a primeira lei de proteção aos 
trabalhadores, chamada “Lei da saúde e moral do aprendiz”. Limitava o trabalho 
em 12 horas por dia, proibia o horário notumo das mulheres e crianças e exigia 
que fosse colocada ventilação nos locais de trabalho. 
Em 1830 foi criado o primeiro Serviço Médico de indústria do mundo. 
Em 1833, em conseqüência, surgiu a primeira legislação realmente efici- 
ente no campo da proteção ao trabalhador, a Lei das fábricas. 
Em 1878, na Inglaterra, foi contratada a primeira enfermeira para trabalhar 
na indústria, Philipa Flowerday. Surqimento da Enfermagem do Trabalho. 
Século XX - Nos Estados Unidos da América, durante a Primeira Guerra 
Mundial, a higiene industrial teve grande impulso, principalmente na prevenção de 
acidentes com o objetivo de não haver interrupção na produção nacional (em es- 
pecial, armamentos). 
Nos Estados Unidos, em 1938, havia 2.348 enfermeiras industriais. 
Na Inglaterra, em 1943, havia 8.385 enfermeiras industriais. 
Organismos intemacionais - Organização lntemacional do Trabalho 
(OIT), criada em 1919; Organização Mundial de Saúde (OMS), criada em 1948. 
Em 1950 foi criada a Comissão conjunta (OIT + OMS), que estabeleceu de 
forma muito ampla os objetivos da saúde ocupacional.
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Brasil - A reforma Carlos Chagas, em 1920, criava o Departamento Naci- 
onal de Saúde Pública (Ministério da Justiça e Negócios Interiores). Incluiu, no 
âmbito da Saúde Pública, questões de higiene industrial e profissional. 
Em 1930, com a criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, 
as questões de saúde ocupacional passam para aquele Ministério. 
Em 1934, é criada a Inspetoria de Higiene e Segurança do Trabalho, su- 
bordinada ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 
Em 1938, a Inspetoria se transforma em Serviço de Higiene e do Trabalho. 
Em 1942, é criada a Divisão de Higiene do Trabalho. 
Em 1943, nasce a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) entrando em 
vigor no mesmo ano, constituindo um marco importante no campo da proteção 
legal aos trabalhadores. 
Em 1944, ocorre a criação da Comissão Interna de Prevenção de Aciden- 
tes (CIPA). 
Em 1959, a recomendação n.° 122 da OIT, relativa a “Serviços de Saúde 
Ocupacional nos estabelecimentos de trabalho”, começou a despertar interesse 
pela medicina industrial. 
Em 1960, surgem entidades como a Fundação Jorge Duprat Figueiredo de 
Segurança e Medicina do Trabalho, assim como em São Paulo surge a Associa- 
ção Nacional de Medicina do Trabalho. 
Em 1964, a Divisão de Higiene do Trabalho se transforma em Departa- 
mento Nacional de Segurança e Higiene do Trabalho (DNSHT), mais tarde Sub- 
secretaria de Segurança e Medicina do Trabalho e, depois, Secretaria.
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O Código Nacional de Saúde, decretado em 1961 e ainda em vigor, dedica 
um capítulo inteiro à saúde e ocupação. 
Em 1966, foi criada a Fundação Centro Nacional de Segurança e Medicina 
do Trabalho (FUNDACENTRO), entidade de utilidade pública/MTb. Começou a 
funcionar efetivamente em 1969. 
A portaria n.° 3237/72/MTb tornou obrigatórios os Serviços de Medicina do 
Trabalho nas empresas com mais de 100 empregados. A presença do auxiliar de 
enfermagem na equipe de saúde ocupacional tomou-se obrigatória a partir da 
seguinte classificação: empresas com riscos médios e grandes e com 501 a 1000 
empregados. 
A portaria n.° 3089/73/MTb, art. 8°, inciso l, estabelece a carga horária de 
120 horas para os cursos de auxiliar de enfermagem do trabalho. 
A portaria n.° 3442/74/MTb preceitua a necessidade de realização de cur- 
sos de especialização para enfermeiros do trabalho. 
Na portaria n.° 3460/75lMTb, o enfermeiro do trabalho passou a integrar, 
oficialmente, a equipe de saúde ocupacional. Antes dessa portaria já existiam 
enfermeiros em algumas empresas brasileiras. 
A portaria 3214/78/MTb, através de suas Normas Regulamentadoras (NR), 
embasou as atividades dos profissionais atuantes na área de Saúde Ocupacional. 
Em 1978, a Classificação Brasileira de Ocupações definiu as atribuições do 
enfermeiro do trabalho, através do Código 0-7140. 
A partir da Lei do Exercício Profissional de Enfermagem, n.° 7498 de junho 
de 86, e do decreto 94406 de junho de 87, que regulamenta a Lei, criou-se mais 
um campo de trabalho e/ou um impasse ao obrigar as instituições que têm técni-
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cos e auxiliares a ter um enfermeiro como supervisor. Até hoje essa lei não foi 
levada a efeito, no que se refere à enfermagem do trabalho. 
A portaria n.° 3214/78/MTb aprova as NR do Capítulo V, Título ll da Conso- 
Iidação das leis do Trabalho, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho. São 
28 NR. 
Em 1997, cria-se a NR 29, para trabalhadores portuários. 
Faz-se necessário destacar que a legislação acerca da saúde ocupacional 
está em constante revisão, inclusive no que se refere as NR. 
Após a apresentação do histórico daremos continuidade a esta revisão bi- 
bliográfica abordando outros aspectos relacionados à saúde ocupacional como 
riscos e cargas de trabalho, normas de biossegurança, precauções universais, 
entre outros. 
A saúde ocupacional é dirigida para uma comunidade de trabalhadores. 
Tem como objetivos promover e manter um elevado grau de 
bem-estarfísico, mental e social dos trabalhadores em todas 
as suas atividades; impedir qualquer dano à saúde causado 
pelas condições de trabalho e proteger contra os riscos re- 
sultantes da presença de agentes prejudiciais à saúde; colo- 
car e manter os trabalhadores em emprego compatível com 
suas aptidões fisiológicas e psicológicas, enfim, adaptar o 
trabalho à pessoa e cada pessoa a suas tarefas. (OMS, 1995). 
O Serviço de Saúde Ocupacional divide-se em: 
- Medicina dO lrabalhøí “se preocupa com a saúde física e mental do trabalha- 
dor, tendo em vista protegê-lo dos riscos de agentes nocivos e acidentes ine-
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rente à ocupação que exercem e ipso facto] aumentando o rendimento do seu 
trabalho. ”(SOUNIS, 1991 p. 79). Composta pelo médico do trabalho. 
- Higiene do trabalho: “atua sobre o ambiente, é a ciência e a arte devotadas 
ao reconhecimento, avaliação e controle dos fatores de riscos do ambiente de 
trabalho, capazes de provocar doenças, desvio da saúde e do bem-estar, ou 
desconforto e ineficiência entre os trabalhadores. ” (SOUZA, 1998). C0m- 
posta pelo enfermeiro do trabalho, engenheiro do trabalho, e auxiliar de 
enfermagem do trabalho. 
_ Segurança dO trabalhoí Cønsta de “uma série de medidas técnicas, médicas 
e psicológicas, destinadas a prevenir os acidentes profissionais, educando as 
pessoas nos meios de evitá-lo, como também procedimentos capazes de elimi- 
nar as condições inseguras do ambiente.” (SOUNIS, 1991 p. 243). Com- 
posta pelo técnico de segurança do trabalho. 
O enfermeiro do trabalho desempenha algumas funções tais como: 
o sistematizar a assistência de enfermagem, adotando uma teoria, filoso- 
fia, normas, rotinas e padrões de procedimentos do Serviço de Enfer- 
magem do Trabalho; 
o participar do planejamento, organização e implementação do Serviço de 
Saúde Ocupacional; 
o planejar, executar e avaliar a saúde dos trabalhadores nos níveis primá- 
rios, secundários e terciários; 
Ipso Facto, loc. adv. (lat.) Por isso mesmo. Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa. 10” ed.
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o identificar, avaliar e controlar os riscos ocupacionais da empresa e/ou 
comunidade observando aspectos: físicos, biológicos, químicos, ergo- 
nômicos, ambientais, psicológicos e sociais; 
o interagir com a empresa, empregados e familiares, quando possível. 
O Serviço de Enfermagem do Trabalho visa proporcionar uma assistência 
de enfermagem adequada às necessidades dos empregados através da promo- 
ção, proteção, prevenção e recuperação da saúde. 
o especificadamente, o serviço deve prevenir doenças, acidentes do tra- 
balho, prestar assistência de enfermagem, sempre relacionando-as com 
a organização administrativa. 
o utilizar a epidemiologia e bioestatística para fundamentar o estudo dos 
problemas de higiene, saúde e segurança no trabalho. 
o administrar e gerenciar técnicas de enfermagem. 
O enfermeiro deve reconhecer a especificidade das tarefas que desempe- 
nha, pois elas podem ser assistenciais ou ocupacionais. 
Principais Atividades Assistenciais 
Consultas clinicas, atendimentos aos acidentados, procedimentos, orienta- 
ções, exames e outros. 
Principais Atividades Ocupacionais 
Organização e gerenciamento dos exames periódicos, acompanhamentos 
aos acidentados, consultas ocupacionais, levantamentos e estudos epidemiológi- 
cos, relatórios de atividades, programas, educação em serviço, levantamentos de 
riscos, avaliação de função dos trabalhadores e processos produtivos e outros.
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Como pudemos perceber, as funções do enfermeiro do trabalho são inúme- 
ras. Por isso, pelo curto tempo estipulado para realização e desenvolvimento 
deste trabalho, pelas necessidades encontradas no Serviço de Emergëncia no 
decorrer do nosso estágio e pela pouca experiência nesta área, optamos por tra- 
balhar a saúde ocupacional dos profissionais de enfermagem, basicamente atra- 
vés do levantamento dos riscos mais evidentes, propondo alternativas a fim de 
minimizá-IOS. Para nós “risco significa perigo, inconveniente, dano ou fatalidade even- 
tual, provável, às vezes até previsível. ” (BULHÕES, 1998 p. 41). 
Nos ambientes de trabalho, conforme os tipos de atividades desenvolvidas, 
as pessoas estão expostas ao contato com diferentes agentes que poderão pro- 
vocar danos à sua integridade física, psicológica e social. 
Ao se falar em ambiente de trabalho, achamos importante destacar o que 
cita BULHÕES (1998 p. 47); 
Meio ambiente significa muito mais que ar, clima, solo, água, 
nutrientes e outros organismos. Assim, tudo o que nos cerca, 
influencia e é indispensável à nossa subsistência constitui o 
meio ambiente, donde a conceituação ecológica de saúde 
como o estado de ótima adaptação física, mental e social do 
indivíduo ao seu meio. (..) O principal meio ambiente de 
trabalho do pessoal de enfermagem é o hospital. Em virtude 
dos baixos salários, a necessidade de mais de um emprego 
obriga muitos dos trabalhadores desta categoria a permane- 
cerem nesse ambiente a maior parte do tempo de suas vidas 
produtivas. Com isso, o período de exposição aos riscos aí 
existentes amplia-se bastante. 
Anteriormente a BULHÕES, já em 1863, Florence Nigthingale, pioneira da 
enfermagem, tinha a preocupação com a proteção dos pacientes e funcionários 
em relação ao ambiente hospitalar, no que conceme à ventilação, iluminação, 
procedimentos, entre outros.
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No ambiente de trabalho, o risco ocupacional pode ser ou estar: 
Oculto: Por ignorância, falta de conhecimento ou de infor- 
mação, o trabalhador sequer suspeita de sua existência. Ir- 
responsabilidade, incompetência e o lucro - a qualquer pre- 
ço _ contribuem para que muitos dos riscos ocupacionais 
continuem escondidos. 
Latente: Nesta modalidade o risco só se manifesta e causa 
danos em situações de emergência ou condições de estresse. 
O trabalhador sabe que está correndo riscos, mas as condi- 
ções de' trabalho o forçam a isso. Um fato bem corriqueiro, 
aliás, no cotidiano da enfermagem. 
Real: Conhecido de todos, mas sem possibilidade de contro- 
le, quer da existência da solução para tal, quer pelos altos 
custos egcigidos, quer ainda por falta de vontade política. 
(BULHOES, 1998 p. 41-42). 
Para relacionarmos os riscos ocupacionais, adotamos a classificação pro- 
posta pelo anexo 4 da NR 5 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CI- 
PA). Sendo assim, os riscos podem ser: físicos, químicos, biológicos, ergonomi- 
cos e de acidentes. 
- Riscos físicos - Nesta categoria estão incluídos ruídos, vibrações, ca- 
Ior, frio, pressões normais, radiações e umidade. 
- Riscos químicos -- São agentes ambientais de doenças profissionais 
devido à sua ação sobre o organismo humano. Grande parte destas 
substâncias possuem características tóxicas e constituem uma ameaça 
à saúde do trabalhador e podem ser encontrados sob os estados físicos 
da matéria: sólido, líquido e gasoso. Classificam-se em: poeiras, névoa, 
neblina, fumos, fumaça, gases, vapores e produtos químicos diversos 
(irritantes, asfixiantes e anestésicos). 
- Riscos biológicos ¬- São caracterizados pela presença de microorga- 
nismos, invisíveis a olho nu, presentes no ambiente de trabalho capa-
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zes de causar doenças, deterioração de produtos alimentícios, de ma- 
deiras, de couros, mau cheiro, interrupção de processos industriais, en- 
tre outros. Apresentammuita facilidade em reproduzir-se, além de con- 
tar com vários mecanismos para transmissão ou contaminação das 
pessoas, ambientes ou animais. Classificam-se em: protozoários (infec- 
ção causada pela ingestão de alimentos deteriorados), fungos, bactéri- 
as (pneumonia, cólera, leptospirose, entre outros), bacilos (tuberculose) 
e virus (gripe, hepatite, AlDS, e outros). 
Riscos ergonõmicos -- O estudo dos agentes ergonõmicos visa esta- 
belecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de tra- 
balho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de 'modo a 
proporcionar o máximo de conforto, segurança e desempenho. 
As condições de trabalho relacionadas com a ergonomia incluem as- 
pectos ligados ao levantamento, transporte e descarga de materiais, ao 
mobiliário, aos equipamentos e às condições do posto de trabalho e à 
própria organização do trabalho. 
Na avaliação dos agentes ergonõmicos, a preocupação deve ser com 
as pessoas no ambiente de trabalho para atender às relações comple- 
xas entre trabalhadores, máquinas, demandas e métodos de trabalho. 
Todo o trabalho, independente de sua natureza, produz uma tensão 
tanto física como mental no indivíduo que o executa. Enquanto essas 
tensões forem mantidas dentro de limites razoáveis, o desempenho do 
trabalhador será satisfatório e sua saúde e bem-estar serão mantidos. 
Caso as tensões sejam excessivas, haverá resultados não desejados
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manifestados em forma de erros e acidentes, causando lesões, danos à 
saúde, danos materiais e afetando a qualidade de serviço. 
O objetivo final de um estudo ergonõmico deve ser o de projetar instala- 
ções de fábricas, escritórios, móveis, ferramentas, equipamentos e pro- 
cedimentos de trabalho de forma que sejam compatíveis com as dimen- 
sões, capacidades limitações e expectativas do ser humano. 
Exemplos de riscos ergonõmicos: esforço físico intensivo, levantamento 
e transporte manual de peso, exigência de postura inadequada, controle 
rígido de produtividade, imposição de ritmos excessivos, trabalho em 
turno e noturno, jornada de trabalho prolongada, monotonia e repetitivi- 
dade e outras situações causadoras e estresse físico e psíquico. 
Efeitos dos riscos ergonõmicos: os locais de trabalho que não conside- 
ram os princípios ergonômicos em seus projetos são propensos à ocor- 
rência de erros e acidentes, diminuindo a eficiência e a segurança da 
operação. 
Ferramentas, máquinas, métodos e locais de trabalhos projetados ina- 
dequadamente podem produzir, entre outros, os seguintes efeitos: do- 
res nas articulações, dores nas costas, dores de cabeça, problemas cir- 
culatórios, ardência nos olhos, nervosismo, problemas nos tendões e 
quedas nos níveis de qualidade, produtividade e segurança. 
Riscos de acidentes -- Caracterizam-se pela presença e/ou contato do 
homem com máquinas, objetos escoriantes, cortantes, abrasivos e 
perfurantes, explosivos, inflamáveis, choques elétricos, e outros capa-
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zes de causar danos à saúde do trabalhador. Neste grupo estao incluí 
dos: 
arranjo físico inadequado: disposição irracional de máquinas e 
equipamentos e processos do ambiente de trabalho; 
máquinas e equipamentos: sem proteção, defeituosos e sem si- 
nalização; 
ferramentas: inadequadas, defeituosas, impróprias; 
eletricidade: contato com linha viva, falta de aterramento e im- 
provisações; 
sinalização: ausência de indicação de risco; 
probabilidade de incêndio eexplosãoz riscos com produtos infla- 
máveis, armazenagem, sobrecarga elétrica entre outros;
à 
transporte e movimentação de materiais: batida contra, batida 
por, choque contra, queda de objetos, esmagamento, entre ou- 
tros; 
edificações: pisos inadequados, canaletas,lrampas, escadas im- 
próprias, ausência de espaço físico, entre outros; 
iluminação: a determinação de iluminação necessária a um am- 
biente de trabalho tem por finalidade adequar os níveis de ilumi- 
nação às atividades desenvolvidas. Como o 'homem necessita 
de boa iluminação para perceber pequenos objetos e detalhes, o 
ambiente de trabalho deve proporcionar uma iluminação ade- 
quada às características individuais e da atividade. A falta ou ex-
por carga de trabalho, referenciado por FACCHINI in ROCHA et al (1993 p. 180- 
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cesso de iluminação, além de interferir na qualidade final do ser- 
viço, cria situações de emergência, tais como: ocorrências de 
acidentes, redução da capacidade visual, dores de cabeça, do- 
res nos olhos, lacrimejamento e congestão ao redor da córnea 
O importante é que cada atividade tenha um nível de ilumina- 
mento adequado às características do posto de trabalho. 
Segundo BULHÕES (1998 p. 49): 
Integrando o setor terciário da economia, os serviços de sa- 
úde são classificados pela legislação brasileira entre aqueles 
com riscos de grau 3, conforme se vê no quadro abaixo: 
QUADRO 1 1 _ GRA Us DE Riscos DE SER V1Ços DE SA ÚDE- 
Código Atividade Grau 
85.1 Atenção à saúde 3 
,s5.11.1 Atendimento hospitalar 3 
85.12.0 Atendimento a urgências e emergências U) 
85.13.8 Atenção ambulatorial LH 
U) 85.14.6 Serviços de complementação diagnóstica 
ou terapêutica 
85.15.4 Atividades de outros profissionais da 3 
área de saúde 
85.16.2 Outras atividades relacionadas com. 3 
q 
atenção à saúde 
0 MTb - Portaria n.° 1, de 12/05/95 _ Quadro 1 
Existe ainda um outro tipo de abordagem que substitui o conceito de risco 
A substituição do conceito de risco por carga de trabalho 
deve-se, entre outros motivos, aos vários significados do 
primeiro. Por exemplo, em medicina do trabalho e epidemi- 
ologia costuma-se usar a denominação “riscos” tanto numa 
acepção de 'fator de risco ”, ou seja, de identificar possíveis 
agentes ou substâncias capazes de determinar um efeito so- 
bre a saúde, quanto numa perspectiva probabilística, ou seja, 
de estabelecer a probabilidade que determinado evento ou 
desenlace venha a ocorrer. Além disso, a denominação “car- 
ga de trabalho” procura expressar um novo conceito, cons-
truído a luz da teoria que embasa nossa proposta de análise 
do processo de trabalho. 
Em termos operacionais, pode-se considerar que uma carga 
de trabalho é um atributo de um processo de trabalho deter- 
minado, cuja presença no ambiente de trabalho pode au- 
mentar a probabilidade de que um grupo de trabalhadores 
“expostos ” experimente uma deterioração psicobiológica, 
comparada com aqueles que não estiveram expostos ou que 
tiveram uma exposição diferencial a tal atributo (..) é possí- 
vel particularizar as cargas de trabalho segundo sua nature- 
za ou característica básica, de modo a facilitar sua identifi- 
cação e medição: 
1) Cargas físicas: São derivadas principalmente das exigên- 
cias técnicas para transformação do objeto de trabalho e ca- 
racterizam um determinado ambiente de trabalho, que inter- 
age cotidianamente com o trabalhador. (..) 
2) Cargas químicas: São derivadas principalmente do objeto 
de trabalho e dos meios auxiliares envolvidos em sua trans- 
formação e também caracterizam o ambiente de trabalho e 
sua interação cotidiana com o trabalhador (..) i 
3) Cargas orgânicas: São derivadas principalmente do ob- 
jeto de trabalho e das condições de higiene ambiental em que 
ocorre sua transformação. (..) 
4) Cargas mecânicas: São derivadas especialmente da tec- 
nologia de trabalho, seja devido a sua operação ou manuten- 
ção, aos materiais soltos no ambiente, ao próprio objeto de 
trabalho e, em particular, as condições de instalação e ma- 
nutenção dos meios de produção (..) 
5) Cargas fisiológicas: São derivadas fundamentalmente das 
diversas maneiras de realizar a atividade ocupacional e es- 
tão constituídas por elementos como o esforço físico e visual, 
os deslocamentos e movimentos exigidos pela tarefa, o espa- 
ço de trabalho disponível, as posições assumidas em sua exe- 
cução, as horas extras de trabalho ou a intensificação do 
trabalho e a prolongação da jornada, assim como os tumos 
noturnos e rotativos. 
6) Cargas psíquicas' Estão constituídas por aqueles elemen- 
tos do processo de trabalho que são acima de tudo fonte de 
estresse. 
Gostariamos de esclarecer que, ao eiaborarmos nosso projeto assistencial 
utilizamos os dois tipos de abordagens citadas anteriormente, relacionadas aos 
riscos e cargas de trabalho, pois possuímos pouca experiência nesta área.
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No desenvolvimento do estágio (aplicação do projeto assistencial), senti- 
mos a necessidade de optar por um destes referenciais, adotando assim o de ris- 
cos, por ter sido de melhor aplicação junto aos funcionários, e ainda por ter ido ao 
encontro de nossos objetivos, principalmente o de conhecer as principais NR re- 
lacionadas ao trabalho na Emergência, uma vez que estas normas utilizam a 
abordagem de risco e não a de carga de trabalho. 
Ao realizarmos uma leitura geral das NR, encontramos no anexo 4 da NR 5 
uma classificação de riscos diferente a qual havíamos utilizado anteriormente, na 
elaboração de nosso projeto assistencial. Comparando estes dois tipos, apresen- 
tamos neste trabalho esta classificação já citada, por ser mais completa e atuali- 
zada pois, além dos riscos químicos, físicos e biológicos citados por BULHÕES, 
apresenta ainda, riscos ergonômicos e de acidentes. 
Segundo RODRIGUES, apud HOEFEL & SCHNEIDER (1997 p. 352): 
A aquisição de infecções pelos profissionais que cuidam de 
pessoas doentes hoje nos chama a atenção para as grandes 
epidemias de cólera e a peste negra que dizimou milhares de 
pessoas na Europa, na Idade Média. O problema certamente 
era muito mais sério do que hoje em dia, pois apenas se tinha 
idéia de que as enfermidades se transmitiam, mas não se sa- 
bia como isso acontecia. Não era conhecida a história natu- 
ral de doenças infecciosas nem a própria existência dos mi- 
croorganismos, que apenas em meados do século XYX foi 
comprovada, através da invenção do microscópio por Koch. 
Apenas nesta época Pasteur e Lister, que tentaram provar 
que existia “algo ” que podia ser transmitido, ganharam 
maior credibilidade, e seus estudos passaram a servir de 
base para a prevenção de infecções. 
À luz da evolução da ciência foram sendo descobertas novas 
doençasinfecciosas e como elas são transmitidas. Nos hos- 
pitais as medidas preventivas para o bloqueio da transmissão 
aos pacientes têm sido amplamente estudadas. Paralelamente 
têm sido publicados relatos de transmissão e surtos de infec- 
ções em trabalhadores da saúde, provando que eles podem 
transmitir ou adquirir doenças em função do trabalho e até 
mesmo transmitirem a seus conceptos. Apesar disso, o fato de 
trabalhar em hospitais tem sido encarado com naturalidade
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ou resignação pela maioria dos trabalhadores que ali de- 
sempenham suas atividades. Naturalidade porque desconhe- 
cem ou menosprezam os riscos à saúde inerentes ao seu tra- 
balho; resignação porque, se sabem como ou não podem 
evita-los. Em ambos os casos, tanto paciente quanto o profis- 
sional podem ser prejudicados se não forem adotadas provi- 
dências no sentido de bloquear a cadeia epidemiológica da 
Infecção Hospitalar. 
Sendo assim biossegurança é ) a ciência que trata da antecipação, reco- 
nhecimento, avaliação e controle dos riscos originados dos locais de trabalho e que po- 
dem prejudicar a saúde e bem-estar dos trabalhadores, também tendo em vista o possível 
impacto nas comunidades vizinhas e no meio geral. ” (TRIGUEI RO). 
E também o “conjunto de normas e procedimentos considerados seguros e ade- 
quados à manutenção da saúde em atividades de risco de aquisição de doenças profissio- 
nais. ”(RODRIGUES apud HOEFEL & SCHNEIDER, 1997 p. 253). 
As normas de biossegurança são hoje motivo de preocupação 
tanto por parte dos Serviços e Comissões de Controle de In- 
fecções Hospitalares (SCIH e CCIH) quanto pelos Serviços 
Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho 
(SESMT). Elas têm sido cada vez mais estudadas e aperfei- 
çoadas por serem uma das principais armas no combate à 
transmissão das infecções, e o trabalho conjunto das CCIH e 
SESMT é determinante para a racionalização das medidas 
preventivas. (ibid. p. 253) 
Para que os trabalhadores utilizem corretamente as normas de biossegu- 
rança é necessário que alguns pontos básicos sejam enfatizados e para isso, nos 
baseamos em RODRIGUES apud HOETEL & SCHNEIDER, 1997. 
Devemos considerar que os materiais biológicos que contêm agentes po- 
tencialmente infectantes como excreções; secreções; entre outros, podem ser 
potencialmente infectantes de forma geral. Sendo que as vias de eliminação des- 
tes materiais são basicamente todos os orifícios naturais do corpo humano consi- 
derando-se que a pele representa importante papel na transmissão. Todas as
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pessoas hígidas eliminam os agentes da microbiota normal. No entanto, mesmo 
as pessoas saudáveis, principalmente as que trabalham em hospitais, podem 
transmitir ou adquirir agentes patogênicos no ambiente hospitalar. Além da pele, 
os agentes infectantes podem ser transmitidos através do contato direto ou com 
materiais sujos com as eliminações do paciente ou de outras pessoas que pos- 
sam ter agido inadequadamente após tocar no próprio material biológico. 
Outro aspecto de grande importância, sempre tão enfatizado, é a lavagem 
das mãos. Parece inacreditável que ainda não nos tenhamos conscientizado da 
importância deste ato que vem sendo comprovado e recomprovado como funda- 
mental no controle das infecções hospitalares. 
Discute-se também o uso das luvas relacionado a proteção oferecida, já 
que sendo de borracha, não são à prova de furos, assim como, dão uma falsa 
sensação de segurança. O que favorece a contaminação do ambiente e possibi- 
lita a veiculação de outros microorganismos em decorrência do mau uso. Esta 
situação indica que apenas a orientação para lavagem das mãos não é suficiente 
e deverá ser seguida das técnicas assépticas 'e o uso correto das luvas, pois 
quem as veste não sente o desconforto da mão úmida ou suja (que psicologica- 
mente gera certa urgência de lavar as mãos). Nesse, se a pessoa não tiver cons- 
ciência dessa necessidade pode contaminar objetos, pessoas, ambiente e até 
mesmo a si próprio. 
Com relação ao uso de aventais e roupas brancas, ressalta-se que a 
transmissão de microorganismos para a roupa ou através desta para a equipe de 
saúde, é possível. Apesar de não ser um problema maior é racional proteger os 
uniformes quando se manuseia material infeccioso. Não se entende o uso da rou- 
pa branca sem o avental no ambiente de trabalho, pois do ponto de vista de EPI,
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a roupa branca não substituir o avental; a menos que esta seja usada exclusiva- 
mente no trabalho. 
Já as máscaras, são usadas para proteção de infecções que possam ser 
transmitidas através da inalação de gotículas aéreas ou que possam ser transmi- 
tidas a curta distância, ou que permaneçam longo tempo no ar. De um modo geral 
elas não dão 100% de segurança e perdem sua eficácia quando úmidas ou quan- 
do usados por longos periodos. 
Enfim, além de todos os aspectos relacionados as precauções universais e 
normas de biossegurança citados acima, para possibilitar a antecipação; reco- 
nhecimento; avaliação e controle dos riscos ocupacionais achamos necessário 
ainda que não só os trabalhadores, mas também os administradores, devem 
conscientizar-se da importância de termos segurança no trabalho. Segundo RO- 
DRIGUES apud HOEFEL & SCHNEIDER, a base desta conscientização está nas 
medidas educacionais informativas. 
Apesar de as medidas educacionais serem difíceis de mensu- 
rar de acordo com seu impacto sobre infecções, racional- 
mente é da educação que depende a transformação das atitu- 
des. (PAULO FREIRE apud RODRIGUES)
6. APRESENTAÇAO E ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 
Conforme apontamos na introdução deste trabalho, optamos por apresen- 
tar os resultados obtidos juntamente com o referencial teórico, uma vez que acre- 
ditamos que a articulação teórico/prática é a base que fornece a sustentação ne- 
cessária a qualquer processo de trabalho. 
Assim, a articulação teórico/prática deve ser utilizada a serviço do ser hu 
mano, nosso enfoque principal e que, de acordo com o nosso referencial teórico é 
“um ser dinâmico, integrado ao universo e sujeito as leis que regem a natureza. É um todo 
dinâmico e segue o principio da unicidade bio-psico-social-espiritual É um todo indzvzsz- 
vel, não é a soma das partes. ” (HORTA, 1979). 
E homem é: 
Um ser natural que surge em uma natureza dada, submeten- 
do-se às leis naturais e dependendo da natureza para sobre- 
viver. É parte dessa natureza, mas não se confunde com ela, 
pois usa a natureza transformando-a conscientemente, se- 
gundo suas necessidades. Nesse processo, se faz humano e 
passa a construir a sua história, se fazendo histórico. (..) A 
consciência do homem, sua forma psicológica, manifesta-se 
principalmente através da linguagem, o que possibilita a ele 
tornar-se social, cultural. A linguagem é, então, a mediação 
entre o homem natural e o homem social, cultural. O ser so- 
cial é aquela 'parte ” do indivíduo que é construída nas suas 
relações com outros homens, a partir de premissas, limites e 
condições materiais colocadas pela sociedade em que este 
indivíduo vive e da qual faz parte. (..) Ao mesmo tempo em 
que o homem é produto de suas relações sociais, essas rela- 
ções sociais podem construir a sua individualidade dentro da 
sua singularidade. O homem é singular porque tem um corpo 
natural humano, mas é também social porque sua existência, 
incluindo seu corpo, foi construída coletivamente, com outros 
homens. (CAPELLA, 1996 p. 96 e 97). 
P h " ortanto, os seres umanos nao vivem isolados, necessitam um do outro 
para sobreviver e construir a sua história. Para isto, criaram a sociedade, que e
Os seres humanos, vivendo em sociedade, criaram o trabalho, asseguran- 
do-o inicialmente, no seu percurso histórico, para a sua subsistência e, no decor- 
rer dos tempos, para também garantir a educação, cultura, lazer, entre outros O 
trabalho: 
O trabalho atualmente, de uma maneira geral, é desenvolvido em institui 
Esfera existencial do homem e da qual faz parte, em conjunto 
com outros homens, construindo sua história, a partir de 
uma determinada estrutura que estabelece premissas, limites 
e condições materiais que, muitas vezes independem da sua 
vontade individual. A base de uma sociedade são as condi- 
ções materiais, são elas que determinam a formação dessa 
sociedade, das suas instituições e regras de funcionamento, 
das suas idéias e de seus valores. É a partir das condições 
materiais e do meio em que vive que o homem constrói a sua 
história, verifica os seus limites ou os ultrapassa, estabelece 
seus desejos, vontades. (CAPELLA, 1996 p. 98). 
(...) consiste num modo diferenciado de intervenção sobre a 
natureza, definindo projetos, implementando-os, realizando 
produtos para além de si mesmo e da natureza, isto é, recria 
a natureza. O homem realiza, com o trabalho, um ato de re- 
criação da natureza. No entanto, hoje, o trabalhador não 
mais se reduz à atividade de produção material, para res- 
ponder a reprodução físiobiológica (“mundo da necessida- 
de Ú, mas envolve as dimensões sociais, culturais, artísticas, 
de lazer (...) (“mundo da liberdade ”), segundo Marx (1968). 
(CAPELLA, 1996 p. 98). 
ção que adotando o conceito de CAPELLA (1996 p. 101) é: 
Um espaço social formal, isto é, materialmente definido, 
onde se estabelecem relações de däerentes ordens, porém 
determinadas principalmente pelas relações sociais de pro- 
dução de bens ou serviços. A instituição reflete a sociedade, 
que é determinada basicamente pelas condições materiais. A 
instituição não é uma entidade autônoma, independente dos 
indivíduos que nela trabalham. Ela é uma objetivação das 
relações humanas e é, também, simultaneamente, a objetiva- 
ção das múltiplas determinações materiais. A instituição 
formaliza as relações entre os humanos (através da subjeti- 
vidade e da cultura) e os materiais (pelos objetos construídos 
ou serviço produzido).
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O nosso trabalho foi desenvolvido em uma Instituição Hospitalar, consi- 
derada como:
' 
Um espaço social formal, isto é, materialmente definido, com 
todas as características do conceito anterior, onde se esta- 
belecem relações de diferentes ordens, porém determinadas 
principalmente pelas relações sociais de produção de um 
trabalho dirigido a um outro homem _ o sujeito hospitaliza- 
do. Portanto, a produção social não se dá em cima de algo 
material, o trabalho a ser desenvolvido envolve um outro 
homem, com tudo que o conceito de homem contempla. (CA- 
PELLA, 1996 p. 102). 
Após a apresentação dos conceitos iniciais de nosso referencial teórico, 
onde o enfoque principal é o ser humano, inserido numa sociedade, atuando em 
instituições e, mais especificamente, trabalhando ou sendo atendido em institui- 
ções de saúde, iniciaremos o relato detalhado dos objetivos específicos. 
Qbietivo Específico 1 - Verificar como se desenvolve o processo de trabalho 
dos enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem, do Serviço de Emergência. 
PLANO DE AQÃO: 
1. Acompanhar elou auxiliar os profissionais de enfermagem na realização 
de suas atividades diárias, mais detalhadamente as atividades assisten- 
ciais e de gerenciamento dos enfermeiros. 
2. Acompanhar e descrever os mecanismos e formas de comunicação da 
equipe com os demais profissionais, entre si e com a clientela. 
3. Participar da passagem de plantão. 
4. Colaborar na elaboração de uma escala mensal de serviço, bem como 
na distribuição das atividades diárias dos demais profissionais de enfer- 
magem.
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5. Acompanhar e auxiliar os enfermeiros na orientação dos pacientes bem 
como de seus familiares. 
Segundo CAPELLA (1996, p.104 e 105), processo de trabalho em saúde 
é: 
Um processo de trabalho coletivo, onde áreas técnicas espe- 
cíficas, como a medicina, farmácia, odontologia, nutrição, 
serviço social, enfermagem, entre outros, compõem o todo. 
Este processo, institucionalizado, tem como finalidade aten- 
der ao homem, que em algum momento de sua vida subme- 
te-se a hospitalização. Cabe, então, a cada área técnica es- 
pecífica, uma parcela desse atendimento. A delimitação des- 
sa parcela bem como a organização desses trabalhos foi-se 
dando no percurso histórico, com o desenvolvimento da ciên- 
cia e em decorrência da divisão social do trabalho na área 
da saúde, principalmente, a partir de tarefas delegadas pela 
área médica. 
E processo de trabalho em enfermagem é: 
Um processo de trabalho complementar e interdependente do 
processo de trabalho em saúde. Uma vez que a enfermagem é 
exercida por diversas categorias profissionais é também esse 
processo coletivo e ocorre por distribuição de partes dele 
entre seus diversos agentes. Nessa divisão de trabalho, as 
ações são hierarquizadas por complexidade de concepção e 
execução, o que exige habilidades diferentes para o manejo 
dos diversos instrumentos e métodos. (CAPELLA, 1996 p. 
1 O5). 
Achamos que o processo de trabalho é importante, pois estabelece a defi- 
nição de papéis e distribuição de tarefas, resultando na organização do trabalho. 
Assim, para CAPELLA (1996, p.44),›a organização do trabalho de enfermagem 
é “o modo como os trabalhadores de enfermagem dispõem o seu trabalho e fornecem a 
base para o trabalho de outros profissionais na instituição de saúde, em relação aos tem- 
pos, movimentos e objetos necessários à assistência da saúde. ” 
Entretanto, definir o processo de trabalho e a sua organização nao e sufici 
ente, pois é preciso que se tenha uma boa relação no trabalho e que esta ocorra
de uma forma mais agradável e harmoniosa a partir das relações profissionais 
adequadas. 
Sendo assim, as relações de trabalho da enfermagem são definidas por 
CAPELLA (1996, p. 123 e 124) Como: 
Achamos ainda que a organização e as relações do trabalho devem cami- 
nhar juntas para que o processo de trabalho flua satisfatoriamente, pois o ambi- 
ente de trabalho pode estar organizado, porém se as relações não estiverem bo- 
as, o processo de trabalho será comprometido e vice-versa, assim como a valori- 
Relações que se dão no exercício da profissão: internamente, 
com a equipe de enfermagem e, externamente, com outros 
profissionais, o sujeito hospitalizado e a instituição. As rela- 
ções de trabalho referem-se às relações pessoa/pessoa e pes- 
soa/objeto.(...) Pode-se perceber que temos três níveis que 
sustentam as relações entre os seres humanos entre estes e o 
seu meio. São eles: I) nível social: onde as relações se origi- 
nam através de dimensões materiais, econômicas, culturais, 
religiosas e políticas; 2) nível formal: onde as relações são 
normatizadas, através das leis civis e morais das organiza- 
ções, e suas normas e da adesão coletiva a elas; 3) nível 
particular: onde as relações se concretizam pelos contatos 
humanos, cada qual com sua particularidade. É aí que vamos 
encontrar o trabalho da saúde e da enfermagem enquanto 
relação entre o sujeito hospitalizado e o sujeito trabalhador. 
zaçao do trabalhador. 
CAPELLA (1996, p. 94 e 95) ressalta que: 
A valorização do trabalhador se dá, entre tantos aspectos, 
através de adequadas condições de trabalho: jornadas menos 
extensas, salário compatível com a responsabilidade que o 
trabalho exige, material de trabalho em quantidade e quali- 
dades suficientes, condições ambientais adequadas, suporte 
emocional pelo tipo de trabalho que desenvolve, número de 
pessoal em quantidade e qualidades suficientes para o des- 
envolvimento do trabalho. A valorização do trabalhador se 
dá também através da implantação de um processo de for- 
mação continuada que o leve a desenvolver-se pessoal e pro- 
fissionalmente, gerando um compromisso que atende os dois 
sujeitos da instituição hospitalar: o próprio trabalhador e o 
sujeito hospitalizado. O primeiro, através de seu trabalho,
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pode criar as condições necessárias para o desenvolvimento 
de uma vida digna de ser vivida. O segundo, em conseqüên- 
cia do trabalho do primeiro, pode vir a receber um atendi- 
mento ético, humano, técnico e politicamente competente. 
Comparando-se esses conceitos com o observado na prática e acompa- 
nhando o trabalho diário do pessoal de enfermagem em suas atividades assisten- 
ciais no decorrer do nosso estágio, observamos que a forma de organização do 
processo de trabalho segue rotinas específicas para cada categoria profissional 
de enfermagem, nos diferentes locais dentro da Emergência, tais como: SEI, re- 
pouso, sala cirúrgica e PA. A enfermeira é a responsável pela distribuição dos 
funcionários nestes locais (sistema de rodízio). Esta é feita mensalmente através 
de uma escala de distribuição de atividades diárias. Os enfermeiros possuem atri- 
buições específicas que diferem dos técnicos e auxiliares de enfermagem. Já a 
execução das atividades entre os técnicos e auxiliares de enfermagem não difere 
na prática. Ambos realizam as mesmas funções, no que se refere aos cuidados 
com o paciente e com a organização do ambiente de trabalho. Apresentamos as 
atribuições do pessoal de enfermagem do Serviço de Emergência (anexos 1 e 2). 
Segundo o referencial teórico proposto, enfermeiro é: 
Um profissional de saúde, crítico comprometido com as ne- 
cessidades de saúde da população, com a responsabilidade 
de assistir o ser humano (indivíduo, família, grupos sociais), 
na sua integralidade, nos níveis de atenção primária, secun- 
dária e terciária e deve contribuir para o desenvolvimento da 
profissão através do ensino, pesquisa, participação nas enti- 
dades de enfermagem e no exercício da cidadania social. 
(Filosofia do Curso de Graduação em Enfermagem). 
O ser-enfermeiro é: 
Um ser humano, com todas as suas dimensões, potencialida- 
des e restrições, alegrias e frustrações; e aberto para o futu- 
ro, para a vida, e nela se engaja pelo compromisso assumido 
com a enfermagem. Este compromisso levou-o a receber co-
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nhecimentos, habilidades e formação de enfermeiro, sancio- 
nados pela sociedade que lhe outorgou o direito de cuidar de 
gente, de outros seres humanos. Em outras palavras: o 
Ser-Enfermeiro é gente que cuida de gente. (HORTA, 1979 
p. 3). 
Achamos importante conceituar o que é enfermeiro, pois observando e vi- 
venciando diariamente a rotina deste profissional constatamos a diversidade e 
complexidade de suas atribuições, além do que existe uma diferença entre os 
enfermeiros das outras Unidades e os enfermeiros da Emergência. Estes, além 
de realizarem o papel gerencial, prestam assistência de forma mais diversificada, 
já que na Emergência o processo de trabalho ocorre de acordo com as necessi- 
dades do momento. 
Concordamos com CAPELLA (1996, p.121) quando descreve a enferma- 
gem como: 
Uma atividade especial, sim, porque o tipo de trabalho que a 
enfermagem desenvolve é, na maioria das vezes, desgastante, 
pesado, fisica e mentalmente estressante e muitas vezes, do- 
loroso. Porque lidar com dor e o sofiimento, com a morte, li- 
dar com fezes, urina, escarro, vômito, e ao mesmo tempo de- 
monstrar carinho, humanidade, solidariedade, compaixão, 
competência, firmeza, cientiƒicidade, não é para qualquer 
um. Agir eticamente, ser técnica e politicamente competente 
e, além disso, visualizar o outro como ser único, singular, 
com necessidades específicas, coloca-nos numa posição que 
nos possibilita reivindicar algumas coisas. Queremos uma 
instituição e uma sociedade que nos apoie, nos respalde, nos 
pague adequadamente, nos fomeça material em quantidade e 
qualidade, enfim, nos valorize por aquilo que fazemos com 
tanta persistência, tenacidade, e, por que não dizer, abnega- 
çao. 
Os funcionários responsáveis pelo SEI, logo que assumem suas funções, 
informam-se dos pacientes que estão em observação, em seguida retiram la me- 
dicação de horário do prontuário, fazem a revisão e repõem materiais na sala de 




este fonte de informação dos pacientes que são atendidos na Emergência. Sem- 
pre que necessário o funcionário chama o laboratório e encaminha os exames 
solicitados. 
Em caso de urgência, na sala de reanimação, estes funcionários ficam res- 
ponsáveis por algumas funções como medicação, punção venosa, higiene e con- 
forto, oxigenação e outros. Além disso, devem repor o material utilizado durante o 
atendimento. 
Se for necessário o encaminhamento de paciente para realização de exa- 
me ou transferência, o funcionário mais qualificado o acompanhará. 
Os funcionários responsáveis pelo repouso, realizam cuidados de higiene e 
conforto, medicação, alimentação, coleta de material para exames, controlam psi- 
cotrópicos e realizam as anotações complementares. 
O responsável pela sala cirúrgica, recebe o plantão desta, revisa o material 
das salas cirúrgicas e reanimação, auxilia nos procedimentos cirúrgicos, prepara 
paciente para cirurgia, assim como realiza reanimação deste, acompanha paci- 
entes cirúrgicos para RX, USG, e repõe material no final de cada tumo. Além dis- 
so, administra medicação do PA e repõe material dos consultórios do PA. 
O escriturário é responsável por tirar a dieta, distribuir impressos nos con- 
sultórios, marcar exames, solicitar parecer, fazer controle de material, manter o 
almoxarifado em ordem, levar exames ao laboratório, organizar prontuários, 
manter prontos os impressos para internação, encaminhar correspondência inter- 
na, manter os murais atualizados, atender o telefone, encaminhar material para 
patologia e solicitar abertura de prontuário. 
Ressalta-se ainda que está dentro das funções de cada funcionário manter 
o setor organizado e comunicar qualquer intercorrència.
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Para falarmos sobre os tipos de comunicação utilizados pela equipe da 
Emergência, é importante descrevermos, antes de mais nada, o que é comunica- 
ção e quais os tipos existentes que podemos relacionar com este trabalho. 
P0l'ÍantO, "a comunicação pode ser definida deforma muito simples como 'signifi- 
cado compartilhado '. Quando duas pessoas concordam na mensagem que foi enviada en- 
tre elas, houve comunicação". ( ATKINSON, 1989, p.56). 
E ainda pOde ser descrita C0mO "o processo pelo qual idéias e sentimentos se 
transmitem de indivíduo para indivíduo, tomando possível a interação social." (MICHA- 
ELIS 1998, p. 150). 
Para que se dê a comunicação, é necessário que haja inicialmente um 
emissor e um receptor. Cabe ao emissor buscar uma maneira de emitir uma men- 
sagem capaz de ser interpretada pelo receptor. Em seguida, este irá atuar como 
emissor transmitindo a resposta desta mensagem. Surge aí o processo de retroa- 
limentação. 
Assim, antes de mais nada, deve haver disponibilidade e desejo de se co- 
municar para que a mensagem seja codificada adequadamente, por ambas as 
partes . O receptor pode filtrar e bloquear a mensagem por crenças e valores dife- 
rentes, construindo uma barreira psicológica, dificultando assim a comunicação. 
Para que ocorra o ciclo comunicativo, é fundamental a existência de capacidade 
de expressão, percepção, emissão e recepção. 
Podemos encontrar alguns tipos de comunicação tais como: comunicação 
interpessoal (é a comunicação direta estabelecida entre dois ou mais indivíduos, 
por meio da fala frente-a-frente, carta, telefone, Internet, etc..); comunicação ver- 
bal (é a comunicação através da linguagem falada ou de sua forma escrita); co- 
municação não verbal (é a comunicação baseada em sistemas de significação
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independentes da linguagem falada, como a mímica, a pictografia, a música, 
etc..); comunicação social (é o processo de comunicação de caráter indireto e 
mediato que está em relação com outras pessoas ou coisas por meio de uma ter- 
ceira, estabelecido no seio da sociedade, através de jornal, revista, teatro, rádio, 
cinema, propaganda, Internet, etc..); comunicação de massa (é a comunicação 
social dirigida a uma ampla faixa de público, anônimo, disperso e heterogêneo, 
atingindo simultaneamente uma grande audiência, graças à utilização dos meios 
de comunicação de massa) e a comunicação visual (é aquela que se utiliza de 
canal visual para transmissão de mensagem). 
TAKAHASHI (1987, p. 81) relata que o sistema de informação em enfer- 
magem viabiliza o processo de comunicação entre os membros da equipe de en- 
fermagem, entre os integrantes da equipe de saúde e clientela. Decorre daí a sua 
grande importância para os profissionais de enfermagem, pois é o elo que permite 
integração com todos os outros profissionais. 
No decorrer do estágio, observamos de que maneira a equipe de enferma- 
gem comunica-se entre si, com os demais profissionais e com a clientela, já que a 
comunicação está presente em todos os processos, momentos e atividades coti- 
dianas. 
Consideramos que a passagem de plantão é um dos momentos de maior 
comunicação entre a equipe de enfermagem. Nesta, a enfermeira que está dei- 
xando o turno, passa plantão relatando o andamento da unidade, o estado dos 
pacientes, tarefas pendentes, sendo também a oportunidade de orientar e infor- 
mar os funcionários, para juntos fazerem um planejamento da assistência a ser 
prestada.
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Há uma diferença na comunicação da enfermeira com a equipe e da mes- 
ma com os demais profissionais, devido à hierarquia existente entre eles. 
Percebe-se claramente a importância de uma comunicação adequada na 
Emergência. Quando o profissional de enfermagem passa uma mensagem clara, 
objetiva, sem distorção, com segurança e ao mesmo tempo considerando o outro 
com respeito e humanidade, o trabalho flui mais leve, as pessoas ficam mais rela- 
xadas e conseqüentemente a clientela pode ser melhor atendida. Pudemos per- 
ceber isto na elaboração e aplicação do projeto assistencial, onde divulgamos 
quais os nossos objetivos, nos fazendo presentes, trabalhando junto deles e com 
eles, divulgando freqüentemente, através de cartazes e folhetos, o que estávamos 
desenvolvendo, partilhando com eles as nossas ansiedades e receios, enfim, 
conseguimos através da comunicação adequada, a interação necessária para que 
alcançássemos nossos objetivos. 
A equipe de saúde se utiliza de alguns meios de comunicação como as 
anotações nos prontuários, diálogo, memorandos, telefone, cartazes, reuniões, 
entre outros. 
Cabe à enfermeira, além da comunicação com toda equipe de saúde, esta- 
belecer uma comunicação com o clientelfamília no intuito de orientar quanto à 
prevenção, ao tratamento e recuperação. No decorrer do estágio ao acompa- 
nharmos a enfermeira na orientação dos pacientes e familiares observamos que 
esta comunicação pode ser estabelecida através de diálogo, escrita, gestos, si- 
nais, telefone, entre outros. 
AVALIAQÃO: de acordo com os itens estipulados na elaboração do projeto, este 
objetivo foi alcançado pois:
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o acompanhamos um funcionário diariamente nas atividades assistenciais, 
bem como o enfermeiro nas atividades de assistência e de gerencia- 
mento possibilitando que identificássemos e apresentássemos neste re- 
Iatório como se dá o processo de trabalho dos profissionais de enferma- 
gem (anexo 3); 
o acompanhamos mais de 95% das passagens de plantão e o estipulado 
foi de 90%; 
o passamos no total 14 plantões, o que eqüivale a 30% dos plantões, e o 
estipulado foi 10%; 
o apresentamos neste relatório como se dá o tipo de comunicação utilizado 
entre a equipe deenfermagem, demais profissionais e a clientela; 
o elaboramos uma escala mensal de serviço e uma escala de distribuição 
das atividades diárias dos profissionais de enfermagem do turno vesper- 
tino (anexo 4 e 5); 









Figura lb - Juliana acompanhando a enfermeira Figura 2b - Juliana acompanhando a enfermeira 
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Figura 3b - Janara acompanhando a escriturária Figura 4b - Maristella acompanhando enfermeira 
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Figura Sb - Acadêmicas acompanhando a enfer- Figura 6b - Maristella passando plantão 
meira
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Figura 7b - Patricia na assistência 
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Figura 9b - Enfermeira na assistência 
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Figura 8b - Juliana na assistência 
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Figura l2b - Janara e Patricia em atividade ge- 
rencial
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Obietivo Específico 2 - Identificar como os profissionais de enfermagem man- 
têm e zelam pela sua saúde no trabalho, a partir da sua compreensao acerca 
deste conceito. 
PLANO DE AçÃo: 
1. Fazer a revisão bibliográfica sobre normas de biossegurança e riscos 
ocupacionais de enfermagem em emergência. 
2. Elaborar um instrumento de pesquisa que identifique como os profissio- 
nais de enfermagem mantêm e zelam pela sua saúde, bem como a 
compreensão acerca deste conceito, aplicando-o, analisando-o e com- 
parando esses dados com o observado no desenvolvimento do estágio. 
3. Acompanhar e/ou auxiliar os profissionais de enfermagem na realização 
das suas atividades diárias, mais detalhadamente as atividades assis- 
tenciais e de gerenciamento dos enfermeiros. 
4. Conhecer o funcionamento do Serviço de Atenção à Saúde da Comuni- 
dade Universitária (SASC) e Perícia Médica. 
Antes de identificarmos como os profissionais de enfermagem mantêm e 
zelam pela sua saúde no trabalho, vimos a importância de definirmos quem é este 
profissional de saúde e de enfermagem. De acordo com o referencial teórico pro- 
posto, sujeito trabalhador da área da saúde é “aquele homem, indivíduo que em 
seu percurso de vida, tem como atividade básica 0 exercício de alguma profissão ligada à 
área da saúde, desenvolvendo seu trabalho em instituição hospitalar, prestando atendi- 
mento de saúde, em conjunto com os demais trabalhadores da instituição em que atua ". 
(CAPELLA, 1996 p. 103). 
Enquanto que o sujeito trabalhador de enfermagem é: 
Aquele homem, indivíduo que em seu percurso de vida, tem 
como atividade básica 0 exercício da enfermagem, desenvol-
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vendo seu trabalho em instituição hospitalar, prestando 
atendimento de enfermagem ao sujeito hospitalizado, em 
conjunto com os demais trabalhadores da área da saúde. O 
sujeito trabalhador de enfermagem, no seu processo de tra- 
balho, representa, genericamente, a força de trabalho da 
enfermagem. (CAPELLA, 1996 p. 104). 
Para atingirmos este objetivo, elaboramos um instrumento de pesquisa 
(anexo 6), composto por duas etapas. Na primeira, obtivemos dados pessoais e 
relativos ao trabalho desses profissionais, e na segunda, dados relativos ao pro- 
cesso saúde/doença dos mesmos. 
Para este trabalho consideramos como processo saúde/doença a: 
Condição de bem estar em que o ser humano está em equili- 
brio dinâmico consigo mesmo e com o meio ambiente. Está 
determinada prioritariamente pelas condições de vida e pela 
qualidade da assistência recebida pelos serviços de saúde, 
que devem ter uma organização e prática voltadas para pro- 
moção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde, aces- 
siveis igualmente a toda a população. (FiIOSOfia do Curso 
de Graduação em Enfermagem). 
Para elaborarmos este instrumento, foi necessário discutirmos entre o gru- 
po, orientadora e supervisora, para que pudéssemos alcançar nossas expectati- 
vas e, ao mesmo tempo, para que este fosse de rápida aplicação (devido à pouca 
disponibilidade dos profissionais), de fácil entendimento, direto, compacto e ao 
mesmo tempo abrangente. É importante ressaltar que para elaboração deste to- 
mamos por base o instrumento de pesquisa elaborado por GELBECKE (1991). 
As entrevistas foram realizadas junto a profissionais da área de enferma- 
gem, das categorias de enfermeiras(os), técnicos e auxiliares de enfermagem en- 
tre 24 a 26 de novembro de 1998; realizadas em local reservado, com o ambiente 
o mais agradável possível - para isto utilizamos aromatizador e música. Ao ter-
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mino delas, era servido ao entrevistado um lanche e entregue uma mensagem de 
otimismo. 
A coleta das informações foi realizada através de entrevista individual, para 
garantir o sigilo das informações o nome dos entrevistados não era registrado. As 
entrevistas tiveram duração média de 15 minutos, devido à pouca disponibilidade 
de tempo, já que eram realizados no horário de expediente. 
Participaram da pesquisa 27 profissionais de enfermagem; destes, 23 são 
do sexo feminino (85,19%) e 4 do sexo masculino (14,81%). Dos entrevistados, 5 
(18,52%) são enfermeiras(os), 13 (48,15%) são técnicos de enfermagem, 5 
(18,52%) auxiliares de enfermagem e 4 (14,81%) são escriturárias (duas bolsis- 
tas). Deste total 8 (29,63%) são do turno da manhã, 13 (48,15%) da tarde e 6 
(22,22%) da noite. 
Em relaçäo à faixa etária, os entrevistados encontram-se entre 20 e 49 
anos, ficando mais claro visualizar na tabela abaixo. 
Tabela 3: Faixa Etária dos Funcionários entrevistados no Serviço de 
Emergência do HU 
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Fonte: Instrumento de pesquisa elaborado e aplicado pelas acadêmicas junto aos profissionais de 
Enfermagem no Sen/iço de Emergência do HU - nov e dez 1998. 
Quanto ao estado civil, encontramos 14 (51,85%) solteiros, 10 (37,03%) 
casados, 1 (3,70%) separado e 3 (11,11%) divorciados. No tocante à escolarida- 
de, constatamos que 16 (59,29%) têm secundário completo e destes, 4 (14,82%) 
são auxiliares, 11 (40,76%) técnicos de enfermagem e 1 (3,70%) é escriturário; 4 
(14,81%) têm superior incompleto e destes, 3 (11,10%) cursam enfermagem e 1
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(3,70%) farmácia; 7 (25,92%) possuem superior completo e destes, 6 (22,21%) 
são enfermeiros e 1 (3,70%) é formado em História. 
A seguir apresentaremos os dados relacionados ao tempo de serviço na 
enfermagem, tempo de trabalho no HU e na emergência. 
Tabela 4: Tempo de Serviço na Enfermagem dos Funcionários entre- 
vistados no Serviço de Emergência do HU 
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Fonte: instrumento de pesquisa elaborado e aplicado pelas acadêmicas junto aos profissionais de 
Enfemiagem no Sen/iço de Emergência do HU - nov e dez 1998. 
Tabela 5: Tempo de Trabalho no HU dos Funcionários entrevistados 
no Serviço de Emergência do HU 
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Fonte: Instrumento de pesquisa elaborado e aplicado pelas acadêmicas juntomaos 
Enfermagem no Sen/iço de Emergência do HU - nov e dez 1998. 
Tabela 6: Tempo de Trabalho na Emergência dos Funcionários entre- 
vistados no Serviço de Emergência do HU 
z-¬í;.z.f.-.~ *~~ :É f *L-' =*›;:z.1:«':t1z -;z;< :-1-.zzzí z:é;¬.âf-:~ ;~ :zzâ‹;f^›-'fzaz;z=-~§s>§z=:a:›z;zz›'f'-wma. fz .~ 1. 
O í ~ «« f 9» - §›¬.~.,. .\Í_¿¿ -rn... ,»....f.» .z _~,›.z.,«v›:,z‹ â 
O5- 10 04 14,81 
10ou +g U4 1 4, 81 
.,zz. --›.~ '::‹^ f~. 1-¿~ 1'¡#.2^. f ¬ ='-fafl f‹ .= 11.'-'Í-^,,~ - 'Z-'~-:‹<.:'s~-zeflêz.-'z›. w~sz,'.‹;~1'›‹.~=2'-'-;:' '.-;""-'¿"«';:‹ :Hi .-‹f\›‹ i1;«11.- ~~"' . 'í=.›'\ :=z;›a' .- ~` = ~ «'‹';-' ,..; :, ;\ kz-'×¬_‹.~ ,=~~f'c;t,-;Iu=¬=' za 
,“;`;lz;.-t&.f¿*¿z,â,.›*-l:«?;\_:;š4§:z=¿1-äšrzãx .. ;..<. ,,§›';¬zšfi)ã!Í§*L*é1uš“f:ÍÃÍ15133::sé»z ‹'“=õí~`a'2=z"!'<›¢‹”‹›'ëE'Êí**;~=››-=:¿«”* -=«<-f*fâ5›Ê~ =,*f'<'-Í*-€$»%**-'-'>~Ê§~=~5' 4 «NM5 ~*Ê“,€!f~`* `i$*§ÊÊ~z* ,\ , 'z ° ) 
Fonte: *instrumento 'dei pesquisa elzaborado 'ne 
Enfennagem no Serviço de Emergência do HU - nov e dez 1998. 
Verificamos que dentre esses funcionários, 15 (55%) possuem outro em- 
prego com horário variando de 12 a 20 horas semanais. Já no HU, a maioria _ 
17 (63%), trabalha em esquema de 6 horas diárias e plantão de fim de semana.
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Observamos que esses outros empregos também estao relacionados à área de 
saúde como laboratórios, hospitais, clínicas, maternidades, atendimento domicili- 
ar e como facilitadores do curso de auxiliar de enfermagem. 
Outro fator que julgamos importante é o tempo gasto para chegar ao tra- 
balho, onde 10 (37%) levam de 30 a 59 minutos. Dos entrevistados 19 (74%) utili- 
zam ônibus e 8 (29%) carro. 
Sendo a nossa proposta relacionada à saúde ocupacional, foi imprescindí- 
vel levantar as doenças relacionadas às atividades dos profissionais de enferma- 
gem da Emergência, possibilitando assim que construíssemos um plano de ação 
direcionado à minimização destas. 
Dentre as doenças e sintomas relacionados à pesquisa, os mais freqüentes 
são: estresse, fadiga, enxaqueca e cefaléia, problemas de coluna e outros orto- 
pédicos, infecção das vias aéreas superiores, problemas reumatológicos, gastrite 
e varizes. 
Entre os entrevistados, 15 (55,55%) acreditam que estas doenças, já cita- 
das, têm relação com as suas atividades profissionais, enquanto que O6 (22,22%) 
não acreditam. 
Dos que responderam afirmativamente, as causas citadas foram: estresse 
no trabalho, carga horária excessiva, acúmulo de dois empregos, ambiente de 
trabalho, ritmo de trabalho, problemas pessoais, má postura, carregar peso, per- 
manência em pé por muito tempo. Buscando minimizar as doenças e sintomas 
apresentados, eles utilizam-se de tratamento curativo, atividade física, lazer, prá- 
tica de métodos alternativos, cuidados na alimentação, entre outros. 
As principais causas de afastamento do trabalho foram por problemas pes- 
soais, pneumonia, tendinite, escabiose, infeções urinárias, entre outros. Porém,
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para nossa surpresa, 11 (40%) dos entrevistados acreditam que estas causas não 
estão relacionadas com a atividade profissional. Além disso, apenas 4( 15%) dos 
entrevistados relatam encontrar dificuldade para afastar-se do trabalho por motivo 
de doença, devido à burocracia da instituição e dificuldade para ser substituído. 
Segundo os entrevistados, ter saúde no trabalho “e' manter um bom relacio- 
namento interpessoal, trabalhar em um ambiente seguro e agradável, que proporcione a 
auto-realização”. Para mantê-Ia, “é necessário que haja disponibilidade para uma boa 
comunicação, respeito, ética e uso adequado dos EPI ' 
Como proposto anteriormente, buscamos conhecer o SASC, a fim de iden- 
tificar os recursos disponíveis relacionados à saúde destes trabalhadores. 
Entrevistamos, no dia 25/11, no turno matutino, a Enfermeira Lilian, que 
nos proporcionou uma visão geral do serviço realizado neste setor (anexo 7). 
AVALIAQÃO: de acordo com os itens estipulados na elaboração do projeto, este 
objetivo foi alcançado pois: 
o conseguimos levantar a bibliografia sobre as normas de biossegurança 
e riscos ocupacionais apresentados aqui neste trabalho na Revisão Bi- 
bliográfica; 
o elaboramos e aplicamos o instrumento de pesquisa com 30% dos pro- 
fissionais de enfermagem, enquanto que a proposta era de 25%. E ain- 
da através deste e do acompanhamento nas atividades diárias identifi- 
camos como os profissionais definem o que é ter saúde no trabalho 
bem como a maneira de mantë-la; 
o apresentamos a análise do instrumento de pesquisa; 
o realizamos a entrevista no SASC_
ami' ~ 






Figura l5b - Janara entrevistando funcionária
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Figura l7b - Patrícia entrevistando funcionária 
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Figura lób - Maristella entrevistando funcionária 
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Figura l8b - Juliana entrevistando enfermeira
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Obietivo Específico 3 - Identificar riscos e/ou cargas de trabalho no processo 
de trabalho dos profissionais de enfermagem na perspectiva de propor alternati- 
vas que minimizem os riscos ocupacionais identificados. 





Fazer revisão bibliográfica sobre normas de biossegurança e riscos 
ocupacionais de enfermagem em emergência. 
Incluir, no instrumento de pesquisa a ser elaborado para o objetivo es- 
pecífico 2, questões referentes ao conhecimento dos profissionais de 
enfermagem a respeito dos riscos ocupacionais e quais medidas pre- 
ventivas, curativas, conhecem e/ou executam. 
Verificar as condições ambientais e estrutura física da Emergência do 
HU. 
Ao acompanhar os profissionais de enfermagem na realização de suas 
atividades diárias, identificar os riscos e/ou cargas de trabalho aos quais 
se submetem na perspectiva de oferecer alternativas que minimizem os 
riscos ocupacionais identificados. 
Antes de identificarmos os riscos e cargas no processo de trabalho dos 
profissionais de enfermagem, é necessário conceituá-los. Sendo assim, de acordo 
com o referencial teórico proposto, risco significa “perigo, inconveniente, dano ou 
fatalidade eventual, provável, às vezes até previsível” (BULHOES, 1998 p. 41) e, car- 
gas de trabalho “são exigências ou demandas psicobiológicas do processo de trabalho, 
gerando ao longo do tempo as particularidades do desgaste do trabalhador. Em outras 
palavras, as cargas são mediações entre o processo do trabalho e o desgaste psicobiológi- 
co. 
" ‹FAccHiN|, 1993 p. 180).
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Consideramos que os profissionais de enfermagem da Emergência estao 
expostos a um maior número de riscos ocupacionais, devido ao tipo de atendi- 
mento prestado. A fim de esclarecer o nosso ponto de vista relacionado a esta 
atividade, apresentaremos a seguir as definições de atendimento de emergência 
e urgência. 
Atendimento de emergência é 0 “conjunto de ações empregadas para a re- 
cuperação de pacientes, cujos agravos à saúde necessitam de assistência imediata, por 
apresentar risco de vida. T ais agravos à saúde põem em risco determinadas funções vitais 
que, com o passar do tempo, diminuem temerariamente sua chance de eventual recupera- 
ção. 
” (GOMES, 1994 p. 4). 
Atendimentø de urgência é O “conjunto de ações empregadas para a recupe- 
ração de pacientes, cujos agravos à .saúde necessitam de assistência imediata. As condi- 
ções do paciente são agudas, mas não há perigo iminente de falência de qualquer de suas 
funções vitais. ” (GOMES, 1994 p. 4). 
Como proposto, inserimos no instrumento de pesquisa as questões refe- 
rentes aos conhecimentos dos profissionais de enfermagem a respeito dos riscos 
ocupacionais e quais medidas curativas e preventivas conhecem e/ou executam. 
Dentre os entrevistados, constatamos que 26 (96,2%) acreditam que estão 
sujeitos a riscos no trabalho tais como: acidentes de trabalho (pérfuro-cortante), 
doenças infecto contagiosas (tuberculose, HIV), ambiente mal ventilado e insalu- 
bre, agressão por parte da clientela, contaminação por materiais utilizados, núme- 
ro insuficiente de sanitários para os profissionais de enfermagem, estresse e fadi- 
ga. Buscando como prevenção os seguintes meios: máscara, luva, avental, não 
reencapar agulhas, participar dos eventos da CCIH, trocar de roupa e utilizar sa- 
pato fechado, isolar pacientes de risco e trabalhar com atenção.
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Assim, as questoes levantadas nos permitiram constatar que os trabalha 
dores estão conscientes de que o ambiente de trabalho na Emergência os ex- 
põem a riscos diversos. Porém, no decorrer das atividades assistenciais, obser- 
vamos que o número de funcionários que utilizam EPI, como a luva por exemplo, 
não atinge o ideal. Veriflcamos que quando um paciente possui diagnóstico con- 
firmado de doença contagiosa e também nos atendimentos de urgência, todos os 
profissionais de enfermagem fazem uso dos EPI. Nos outros casos, achamos que 
isto não acontece, em função de provável excesso de confiança, falta de hábito e 
de conscientização, acomodação, desleixo e correria do dia a dia. 
Analisar as respostas fornecidas no instrumento de pesquisa acerca da 
questão dos riscos ocupacionais, prevenção e ainda acompanhar os profissionais 
de saúde na realização de suas atividades foi fundamental para identificarmos 
riscos a que estes estão expostos. 
Apresentaremos, de uma maneira simples e direta, estes riscos de acordo 
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Fonte: Anexo 4 da NR 5 
QUADRO 3: LEVANTAMENTO DOS RISC_OS DO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA 
DO HU, FLORIANOPOLIS, 1999 
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cortante acima 
do nível. 
o Consideramos que os funcionários do Serviço de Emergência estão expostos a todos 
os riscos biológicos classificados no Quadro 1. Os exemplos citados neste Quadro fo- 
ram os mais evidentes.
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Comparando os quadros acima podemos observar que os riscos físicos e 
químicos aparecem em proporção menor quando relacionados aos demais. 
É importante destacar que nem todos os riscos levantados na Emergência 
irão causar, obrigatória e imediatamente, prejuízo à saúde. Para que haja danos à 
saúde é necessário uma combinação de alguns fatores como: tempo de exposi- 
ção, suscetibilidade da pessoa em absorver substâncias químicas ou biológicas, 
concentração e intensidade dos riscos, e o tipo e a forma como o contaminante se 
encontra. 
Preocupados com o fato dos profissionais de enfermagem não utilizarem 
rotineiramente os EPI, bem como não tomarem muitas vezes as medidas neces- 
sárias para evitar maiores danos a saúde no trabalho, optamos por oferecer aos 
mesmos algumas alternativas que minimizassem os riscos identificados. 
Através de atividade educativa, iniciamos com a elaboração e exposição de 
cartazes que abordam os assuntos relacionados à saúde ocupacional. Com a fi- 
nalidade de introduzirmos aos funcionários o trabalho que seria desenvolvido du- 
rante o estágio, apresentamos os seguintes cartazes: Definição de Saúde Ocupa- 
cional e seus Objetivos, Principais Funções do Enfermeiro do Trabalho e Concei- 
tos de Risco e Cargas de Trabalho (anexos 8, 9, 10). Somente após a aplicação 
do instrumento de pesquisa, colocamos os cartazes: Classificação de Riscos e 
Cargas de Trabalho (anexo 11), com a finalidade de evitar que estes influencias- 
sem nas respostas dos funcionários sobre o assunto e também para ampliar seus 
conhecimentos acerca do tema abordado. 
Em seguida, vieram os cartazes: Prevenção e Controle dos Riscos e Nor- 
mas de Biossegurança (anexos 12 e 13). Estes tinham como objetivo ampliar a
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conscientização dos profissionais quanto ao uso correto dos EPI, lavagem das 
mãos e imunização, entre outros, na prevenção de acidentes. 
Optamos por apresentar os resultados do instrumento de pesquisa através 
de um cartaz, que foi exposto na sala de plantão de enfermagem, de maneira que 
ficasse acessível a todos os funcionários. 
À medida que os cartazes eram expostos, discutíamos com os funcionários 
sobre o assunto abordado. Contudo, no decorrer do estágio, sentimos a necessi- 
dade de reforçar o conteúdo e para isso, organizamos uma pasta (anexo 14) que 
continha os principais assuntos abordados. Receberam esta pasta 90% dos fun- 
cionários que participaram da pesquisa e, para recebè-la, estes participavam de 
uma reunião em grupo que durava cerca de 15 minutos, onde tinham a oportuni- 
dade de tirar dúvidas e expor suas idéias. 
Como não pudemos entregar a pasta para todos os funcionários, deixamos 
uma disponivel para consulta na unidade. 
Devido às inúmeras reclamações quanto à carga horária excessiva pelo 
acúmulo de dois empregos, ao ritmo intenso de trabalho e postura inadequada na 
realização das atividades, entre outros já mencionados, convidamos a Professora 
e Fisioterapeuta Mirna para dar uma aula sobre posturas relacionadas às ativida- 
des no trabalho e ainda aplicamos e ensinamos aos funcionários uma técnica rá- 
pida de relaxamento e alongamento (anexo 15). Também deixamos exposto um 
cartaz com uma proposta de alongamento para ser realizado no local de trabalho, 
assim como um cartaz orientando quanto à postura correta na realização de suas 
atividades.
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Por achar necessário reforçar a importância e bem-estar ao manter o am- 
biente limpo e organizado, providenciamos folhetos que foram fixados no banheiro 
e copa (anexo 16). 
E por fim, achamos interessante relembrar aos funcionários e equipe médi- 
ca a importância da lavagem das mãos, uma das melhores medidas para controle 
de infecções. Para isso fixamos folhetos nas salas de medicação, cirúrgicas, con- 
sultórios e banheiros (anexo 17). 
Mesmo sem ter sido mencionada anteriormente, a integração com o grupo 
não poderia estar excluída de nossos objetivos, para que proporcionasse um am- 
biente mais agradável, tanto para nós como para os funcionários. 
Para isso, elaboramos dois painéis de fotos: o primeiro, com aquelas refe- 
rentes ao curso “Vivendo e Trabalhando Melhor” (VTM) (abordado nos objetivos 
não programados e alcançados), com funcionários da Emergência que participa- 
ram do mesmo e o segundo, com fotos do nosso dia a dia junto à equipe, tiradas 
durante o estágio. 
Semanalmente providenciávamos mensagens, que eram lidas durante a 
passagem de plantão e em seguida expostas no mural (anexo 18). 
Também achamos interessante providenciar um mural com as datas dos 
aniversários dos funcionários. 
Sentimos que participar da decoração de natal seria uma das formas mais 
agradáveis de confraternização. Por isso, providenciamos uma arrecadação de 
dinheiro para decorar o setor. Compramos os enfeites e providenciamos todos os 
detalhes. Os funcionários participaram entusiasmados, principalmente na decora- 
ção da árvore. Cabe ressaltar, o quanto foi prazeroso desenvolver estas ativida- 
des.
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Para nos despedirmos organizamos uma festinha, que abrangeu os très 
turnos, para que todos os funcionários tivessem oportunidade de participar. 
A despedida foi emocionante, devido à demonstração de carinho e respeito 
por parte dos funcionários. 
Gostaríamos de destacar que apesar de termos abordado neste trabalho as 
doenças e sintomas, assim como os riscos ocupacionais, separadamente nos 
objetivos específicos 2 e 3 não significa que estes aspectos não se relacionem, ao 
contrário. Acreditamos que os trabalhadores da Emergência estão expostos a 
riscos diversos, e por isso, muitas das doenças e sintomas citados anteriormente 
podem ser conseqüência destes e das atividades profissionais desenvolvidas na 
Emergência. 
Para SOUNIS (1991 p. 82) “as doenças profissionais são as que se originam do 
exercício de determinadas profissões por uma ação lenta e continuada e podem ser 
provocadas pela reação causa-efeito 
AVALIAÇÃO: de acordo com os itens estipulados na elaboração do projeto, este 
objetivo foi alcançado pois: 
o conseguimos identificar os riscos que os profissionais de enfermagem 
estão expostos, propondo algumas alternativas para minimizá-los; 
o conseguimos levantar a bibliografia sobre as normas de biossegurança 
e riscos ocupacionais, apresentados aqui neste trabalho na Revisão Bi- 
bliográfica; 
0 incluímos no instrumento de pesquisa questões referentes aos riscos 
ocupacionais;
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Figura l9b - Cartaz de fotos do Curso Vivendo e Figura 20b - Cartaz de Biossegurança 
Trabalhando Melhor 
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Figura 27b - Funcionário na assistência Figura 28b - Funcionário na assistência 
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Figura 29b - Funcionário na assistência Figura 30b - Funcionário na assistência
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Figura 3lb - Acadêmicas preparando a decoração 
de Natal 
Figura 33b - Árvore de Natal 
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Figura 32b - Equipe da Emergência decorando a 
árvore 
Figura 34b - Palestrante da Aula de Postura 
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Figura 39b - Aula de Alongamento Figura 40b - Aula de Alongamento 
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Figura 41h - Aula de Relaxamento Figura 42b - Aula de Relaxamento
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Objetivo específico 4 - Conhecer as principais Normas Regulamentadoras 
(NR) que estão relacionadas ao trabalho realizado no Serviço de Emergência. 
PLANO DE AçÃoz 
1. Fazer uma leitura geral das NR e apresentar os principais aspectos da- 
quelas consideradas por nós de maior relevância. 
Faz-se necessário trazer um breve resumo das NR que julgamos impor- 
tantes dentro da saúde ocupacional relacionadas ao trabalho desenvolvido na 
Emergência.
H 
Para tanto selecionamos as NR n.° 1, 4, 5, 6, 12, 15, 24 e 26, visando uma 
discussão entre o grupo quanto à sua utilização. 
NR 1 - Disposições Gerais 
- As NR são obrigatórias pelas empresas privadas e pelos órgãos públicos da 
administração direta e indireta, bem como pelos órgãos dos poderes legislativo 
e judiciário, que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). 
_ As NR não desobrigam as empresas do cumprimento de outras disposições 
que, com relação à matéria, sejam incluídas em códigos de obras ou regula- 
mentos sanitários dos Estados ou Municípios. 
_ A Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho (SSST) é o órgão de âmbito 
nacional, competente para coordenar, orientar, controlar e supervisionar as 
atividades relacionadas com a segurança e medicina do trabalho, e ainda a
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fiscalização do cumprimento dos preceitos legais e regulamentares sobre se- 
gurança e medicina do trabalho em todo território nacional. 
A Delegacia Regional do Trabalho (DRT) é o órgão regional competente para 
executar as atividades relacionadas com a segurança e medicina do trabalho e 
ainda a fiscalização do cumprimento dos preceitos legais e regulamentares 
sobre segurança e medicina do trabalho. 
Define empregador, empregado, empresa, estabelecimento, setor de serviço, 
canteiro de obra, frente de trabalho, local de trabalho. 
Sempre que uma ou mais empresas estiverem sob a direção, controle ou ad- 
ministração de outra, constituindo grupo industrial, comercial ou qualquer outra 
atividade econômica, serão, para efeito de aplicação das NR, solidariamente 
responsáveis à empresa principal e cada uma das subordinadas. 
Para efeito de aplicação das NR, a obra de engenharia compreendendo ou 
não canteiro de obra ou frente de trabalho será considerada como um estabe- 
lecimento, a menos que se disponha, de forma diferente, em NR específica. 
Define as obrigações do empregador e do empregado. 
O não cumprimento destas disposições legais e regulamentadoras sobre se- 
gurança e medicina do trabalho acarretarão ao empregador a aplicação das 
penalidades previstas na legislação pertinente. 
NR 4 - SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA E 
EM MEDICINA DO TRABALHO (SESMT) 
As empresas privadas e públicas, os órgãos públicos da administração direta e 
indireta e dos poderes legislativo e judiciário, que possuam empregados regi-
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dos pela CLT, manterão, obrigatoriamente, SESMT, com a finalidade de pro- 
mover a saúde e proteger a integridade do trabalhador no local de trabalho. 
O dimensionamento dos SESMT vincula-se à gradação do risco da atividade 
principal e ao número total de empregados do estabelecimento, constante do 
Quadro ll (anexo 19), observadas as exceções previstas nesta NR. 
O SESMT deverá ser integrado por médico do trabalho, engenheiro de segu- 
rança do trabalho, enfermeiro do trabalho, técnico de segurança do trabalho e 
auxiliar de enfermagem do trabalho, obedecido o Quadro Il (anexo 19). 
A empresa que contratar outra(s) para prestar serviços em estabelecimentos 
enquadrados no Quadro ll (anexo 19) deverá estender a assistência de seu 
SESMT aos empregados da(s) contratada(s), sempre que o número de em- 
pregados desta(s), exercendo atividade naqueles estabelecimentos, não al- 
cançar os limites previstos no Quadro II (anexo 19). 
Quando a empresa contratante e as outras por ela contratadas não se enqua- 
drarem no Quadro Il (anexo 19), mas que pelo número total de empregados de 
ambos, no estabelecimento, atingirem os limites dispostos no referido quadro, 
deverá ser constituído um SESMT comum. 
O técnico de segurança do trabalho e o auxiliar de enfermagem do trabalho 
deverão dedicar 8 (oito) horas por dia para as atividades do SESMT, de acor- 
do com o estabelecido no Quadro ll (anexo 19). 
O engenheiro de segurança do trabalho, o médico do trabalho e o enfermeiro 
do trabalho deverão dedicar, no mínimo, 3 (três) horas (tempo parcial) ou 6 
(seis) horas (tempo integral) por dia para as atividades do SESMT, de acordo 
com o estabelecido no Quadro ll (anexo 19), respeitada a legislação pertinente 
em vigor.
73 
- Ao profissional especializado em Segurança e em Medicina do Trabalho é ve- 
dado o exercicio de outras atividades na empresa, durante o horário de sua 
atuação no SESMT. 
- Ficará por conta exclusiva do empregador todo o ônus decorrente da instala- 
ção e manutenção do SESMT. 







aplicar os conhecimentos de engenharia e de medicina do trabalho ao 
ambiente de trabalho e a todos os seus componentes, inclusive máqui- 
nas e equipamentos, de modo a reduzir até eliminar os riscos ali exis- 
tentes à saúde do trabalhador; 
determinar, quando esgotados todos os meios conhecidos para a elimi- 
nação do risco e este persiste, mesmo reduzido, a utilização, pelo tra- 
balhador, de EPI, de acordo com o que determina a NR 6, desde que a 
concentração, a intensidade ou característica do agente o exija; 
manter permanente relacionamento com a CIPA, valendo-se ao máximo 
de suas observações, além de apoiá-la, treinã-la e atendè-Ia, conforme 
dispõe a NR 5; 
promover a realização de atividades de conscientização, educação e 
orientação dos trabalhadores para a prevenção de acidentes do traba- 
lho e doenças ocupacionais, tanto através de campanhas quanto de 
programas de duração permanente; 
esclarecer e conscientizar os empregados sobre acidentes de trabalho 
e doenças ocupacionais, estimulando-os em favor da prevenção;
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f) analisar e registrar em documento(s) específlco(s) todos os acidentes 
ocorridos na empresa ou estabelecimento, com ou sem vítima, e todos 
os casos de doença ocupacional, descrevendo a história e as caracte- 
rísticas do acidente e/ou da doença ocupacional, fatores ambientais, as 
características do agente e as condições do(s) indivíduo(s) portador(es) 
de doença ocupacional ou acidentado(s), entre outros. 
_ O SESMT deverão manter entrosamento permanente com a CIPA, dela valen- 
do-se como agente multiplicador, e deverá estudar suas observações e solici- 
tações, propondo soluções corretivas e preventivas. 
_ As empresas cujos estabelecimentos não se enquadrem no Quadro II (anexo 
19), poderão dar assistência na área de segurança e medicina do trabalho a 
seus empregados através de SESMT comuns organizados pelo sindicato ou 
associação da categoria econômica correspondente ou pelas próprias interes- 
sadas. 
_ Os SESMT de que trata esta NR deverão ser registrados no órgão regional do 
Ministério do Trabalho (MTb). 
NR 5 _ COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES (CIPA) 
As empresas privadas e públicas e os Órgãos govemamentais que possuem em- 
pregados regidos pela CLT devem constituir a CIPA. 
Objetivos: 
_ observar e relatar oondições de risco e solicitar medidas para reduzi-Io; 
_ eliminar os riscos existentes; 
_ discutir acidentes ocorridos, encaminhar ao SESMT e ao empregador o 
resultado;
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_ orientar os trabalhadores quanto a apresentação. 
Composição: 
_ representantes do empregador e dos empregados 
_ presidente: indicado pelo empregador 
_ vice-presidente: eleito pelos empregados 
Os componentes da CIPA possuem estabilidade de emprego de 2 anos; os 
suplentes, de 1 ano. O tempo de mandato da CIPA é de 1 ano. O membro que 
faltar a mais de quatro reuniões ordinárias sem justificativa perde o mandato. 
Registro no Ministério do Trabalho: até 10 dias após eleição. 
Substituição Temporária: o presidente é substituido pelo vice-presidente. 
Substituição Permanente: no caso de necessidade da saída do Presidente, o em- 
pregador indica entre os membros da CIPA um novo membro num prazo de 48 
horas. 
Transferência: os membros não poderão ser transferidos para outra localidade, a 
não ser que estes concordem. 
Acidentes: no caso de constatação de risco ou ocorrência de acidente de traba- 
lho, o responsável pelo setor deverá comunicar a ocorrência ao presidente do Cl- 
PA. Após uma reunião extraordinária, a CIPA deve encaminhar ao SESMT e ao 
empregador os resultados e as solicitações de providências. Após, o empregador 
terá 8 dias para responder à CIPA. Caso discorde das solicitações feitas pela Cl- 
PA e essa não aceite a justificativa, o empregador deverá solicitar a presença do 
MTb no prazo de 8 dias após a comunicação da CIPA. 
Quando se tratar de imprevistos ou empresas prestadoras de serviços, 
considera-se estabelecimento, para fins de aplicação desta NR, o local em que 
seus empregados estiveremlexercendo suas atividades.
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Reuniões: os membros da CIPA se reunirão, pelo menos uma vez por mês, em 
local apropriado e durante o expediente normal da empresa, obedecendo o ca- 
lendário anual.
A 
Mudanças que estão para ocorrer com a CIPA: 
_ ampliação do poder de decisão dos cipeiros, autonomia das bancadas e 
maior democracia na condução e nas deliberações da Comissão; 
_ criação da Câmara Bipartite Permanente de Negociação - CBPN; 
_ substituição do critério de grau de risco por ramo de atividade; 
_ reposicionar as ações do Estado, privilegiando o entendimento entre os 
empregadores e empregados;
_ 
_ redirecionar o papel da Comissão, fortalecendo a responsabilidade pela 
prevenção dos acidentes e doenças do trabalho, em detrimento das 
atuais atribuições burocráticas e autorais e principalmente; 
_ redução do número de suplentes e, como conseqüência, o número de 
estáveis, eleição por chapa, entre outros. 
Obs.: além dos aspectos já mencionados, esta NR, apresenta em seu ane- 
xo 4 a classificação dos riscos ambientais, citados no objetivo específico 3. 
NR 6 _ EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 
_ É todo dispositivo de uso individual, de fabricação nacional ou estrangeira, 
destinado a proteger a saúde e a integridade fisica do trabalhador. 
_ Deve ser gratuitamente fornecido pelas empresas. 
-- O tipo de EPI deve atender às peculiaridades de cada tipo de atividade profis- 
sional como: proteção para cabeça, para membros inferiores, contra quedas
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com diferença de nível, auditiva, respiratória, tronco, corpo inteiro, proteção da 
pele com cremes protetores. 
~ Fica proibido o uso de tamancos, sandálias e chinelos exceto em caso de não 
oferecer riscos à integridade fisica do trabalhador. 
_ A recomendação é de competência do SESMT, da CIPA, ou do empregador 
nas empresas desobrigadas a possuir CIPA. 
- Só poderá ser comercializado e utilizado quando possuir o Certificado de 
Aprovação (CA), com prazo de 5 anos. 
_ São determinadas as obrigações e competências do empregador, empregado, 
do fabricante e do importador, pelo Ministério do Trabalho e da Administração 
(MTA). 
_ A fiscalização pelo controle de qualidade do EPI deve ser feita pelos agentes 
de inspeção do trabalho. 
NR 12 _ |v|ÁQuiNAs E EQu|PAMENTos 
A NR 12 é dividida em dois anexos: o 1° trata das instalações e áreas de 
trabalho, normas de segurança para dispositivos de acionamento, partida e para- 
da de máquinas e equipamentos, suas normas de proteçâo, assentos e mesas, 
enquanto que o 2° anexo refere-se a motosserras e cilindros de massa. 
Quanto às instalações, relata que pisos escorregadios sempre devem ser 
limpos e vistoriados; deve haver uma distância mínima entre as máquinas e a 
área de circulação, que permitam vias de circulação; entre partes móveis de má- 
quinas elou equipamentos deve haver uma faixa livre variável de 0,70 m a 1,30 m, 
a critério da autoridade competente em Segurança e Medicina do Trabalho.
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As principais vias de circulação, no interior dos locais de trabalho, e as que 
conduzem às saídas devem ter, no mínimo, 1,20 m de largura e ser devidamente 
demarcadas e mantidas permanentemente desobstruídas. 
NR 15 - ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES 
A NR 15 é dividida em 14 anexos que tratam sobre o ruído, limite de tole- 
rância para ruído de impacto, limite de tolerância ao calor, radiações ionizantes, 
trabalho sobre pressões hiperbáricas, radiações não ionizantes, vibrações, frio, 
umidade, agentes químicos, benzeno e agentes biológicos. 
O exercício de trabalho em condições de insalubridade assegura ao traba- 
lhador um adicional, sobre o salário mínimo da região, equivalente a: 
-_ 40%, para insalubridade de grau máximo; 
- 20%, para insalubridade de grau médio; 
-_ 10%, para insalubridade de grau mínimo. 
No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas 
considerado o de grau mais elevado, sendo vedada a percepção cumulativa. 
A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorrer com a ado- 
ção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de trabalho dentro 
dos limites de tolerância e com a utilização de EPI. 
Entende-se por ruído contínuo ou intermitente, aquele que não seja ruído 
de impacto. Devem ser medidos em decibéis, com instrumento de nível de pres- 
são sonora no circuito de compensação “A” e circuito de resposta lenta. 
Entende-se por ruído de impacto aquele que apresenta picos de energia 
acústica de duração inferior a 1 segundo, a intervalos superiores a 1 segundo.
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Quanto à radiações ionizantes, os limites de tolerância, os princípios, as 
obrigações e controles básicos para a proteção do homem e do seu meio ambi- 
ente contra possíveis efeitos indevidos causados pelas radiações, são constantes 
na norma “Diretrizes Básicas de Radioproteção”, de julho de 1988, aprovada, em 
caráter experimental. 
São radiações não ionizantes as microondas, ultravioletas e laser. As ativi- 
dades que exponham os trabalhadores, sem a proteção adequada, serão oonsi- 
deradas insalubres em decorrência de laudo de inspeção realizada no local de 
trabalho. 
As atividades e operações que exponham os trabalhadores, sem a prote- 
ção adequada, às vibrações localizadas ou de corpo inteiro, serão consideradas 
insalubres através de perícia realizada no local de trabalho. 
Nas atividades ou operações nas quais os trabalhadores ficam expostos a 
agentes químicos, a caracterização de insalubridade ocorrerá quando forem ultra- 
passados os limites de tolerância, onde os valores são válidos apenas por absor- 
ção por via respiratória. 
A relação das atividades que envolvem agentes biológicos, terá insalubri- 
dade caracterizada pela avaliação qualitativa. 
É considerada insalubridade de grau máximo os trabalhos ou operações 
em contato permanente, com pacientes em isolamento por doenças infectoconta- 
giantes, bem como objetos de seu uso, não previamente esterilizados (carne, vís- 
ceras, dejetos de animais, esgotos e lixo urbano). 
É considerada insalubridade de grau médio trabalhos e operações em 
contato permanente com pacientes, animais ou com material infectocontagiante, 
em: hospitais, serviços de emergência, cuidados com saúde humana (aplica-se
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unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes, bem como aos que 
manuseiam objetos de uso desses pacientes, não previamente esterilizados). In- 
cluem-se neste item os laboratórios de análise clínica, gabinetes de autópsias e 
residuos de animais deteriorados.- 
NR 24 - CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE CONFORTO NOS LOCAIS DE TRABALHO 
A presente NR trata das instalações sanitárias, vestiários, alojamento, higi- 
ene e conforto por ocasião das refeições. 
Denomina-se, para fins de aplicação da presente NR, a expressão: 
a) aparelho sanitário - A equipamento ou as peças destinadas ao uso de 
água para fins higiënicos ou a receber águas servidas (banheira, mictó- 
rio, bebedouro, lavatório, vaso sanitário e outros); 
b) gabinete sanitário - Também denominado de Iatrina, retrete, patente, 
cafoto, sentina, privada, WC, o local destinados a fins higiènicos e defe- 
cações; 
c) banheiro - O conjunto de peças ou equipamentos que compõe deter- 
minada unidade e destinada a asseio corporal. 
As áreas destinadas aos sanitários deverão atender às dimensões mínimas 
essenciais. O Órgão regional competente em Segurança e Medicina do Trabalho 
poderá, a vista de perícia local, exigir alterações de metragem que atendam 
mínimo de conforto exigível. É considerada satisfatória a metragem de 1,00 m2 
(um metro quadrado), para cada sanitário, por 20 operários em atividade. 
As instalações sanitárias deverão ser separadas por sexo.
81 
Os locais onde se encontram instalaçoes sanitárias deverão ser submeti 
dos a processo permanente de higienização, de sorte que sejam mantidos limpos 
e desprovidos de quaisquer odores, durante toda jornada de trabalho. 
Os vasos sanitários deverão ser sinfonados, e possuir caixa de descarga 
automática de ferro fundido, material plástico ou fibrocimento. 
O mictório deverá ser de porcelana vitrificada ou de outro material equiva- 
lente, liso e impermeável, provido de aparelho de descarga provocada ou auto- 
mática, de fácil escoamento e limpeza, podendo apresentar a conformação do 
tipo calha ou cuba. 
Os lavatórios poderão ser formados por calha revestidas com materiais 
permeáveis e laváveis, possuindo tomeira de metal, tipo comum, espaçadas de 
0,60 m (sessenta centímetros), devendo haver disposição de 1 (uma) torneira 
para cada grupo de 20 (vinte) trabalhadores. 
O lavatório deverá ser provido de material de limpeza, enxugo ou secagem 
das mãos, proibindo-se o uso de toalhas coletivas. 
Os pisos deverão ser impermeáveis, laváveis, de acabamento liso inclinado 
para os ralos de escoamento providos de sifão hidráulicos. 
As janelas das instalações sanitárias deverão ter caixilhos fixos, inclinados 
de 45°, com vidro incolores e translúcidos, totalizando uma área correspondente a 
1/8 da área do piso. 
Os locais destinados às instalações sanitárias serão providos de uma rede 
de iluminação, cuja fiação deverá ser protegida por eletrodutos. 
A rede hidráulica será abastecida por caixa d'água elevada, a qual deverá 
ter altura suficiente para permitir bom funcionamento nas tomadas de água e 
contar com reserva para combate de incêndio de acordo com as posturas locais.
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Serão previstos 6OL (sessenta litros) diários de água por trabalhador para 
consumo nas instalações sanitárias. 
As instalações sanitárias deverão dispor de água canalizada e esgotos li- 
gados à rede geral ou à fossa séptica, com interposição de sifões hidráulicos. 
Vestuários 
Os armários de aço, madeira ou outro material deverão ser essencialmente 
individuais, possuir aberturas para ventilação ou portas teladas podendo também 
ser sobrepostos. 
Deverão ser pintados com tintas laváveis, ou revestidos com fórmica, se for 
o caso. 
Nas atividades e operações insalubres, bem como nas atividades incom- 
patíveis com o asseio corporal, que exponham os empregados a poeiras e pro- 
dutos graxos e oleosos, os armários serão de compartimentos duplos. 
Alojamento 
Alojamento é o local destinado ao repouso dos operários. Os pisos deverão 
ser impermeáveis, laváveis e de acabamento áspero. Deverão impedir a entrada 
de umidade e emanações no alojamento. Não deverão apresentar ressaltes e sa- 
liëncias, sendo o acabamento compatível com as condições mínimas de conforto 
térmico e higiene. 
Todo alojamento será provido de uma rede de iluminação, cuja fiação de- 
verá ser protegida por eletrodutos. 
Condições de higiene e conforto por ocasião das refeições 
As empresas urbanas e rurais que possuam empregados regidos pela CLT 
e os Órgãos governamentais deverão oferecer aos seus empregados e servidores
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condições de conforto e higiene que garantam refeições adequadas por ocasião 
dos intervalos previstos na jornada de trabalho. 
Na hipótese de o trabalhador trazer a própria alimentação, a empresa deve 
garantir condições de conservação e higiene adequadas e os meios para o aque- 
cimento em local próximo ao destinado às refeições. 
Os sindicatos de trabalhadores que tiverem conhecimento de irregularida- 
des quanto ao cumprimento destas normas poderão denunciá-las ao MTb e soli- 
citar a fiscalização dos respectivos órgãos regionais. 
Disposições Gerais 
Em todos os locais de trabalho deverá ser fornecida aos trabalhadores, 
água potável, em condições higiènicas, sendo proibido o uso de recipientes cole- 
tivos. Onde houver rede de abastecimento de água deverão existir bebedouros de 
jato inclinado e guarda protetora, proibida sua instalação em pias ou lavatórios, e 
na proporção de 1 (um) bebedouro para cada 50 (cinqüenta) empregados. 
As empresas devem garantir nos locais de trabalho suprimento de água 
potável e fresca em quantidade superior a 'Á de litro (250ml) por hora/homem tra- 
balhada. 
Os locais de trabalho serão mantidos em estado de higiene compatível com 
o gênero de atividade. O sen/iço de limpeza será realizado sempre que possível 
fora do horário de trabalho e por processo que reduza ao mínimo o levantamento 
de poeiras. 
NR 26 - SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA 
Esta NR tem por objetivo fixar as cores que devem ser usadas nos locais 
de trabalho para prevenção de acidentes, identificando os equipamentos de segu-
84 
rança, delimitando áreas, identificando as canalizações empregadas nas indústri- 
as para a condução de líquidos e gases, e advertindo contra riscos. 
Deverão ser adotadas cores para segurança em estabelecimentos ou lo- 
cais de trabalho e sua utilização não dispensa emprego de outras formas de pre- 
venção de acidentes. 
O uso de cores deverá ser o mais reduzido possível, a fim de não ocasio- 
nar distração, confusão e fadiga ao trabalhador. 
As cores aqui adotadas serão as seguintes: vermelha, amarela, branca, 
preta, azul, verde, laranja, púrpura, lilás, cinza, alumínio e marrom. 
A indicação em cor, sempre que necessária, especialmente quando em 
área de trânsito para pessoas estranhas ao trabalho, será acompanhada dos si- 
nais convencionais ou a identificaçâo por palavras. 
Vermelha ' 
A cor vermelha deverá ser usada para distinguir equipamentos e aparelhos 
de proteção e combate a incêndio. Não deverá ser usada na indústria para assi- 
nalar perigo, por ser de pouca visibilidade em comparação com a amarela (de alta 
visibilidade) e a alaranjada (que significa alerta). 
Amarela
V 
Em canalizações, deve-se utilizar a cor amarela para identificar gases não 
liqüefeitos. A amarela deverá ser empregada para indicar “ cuidado”. 
Branca 
A cor branca será empregada em passarelas e corredores de circulação, 
por meio de faixas (localização e largura); direção e circulação por meio de sinais; 
localização e coletores de resíduos; localização de bebedouros; áreas em torno 
dos equipamentos de socorro de urgência, de combate a incêndio ou outros equi-
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pamentos de emergência; áreas destinadas à armazenagem e zonas de seguran- 
ça. 
Erim 
A cor preta será empregada para indicar as canalizações de inflamáveis e 
combustíveis de alta viscosidade (ex.: Óleo Iubrificante, asfalto, Óleo combustível, 
alcatrão, piche etc). 
A cor preta poderá ser usada em substituição à branca, ou combinada a 
esta, quando condições especiais o exigirem. 
äll 
A cor azul será utilizada para indicar “cuidado”, ficando o seu emprego li- 
mitado a avisos contra o uso e movimentação de equipamentos, que deverão 
permanecer fora de serviço. 
leais. 
A verde é a cor que caracteriza “ segurança”. 
Larania 
A cor laranja deverá ser empregada para identificar canalizações contendo 
ácidos; partes móveis de máquinas e equipamentos; partes internas das guardas 
de máquinas que possam ser removidas ou abertas; faces internas de caixas 
protetoras de dispositivos elétricos; faces externas de polias e engrenagens; bo- 
tões de arranque de segurança e dispositivos de corte, bordas de serras e pren- 
sas. 
Púrpura 
A cor púrpura deverá ser usada para indicar os perigos provenientes das 
radiações eletromagnéticas penetrantes de particulas nucleares.
só 
Cinza 
A cor cinza clara deverá ser usada para identificar canalizações em vácuo, 
enquanto que a cor cinza escura deverá ser usada para identificar eletrodutos. 
Ammmm 
A cor alumínio será utilizada em canalizações contento gases Iiqüefeitos, 
inflamáveis e combustíveis de baixa viscosidade (ex.: óleo diesel, gasolina, que- 
rosene, óleo lubrificante etc.). 
Marrom 
A cor marrom pode ser adotada, a critério da empresa, para identificar 
qualquer fluido não identificável pelas demais cores. 
Sinalização para armazenamento de substâncias perigosas 
O armazenamento de substâncias perigosas deverá seguir os padrões in- 
ternacionais. 
Quanto à rotulagem preventiva, todas as instruções dos rótulos deverão ser 
breves, precisas, redigidas em termos simples e de fácil compreensão. A lingua- 
gem deverá ser prática, não se baseando somente nas propriedades inerentes a 
um produto, mas dirigida de modo a evitar os riscos resultantes do uso, manipula- 
ção e armazenamento do produto. 
Onde possam ocorrer misturas de duas ou mais substâncias químicas com 
propriedades que variem, em tipo ou grau daquelas dos componentes considera- 
dos isoladamente, o rótulo deverá destacar as propriedades do produto final. 
Do rótulo deverão constar os seguintes tópicos: nome técnico do produto; 
palavra de advertência (designando o grau de risco); indicações de risco; medidas 
preventivas (abrangendo aquelas a serem tomadas); primeiros socorros; informa-
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ções para os médicos (em caso de acidente) e instruções especiais em caso de 
fogo, derrame ou vazamento (quando for o caso). 
AVALIAQÃO: de acordo com os itens estipulados na elaboração do projeto, este 
objetivo foi alcançado pois: 
o conhecemos as NR relacionadas ao trabalho na Emergência, bem 
como apresentamos o resumo destas.
ss 
Obietivo Específico 5 - Conhecer normas e procedimentos do órgão diretivo 
(Reitoria - UFSC) quanto à saúde ocupacional e, na medida do possível, compa- 
rá-los com o que é realizado na prática. 
PLANO DE AçÃoz r 
1 _ Realizar entrevista na Pró-reitoria de Assuntos da Comunidade (PRAC), 
através da elaboração de um roteiro a ser desenvolvido no decorrer do 
estágio. 
Realizamos, no dia 25 de novembro de 1998, às 08:00 horas, uma entre- 
vista com o Engenheiro de Segurança do Trabalho, Marcelo, responsável pela 
Divisão de Saúde, Higiene e Segurança do Trabalho (DSHST), situada junto à 
PRAC, no prédio da Reitoria/UFSC. 
Conforme proposto, elaboramos um roteiro buscando englobar todas as 
questões pertinentes ao nosso trabalho. A entrevista foi gravada e transcrita pos- 
teriormente, como pode-se observar a seguir. 
Acadêmicas: Quando iniciaram os serviços da DSHST? 
Engenheiro: Na verdade em 93, mas para formar a equipe completa foi a partir 
de 94. Em 95 entraram os técnicos de segurança e em 96 os médicos do traba- 
lho. 
Acadêmicas: Quem são os profissionais que compõem a DSHST? 
Engenheiro: Bom, no Departamento de Engenharia e Segurança do Trabalho, 
temos um engenheiro do trabalho, que sou eu e três técnicos de segurança do 
trabalho. Na Saúde Ocupacional, temos 3 médicos do trabalho com carga horária 
de 20 horas semanais e 2 enfermeiros do trabalho em tempo integral. Na Junta 
Médica Oficial da UFSC, existem três médicos do trabalho. No Gabinete Odonto-
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lógico, temos 4 dentistas e 2 auxiliares. E no setor administrativo são mais 3 pes- 
soas. 
Acadêmicas: De que maneira vocês são comunicados de algum acidente? 
Engenheiro: Cada chefia tem posse de um documento, que chamamos de me- 
morando 2 (anexo 20), no qual deve ser preenchido, e enviado no prazo de 24 
horas, comunicando a ocorrência do acidente. Nós temos o prazo de 10 dias (ti- 
rando essas 24 horas restam 9) para fazermos um levantamento deste acidente, 
através da ficha de análise do acidente (anexo 20), pelos técnicos de segurança 
do trabalho. Esta ficha é numerada, e é acompanhada do atestado médico. Após 
todos dados colhidos, é colocado no sistema para Brasília, tudo isso dentro do 
prazo. Uma cópia desta ficha é enviada ao Dep. de Recursos Humanos e coloca- 
da na pasta funcional, pois se daqui há 5 ou 10 anos o funcionário tiver alguma 
conseqüência deste acidente, tem como ser provado que este ocorreu, qual foi o 
tipo, a data, e relacionar se tem nexo causal com que ele está apresentando. E 
por isso que é importante que o próprio funcionário da UFSC comunique o aci- 
dente. Ah, tem também o memorando 1 (anexo 20), que é no caso do funcionário 
ir ao serviço de emergencia ou junta médica da UFSC. Este não funciona muito 
bem por acharem que é redundância, já que existe o memorando 2. 
Acadêmicas: Os funcionários tem hábito de comunicar esses acidentes? 
Engenheiro: Mais ou menos. Mas acho que a cultura do funcionário está mudan- 
do através das palestras que realizamos, mostrando que o acidente deve ser co- 
municado.
_ 
Acadêmicas: O que queres dizer com "a cultura do funcionário está mudando” ? 
Engenheiro: É que os funcionários acham que tem que ter muito sangue, hospi- 
talização, etc., para se caracterizar um acidente. Por exemplo, um simples corte,
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ou uma queda, tendo como conseqüência um problema de coluna, para eles não 
é acidente. Enquanto que para nós é considerado como tal. Outro problema é que 
às vezes os funcionários demoram a comunicar o acidente, ou até mesmo não 
comunicam e quando nós descobrimos, já passou o prazo legal de 10 dias para 
ser feita comunicação, e aí começa a ficar complicado realizar o nosso trabalho. 
Cada chefia recebeu, até mais de uma vez, o “Manual Simplificado de Procedi- 
mentos em Acidentes em Serviço na UFSC”, permitindo que estas tomem conhe- 
cimento de todas as informações necessárias desde a definição de acidente, as- 
pectos legais, comunicação e etc. 
Acadêmicas: Este Dep. possui alguma relação com o SASC? 
Engenheiro: Sim, tanto com o SASC, quanto com a CCIH. Existe uma rotina in- 
terna do HU representada pelo SASC, onde seria interessante para vocês procu- 
rarem a Enfermeira Lilian, que trabalha lá. E também existe na CCIH um progra- 
ma de acidentes com pérfuro-cortantes que é uma rotina especifica do HU. Tam- 
bém somos requisitados para fazer uma análise dos acidentes com pérfu- 
ro-cortantes, mas as demais rotinas são feitas pelo HU, através do SASC e Junta 
Médica, como por exemplo exames médicos, medicação, entre outros. 
Acadêmicas: E quanto aos acidentes de trajeto, quais as medidas tomadas? 
Engenheiro: Também é feita uma ficha de análise de acidente, um pouco dife- 
rente da que eu já citei anteriormente, pois exige-se o registro da ocorrência do 
acidente ou uma testemunha, para que se entre em contato com a chefia do fun- 
cionário e verifique se coincide com o horário normal da vítima ir para casa. 
Acadêmicas: Vocês possuem alguma estatística dos acidentes na UFSC? 
Engenheiro: Não, pois não temos dados suficientes para fazer taxas de freqüên- 
cia, gravidade ou índice. Acredito que, ao completarmos 2 anos, será possivel,
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pois as chefias já estão comunicando mais os acidentes. A comunicação no HU e 
Restaurante Universitário (RU) é boa, mas nos centros e laboratórios ainda esta 
complicado. 
Acadêmicas: Vocês possuem CIPA? 
Engenheiro: Não, nós não somos obrigados a ter CIPA e SESMT, pois não so- 
mos celetistas. Mas, temos um departamento que é maior que o SESMT, que é o 
DSHT, que engloba todos os serviços do SESMT e ainda serviço odontológico. 
Temos no lugar da CIPA a COPA, que é a Comissão de Prevenção de Acidente, 
ainda não oficial, mas onde nossos próprios técnicos de segurança realizam pa- 
lestras em todos setores da UFSC. Temos a idéia de mudar e oficializar a COPA, 
tendo em cada Centro uma comissão. 
Acadêmicas: Já vimos várias pessoas caírem no HU, devido ao piso ser encera- 
do e escorregadio. Quanto a isso, vocês tomam alguma providência? 
Engenheiro: Se houver um número de notificações, sim, mas não temos nenhu- 
ma. Não só no HU, mas em qualquer empresa, para se fazer um levantamento 
completo, colocando as coisas de acordo com as normas de biossegurança, pro- 
vavelmente se refaz o prédio. Por outro lado, não se pode omitir. Com certeza há 
relatório com a questão do piso, teto, iluminação, ruído, e está sendo resolvido 
dentro das dificuldades financeiras e operacionais. 
Acadêmicas: Há algum relatório sobre o HU ? 
Engenheiro: Sim, através de reuniões de acidente. Fizemos uma avaliação den- 
tro de todos os setores do HU. Aqui tenho uns indices de acidentes que mais 
ocorrerem no HU. Os pérfuro-cortantes são 30% dos registros, seguidos por aci- 
dente de trajeto; serra circular no serviço de manutenção do HU; quedas; quedas 
de cilindro; queda da sacada; problemas de coluna. Só que este relatório foi reali-
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zado em junho de 98, representando apenas metade do ano, sem dados estatísti- 
cos, e mais para conhecimento da gente. Quando houver mais dados poderemos 
fazer um índice oficial. A UFSC ao todo possui só 3 técnicos de engenharia do 
trabalho, o que dificulta o nosso trabalho. Eles realizam uma inspeção de rotina 
diariamente, com programas específicos na área de engenharia de segurança, ou 
seja, prevenção de incêndio, monitoramento dos riscos como ruido, temperatura, 
iluminação e prevenção de acidentes no trânsito com revisão dos veículos da 
UFSC. Ao todo são 12 programas específicos. Toda queixa que se repete demais, 
se passa a ser considerado grau de gravidade, vira um programa. 
Encerramos a entrevista, agradecendo a disponibilidade do Engenheiro 
Marcelo em nos receber e passar todas essas informações, que foram importan- 
tes para o alcance deste objetivo. 
AVALIAQÃO: de acordo com os itens estipulados na elaboração do projeto, este 
objetivo foi alcançado pois:
_ 
o realizamos a entrevista e pudemos conhecer as medidas tomadas pela 
Instituição/UFSC quanto ao Controle e Prevenção de Acidentes. 
Durante a realização do nosso estágio não presenciamos a ocorrência de 
acidentes de trabalho na Emergência, por isso não podemos comparar o relatado 
na entrevista com o que acontece na prática. 
Apesar dos funcionários já possuírem algum conhecimento a respeito do 
serviço oferecido pelo DSHST, achamos válido reforçar a importância deste, atra- 
vés da entrega do xerox do material recebido na PRAC, assim como um relato 
resumido da entrevista através da atividade educativa.
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Obietivos não proqramados e alcançados - Consideramos objetivos não pro- 
gramados e alcançados algumas atividades que surgiram no decorrer do estágio, 
fora da nossa programação, mas que achamos importante desenvolver. Desta 
forma, participamos do curso “Vivendo e Trabalhando Melhor' (VT M) e assistimos 
à palestra “ Coleta Seletiva de Resíduos no Serviço de Saúde”. 
Participamos do VTM (certificados no anexo 21) nos dias 10 e 11 de no- 
vembro, na sala de Métodos Alternativos, localizada no Centro de Ciências da 
Saúde (CCS), quando nos foi possível conhecer melhor como se dão as relações 
de trabalho entre os profissionais de enfermagem de diversas unidades do HU, 
inclusive da Emergência. 
Trata-se de uma proposta de reflexão das relações de enfermagem no HU, 
ministrada pelos docentes Edimar Leite e Luiz Carlos Ferreira, através de asses- 
soria à Diretoria de Enfermagem. 
A atenção deste programa está voltada a uma reflexão crítica e transfor- 
madora das relações humanas e profissionais no hospital, buscando uma otimiza- 
ção da qualidade de vida e de trabalho no cotidiano Institucional e, conseqüente- 
mente, dos serviços prestados à comunidade. 
Este curso vem sendo realizado desde 1996, sendo esta a 3a etapa. Dentre 
as ações propostas pelo VTM para a 3* etapa de 1998, previa-se a criação de um 
Núcleo de Apoio Permanente (NAP) ao VTM. Atualmente está em franco desen- 
volvimento e é coordenado pela Enfermeira Rozeli. 
Com base nos dados obtidos no relatório do VTM, 1997, o programa é di- 






Inclusão - É o momento em que cada membro do grupo procura seu 
lugar através de tentativas para encontrar e estabelecer os limites de 
sua participação no grupo, o quanto vai dar de si, o quanto espera re- 
ceber, como se mostrará, ou que papel desempenhará primordialmente. 
É uma fase de estruturação do grupo de forma experimental. 
Controle - É uma fase de jogo de forças, competição por liderança, 
discussão sobre metas e métodos, atuação no grupo e formulação de 
normas de conduta dentro do grupo. Cada um busca atingir um lugar 
que satisfaça às necessidades de controle e influência. 
Aiustamento - Nesta, surgem abertamente manifestações de hostilida- 
de direta, ciúmes, apoio, afeto e outros sentimentos. Cada um procura 
conhecer as possibilidades de intercâmbio emocional e estabelecer li- 
mites quanto à intensidade e qualidade das trocas afetivas. O clima 
emocional do grupo pode oscilar entre momentos de grande harmonia e 
afeto e momentos de insatisfação, hostilidade e tensão. A tendência é o 
estabelecimento de um clima afetivo positivo dentro do grupo, e que 
traz satisfação a todos. Esta fase privilegia a expressão de sentimentos 
que podem ser também de raiva e outros elementos de conflito (anexo 
22). 
Avaliago - É um processo natural associado ao encerramento do 
grupo. À medida que os grupos chegam ao fim, eles tendem a dissolver 
suas relações em seqüência inversa, isto é, afeição, controle e inclusão.
95 
Grupos ou relações que estão prestes a terminar, ou que marcante- 
mente reduzem sua interação, apresentam comportamentos bem ca- 
racterísticos: aumentam os atrasos e as ausëncias; há mais devaneio, 
os membros esquecem de trazer os materiais para o grupo; são fre- 
qüentes as discussões sobre morte e doença; diminuem a importância e 
a boa qualidade do grupo; há decréscimo no envolvimento geral; sur- 
gem, repetidamente, lembranças de experiências anteriores. 
Nos grupos institucionais permanentes, como é o caso das equipes de en- 
fermagem do HU, essa dinâmica de separação e as tensões a ela relacionadas se 
expressam em outros aspectos como as eventuais dificuldades de delimitação 
entre a vida pessoal e profissional, na interação com outras equipes ou com 
membros de outros grupos, nos processos de passagem de plantão e outras 
questões do trabalho cotidiano. 
Participamos destas dinâmicas através de algumas atividades como: dan- 
ça, brincadeiras de roda, recorte, colagem, teatro e discussões em grupo. 
AVALIAQÃO: este curso nos proporcionou um entrosamento inicial com os funci- 
onários da Emergência, gerando uma integração e o início de uma relação de 
respeito e confiança com a equipe, que superou as nossas expectativas. 
A palestra “Coleta Seletiva de Resíduos no Serviço de Saúde” (certificados 
no anexo 23) foi realizada no dia 04/12/98, no auditório do HU, das 09:00 às 
12:00 horas, pela palestrante Alba La Rosa, enfermeira do Hospital das Clínicas 
de Porto Alegre. A palestrante, que foi convidada pela Enfermeira Zulmira Miotello 
Cipriano, da CCIH do HU, vem desenvolvendo no Hospital das Clínicas um tra- 
balho importante abordando a questão da manutenção, transporte, tratamento e
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eliminação do lixo hospitalar e o impacto deste sobre a saúde humana e o meio 
ambiente. 
Decidimos participar desta palestra pois a questão do lixo hospitalar está 
diretamente ligada aos riscos ocupacionais, uma vez que envolve a saúde dos 
trabalhadores e pacientes em estabelecimentos de saúde, entre outras coisas. 
Os funcionários da Emergência foram convidados por nós e pela CCIH a 
participar da palestra (anexo 24), mas, devido às suas atividades, poucos compa~ 
receram. 
Em função do que assistimos, elaboramos três cartazes (anexo 25), dife- 
renciando o lixo por categorias, e expusemos na unidade em vários locais, para 
reforçar a importância de separarmos o lixo. Contudo, a classificação adotada por 
nós deve sofrer modificações pela CCIH, que vem implantando no HU um novo 
programa de separação do lixo por categorias (anexo 26). 
AVALIAQÃO: participar desta palestra foi importante para ampliar nossos conhe~ 
cimentos em relação à separação, tratamento e reciclagem do lixo hospitalar, bem 
como nos possibilitou introduzir na Emergência um novo tema ligado à saúde no 
trabalho. '
Figura 43h - Palestrante l do Curso VTM 
F lgura 45n Maristella e Patricia com seu grupo
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Figura 47b Juliana com seu grupo
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Figura 44b - Palestrante 2 do Curso VTM 
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Figura 46h - Janara com seu grupo 
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8 . CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A enfermagem é uma arte, e como arte requer uma devoção 
tão exclusiva, um preparo tão rigoroso, como a obra de 
qualquer pintor ou escultor. 
Mas o que é tratar da tela inerte ou do frio mármore compa- 
rado a tratar do corpo vivo, o templo do espírito de Deus? 
É uma das Belas Artes, eu quase diria, a mais bela de todas. 
Florence Nigthingale 
Vestibular... opção de vida. Quantas dúvidas de muitas pessoas e quanta 
certeza nossa na escolha. 
O tempo passou, a oitava fase chegou. Problemas no caminho, noites mal 
dormidas, quedas, desânimos e recomeços. Mas nossa atitude fortaleceu e con- 
tagiou a todos que um dia duvidaram dela. 
É uma profissão dificil, pouco reconhecida e valorizada. A confiança na 
nossa força superou a tudo por sabermos que estamos no caminho certo e que, 
para se chegar onde quer que seja, é preciso antes de mais nada, querer. 
Quando pensávamos em oitava fase parecia algo tão distante. Hoje vimos 
que esse “tão distante” passou tão rápido e que estando diante do trabalho de 
conclusão de curso, concordamos que tomamos a decisão correta, mesmo sem 
saber o que o futuro nos reservava. 
Durante a elaboração deste, tomamos cuidado para que o mesmo estives- 
se dentro dos moldes técnicos exigidos. Porém, no decorrer de cada etapa, a 
emoção se fez presente, principalmente quando fomos sentindo a aceitação da 
equipe de enfermagem para conosco, em nosso trabalho na Emergência.
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A escolha do tema foi questionada por muitos. 
Por que a enfermagem do trabalho? 
Por que a preocupação oom os profissionais de enfermagem? 
Porque em observações feitas no decorrer dos estágios académicos, 
quando do contato com estes profissionais, observamos que seu trabalho árduo, 
tanto pelo seu desempenho específico, quanto pela carga horária, poderia ser 
minimizado se pequenas coisas fossem modificadas, tais como postura ao le- 
vantar um paciente, cuidado ao puncionar uma veia, o uso de luvas, entre outras. 
Esses pequenos detalhes melhorariam o desempenho do profissional ao mesmo 
tempo que esta melhora reverteria diretamente no paciente, no melhor atendi- 
mento, o que é, para nós, futuras profissionais de enfermagem, o objetivo maior. 
E é modificando velhos hábitos durante o trabalho que podemos caminhar 
para a evolução da enfermagem, valorizando nosso trabalhador em suas ativida- 
des, refletindo desta maneira na sua satisfação pessoal. 
E o por que da escolha da Emergência para o estágio? 
Por acharmos que a emergência é um local com muitas oportunidades, rico 
em técnicas, onde assiste-se a tudo, desde as técnicas mais simples até as que 
exigem do profissional rapidez, destreza e raciocínio rápido. E é esta a diferença 
essencial da emergência para as demais unidades. Nestas, exercita-se as técni- 
cas específicas das necessidades objetivas de cada local. 
É preciso ressaltar ainda que foi um estágio muito rico e prazeroso, nos 
ajudando tanto no nosso crescimento técnico e gerencial, quanto no desenvolvi- 
mento da nossa subjetividade, de nosso crescimento pessoal e humano, supe- 
rando em muito as expectativas. Devemos destacar o quanto foi importante o em- 
penho de toda equipe de enfermagem no auxílio e contribuição deste com o único
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fim de fazer com que o nosso estágio decorresse natural e sem problemas, per- 
mitindo que atingíssemos todos os nossos objetivos. 
Este trabalho é apenas uma semente que desejamos que germine. 
Pouco sobre este tema foi escrito, talvez outros virão. Sobre o mesmo as- 
sunto, alguns terão coisas em comum e outros discordarão e mais tarde virão ou- 
tros com sugestões mais atualizadas. 
Sabemos que o que colocamos não são certezas absolutas e incontestá- 
veis, nem temos esta pretensão. 
O tempo passa, a ciëncia evolui, e o que hoje é real, amanhã é ultrapassa- 
do e obsoleto. 
A vida passa, a ciência descobre, mas o objetivo que é o ser humano con- 
tinua precisando de pessoas, desejando e trabalhando para o seu bem estar. 
Fomos quatro cabeças pensantes, ora concordando, ora discordando, mas 
tendo em comum a satisfação do dever cumprido. 
Hoje somos da oitava fase e escolhemos este tema. 
Esperamos que outras cabeças, de outras oitavas se debruoem para es- 
crever sobre o mesmo assunto. 
Sementes colocadas, sementes germinadas e o objetivo de trabalhar em 
prol do bem comum, do trabalhador de enfermagem sai vitorioso.
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ATRIBUIÇOES DO ENFERMEIRO 
_ Realizar o histórico de enfermagem de acordo com os padrões. 
_ Realizar a evolução de enfermagem de acordo com os padrões. 
_ Avaliar cientificamente as condições do cliente e a sua resposta às prescrições 
e/ou cuidados de enfermagem implementados. 
_ ldentificar e estabelecer Plano(s) para problema(s) novo(s). 
_ Realizar diariamente a prescrição de enfermagem observando os padrões. 
_ Estabelecer relação entre os problemas levantados no histórico e evolução de 
enfermagem e os cuidados da prescrição. 
_ Realizar procedimentos estabelecendo prioridades de acordo com o grau de 
complexidade. 
_ Observar os princípios de assepsia na execução dos procedimentos. 
_ Usar equipamento de proteção individual, disponível na unidade de acordo 
com a indicação, ao manusear material contaminado ou tóxico. 
_ Observar e registrar as anormalidades e intercorrëncia evidenciadas durante a 
execução. 
_ Observar as prioridades do cliente, quando possível. 
_ Observar a rotina relacionada com a colocação de horários. 
_ interpretar as características da droga.
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Observar, interpretar e avaliar sinais e/ou sintomas que denunciam agrava- 
mento nas condições de saúde do cliente determinando as medidas adequa- 
das. 
Coordenar a Passagem de Plantão, respeitando o horário estabelecido. 
Estimular a participação dos elementos da equipe na passagem do plantão. 
Relatar e registrar ocorrências significativas à continuidade da assistência, 
tomando ciência dos registros anteriores. 
Esclarecer aspectos assistenciais e/ou administrativos, visando a segurança 
do cliente e o conhecimento do grupo. 
Considerar as informações já existente a respeito dos clientes observando-os 
como um todo. 
Observar as condições de ordem e limpeza da unidade do cliente e toma as 
providências indicadas. 
Determinar prioridade para os problemas levantados. 
Orientar e supervisionar o cliente de acordo com as necessidades identifica- 
das elou prescrições. 
Selecionar o cliente cujo acompanhamento é fundamental para o mesmo e 
para o intercâmbio de informações. 
Informar o profissional e colher informações necessárias a continuidade da 
assistência. 
Apresentar-se ao cliente e/ou familiares fornecendo orientações quanto a roti- 
na da unidade, informando a equipe das providências necessárias. 
Orientar e supervisionar a participação do cliente no seu tratamento e auto- 
cuidado, preparando-o para a alta hospitalar.
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Orientar gradativamente a realização de cirurgias, exames e testes diagnósti- 
cos respeitando a sua capacidade de assimilação. 
Orientar no dia a dia quanto a receita médica, se houver, e retorno ambulatori- 
al. 
Comunicar as transferências de clientes conforme rotina estabelecida pela 
instituição. 
Orientar e supervisionar o cliente devidamente preparado. 
Acompanhar ou supervisionar o cliente transferido de um setor para outro, e 
fazer uma evolução sucinta das condições atuais do cliente. 
Comunicar através do relatório de transferência, a situação do cliente quando 
transferido de uma instituição para outra. 
Orientar e supervisionar os elementos da equipe de enfermagem, quanto ao 
desempenho correto de suas atribuições, e treinar funcionários novos. 
Supervisionar a participação do cliente no seu tratamento e auto-cuidado. 
Participar na elaboração do planejamento da unidade. 
Remanejar o pessoal da unidade de acordo com as necessidades que surgi- 
rem e providenciar a substituição com pessoal de outros setores para os casos 
de faltas conhecidas com antecedência. 
Distribuir as atividades diárias com a participação dos elementos da equipe de 
enfermagem.
V 
Colaborar na elaboração e/ou atualização de normas, rotinas e procedimentos. 
Encaminhar, para arquivo em pastas próprias, a documentação expedida e 
recebida. 
Registrar e encaminhar ocorrências, em impressos próprios, de acordo com a 
indicação.
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_ Desenvolver e estimular a criatividade apresentando idéias novas propondo 
modificações indicadas. 
_ Demonstrar equilíbrio emocional no desempenho de suas atividades e em su- 
as atitudes. 
_ Manter a equipe de enfermagem informada sobre os aspectos de interesse da 
unidade e da própria equipe. 
_ Convocar e/ou coordenar as reuniões da sua equipe. 
_ Estabelecer prioridade na resolução dos problemas e tomar decisões adequa- 
das de acordo com a situação. 
_ Avaliar o desempenho do pessoal sob sua responsabilidade de acordo com 
os critérios pré-estabelecidos. 
_ Registrar nas fichas individuais, ocorrências importantes relacionadas com o 
desempenho do pessoal ocorridas durante o período compreendido entre uma 
avaliação e outra. 
_ Participar da elaboração do relatório. 
_ Avaliar o cumprimento das normas e rotinas relacionadas, com clientes, famili- 
ares e/ou visitantes, com a participação da equipe. 
_ Avaliar com a equipe, o desempenho e/ou posicionamento da mesma em rela- 
ção a filosofia, objetivos, padrões de enfermagem e demais normas e rotinas 
em vigor. 
_ Empenhar-se para o cumprimento dos prazos estabelecidos para trabalhos, 
comissões, relatórios, planejamentos, escalas, etc. 
_ Supervisionar a solicitação, fornecimento e consumo de medicamentos se- 
gundo a prescrição. 
_ Supervisionar a limpeza e a ordem das unidades.
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Supervisionar a desinfecção do material e equipamentos. 
Verificar o uso e a conservação adequada do material e equipamento. 
Avaliar se o consumo qualitativo e quantitativo do material é adequado às ne- 
cessidades do setor. 
Prestar informações ao cliente e/ou familiares, de acordo com sua competên- 
cia. 
Ouvir o cliente e respeitar sua individualidade. 
Conhecer e colocar em prática a filosofia, regimento, objetivos, normas, roti- 
nas, métodos de assistência, padrões de enfermagem, atribuições específicas 
etc., estabelecidos pelo grupo de enfermagem da Instituição e adotado pela 
Diretoria de Enfermagem. 
Manter bom relacionamento com os elementos da equipe de enfermagem e 
multiprofissional, alunos, estagiários, professoras, chefias etc.. 
Participar de reuniões para as quais foi convocada. 
Apresentar-se no local de trabalho, uniformizado, de acordo com as normas 
estabelecidas. 
Ser pontual nos seus compromissos. 
Ser assíduo nos seus compromissos. 
Promover a participação dos elementos da equipe de enfermagem no levan- 
tamento e análise dos problemas da unidade bem como das decisões. 
Promover a participação dos elementos da equipe de enfermagem na distri- 




_ Participar dos eventos e/ou atividades de ensino de interesse profissional, ofe- 
recidos pela Instituição, indicando assuntos de seu interesse e/ou necessida- 
des de aprendizagem. 
_ Divulgar para os colegas e/ou equipe de enfermagem os conhecimentos ad- 
quiridos em encontros, cursos, etc., para os quais. foi liberado pela instituição e 
que são de interesse dos mesmos. 
_ Colaborar na organização e execução de eventos promovidos pela instituição 
de interesse para a enfermagem. 
_ Facilitar a participação de colegas em atividades de ensino. 
_ Estimular e facilitar a participação dos elementos da equipe em atividades 
programadas. 
_ Planejar e/ou coordenar o planejamento de atividades educativas para clien- 
tes. 
_ Orientar acadêmicos e/ou estagiários de acordo com as necessidades dos 
mesmos e do serviço. 
_ Supervisionar o desenvolvimento de suas atividades com o objetivo de asse- 
gurar a qualidade da assistência ao cliente e o preparo do futuro profissional. 
_ Avaliar ou participar da avaliação dos acadêmicos e/ou estagiários de enfer- 
magem. 
_ Estimular a cooperação da equipe nos estágios de acadêmicos e/ou estagiári- 
os de enfermagem. 
_ Elaborar ou participar da elaboração, operacionalização e divulgação de pro- 
jetos em áreas de interesse da enfermagem.
ANEXO 2: 





"zé UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA : _ . 
HosP|TA|. uN|vERs|TÁR|o 
ATRIBUIÇÕES DO AUXILIAR E TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
_ Cumprir o código de Deontologia de Enfermagem. 
_ Cumprir o Regimento Geral, Regulamentos, Portarias, Ordens de Serviço, 
Normas e Rotinas do Hospital Universitário, da Diretoria de Enfermagem e da 
Seção. 
_ Participar dos programas da Comissão de Educação em Serviço. 
_ Participar das reuniões de sua equipe ou das chefias, quando for convocado. 
_ Manter bom relacionamento com todos os membros da equipe de enferma- 
gem, clientes, chefias, professores, alunos, familiares e servidores de outras 
Seções do Hospital. 
_ Participar ativamente da passagem de plantão até o seu final, colaborando 
com sugestões e comentários. 
_ Apresentar-se ao cliente recém admitido e chamar a todos pelo nome. 
_ Explicar ao cliente o que será feito antes de cada atividade. 
_ Retirar do prontuário os cuidados a serem ministrados aos pacientes sob sua 
responsabilidade; os cuidados são integrais. 
_ Supen/isionar e controlar a fluidoterapia, instalar a partir das doze horas, tro- 
cando os equipos e identificando-os. 
_ Auxiliar ou dar alimentação aos pacientes dependentes no horário das refei- 
ções. 
_ Não deixar seu local de trabalho sem a presença de outro servidor.
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Verificar sinais vitais dos pacientes e passar os valores para o prontuário dos 
pacientes sob sua responsabilidade. 
Proceder o controle de eliminações e expectoração às 18, 6, 12 horas nas fo- 
lhas de controle e observação complementar. 
Comunicar ao enfermeiro as intercorrèncias do Setor. 
Realizar a limpeza e organizar o carro de emergência conforme escala esta- 
belecida na Seção. 
Realizar controle de psicotrópicos. 
Checar as prescrições de enfermagem e médica nos prontuários. 
Escrever nas folhas de observações complementares os cuidados prestados 
ao paciente, bem como os sinais vitais e sintomas apresentados por estes. 
Passar no repouso e banheiros, limpar as mesas de refeições e recolher as 
roupas sujas. 
Deixar o posto de enfermagem limpo e em ordem, repondo materiais nofinal 
do turno. 
Revisar o controle de fluidoterapia e oxigênio. 
Fazer a troca de soluções (nebulizadores e cubas) a cada término de plantão. 
Arrolar e identificar a roupa e pertences do cliente. 
Fazer o controle da data de vencimento do material esterilizado diariamente. 
Receber, conferir, guardar e distribuir a roupa encaminhada pelo Serviço de 
Processamento de Roupas. 
Preparar o cliente por ocasião da admissão, alta e transferência. 
Executar cuidados pós morte. 
Auxiliar no controle de material de consumo, permanente e equipamentos do 
setor.
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_ Zelar pela limpeza, ordem e conservação de materiais e ambiente. 
_ Manter limpo, em ordem e ao alcance os objetos de uso individual do cliente 
de acordo com seu grau de dependência. 
_ Preparar o cliente, material e ambiente para realização de exames e testes 
diagnósticos. 
_ Auxiliar o médico e enfermeira na realização de exames e tratamentos neces- 
sários. 
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RELATO DE NOSSAS ATIVIDADES DIÁRIAS 
o Assistir as passagens de plantão (do início e final do período) fez parte de 
nossas atividades diárias. 
o 09/1 1/98: (Rozeli/Taíse) 
Primeiro dia de estágio. A supervisora Rozeli nos apresentou para os funcionári- 
os. Em seguida, nos mostrou toda a unidade, explicando algumas rotinas. Após, 
ela se retirou da unidade nos deixando sob a supervisão da Enf. Taíse. 
Nos dividimos em dois grupos: Juliana e Patricia no SEI e Maristella e Janara no 
repouso. 
Juliana e Patricia acompanharam os funcionários nas realizações de suas ativida- 
des assistenciais e a enfermeira nas atividades de gerenciamento da unidade. 
Janara e Maristella acompanharam o transporte de um paciente na realização de 
tomografia no Hospital Celso Ramos, juntamente com uma funcionária e um resi- 
dente, em seguida voltaram ao HU para acompanhar outro paciente para o mes- 
mo exame. 
o 10/11/98 e 11/11/98: (Rozeli) 
Partioipamos do Curso “Vivendo e trabalhando melhor”, realizado na sala de Mé- 
todos Alternativos no Centro de Cièncias da Saúde (CCS). 
z 12/11/98: (Rozeli) 
Juliana acompanhou funcionário na sala cirúrgica.
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Patricia acompanhou funcionários no SEI, realizou todas medicações dos paci- 
entes internos das 14:00 e 16:00 horas, CSV e medicações de pacientes internos. 
Janara acompanhou a enfermeira nas suas atividades, realizou um histórico de 
enfermagem e prescrição. 
Maristella acompanhou funcionários no repouso, auxiliou no banho de leito, trans- 
porte de pacientes para clínicas, arrumação de camas, medicações e CSV. 
Todas acompanhamos uma assistência à uma vítima de afogamento trazida pelo 
helicóptero dos bombeiros. Auxiliamos na oxigenação (ambú) e aspiração em 
TOT. Em seguida auxiliamos no preparo da paciente para transporte à UTI. 
. 13/11/98: (Júlio) 
Juliana acompanhou o enfermeiro em suas atividades, realizou 1 histórico e 2 
prescriçoes de enfermagem. 
Patricia acompanhou o funcionário no repouso, realizou algumas medicações. 
Janara acompanhou funcionários do SEI, realizando medicações. 
Maristella acompanhou funcionário na cirúrgica, realizou medições no PA. 
Todas acompanhamos assistência à um paciente com parada cardíaca durante 
ida ao raio X. 
- 16/11/sa; (Rozeli) 
Juliana acompanhou os funcionários do repouso nas atividades de assistência, 
assumiu dois pacientes, e fez anotações complementares de enfermagem. 
Patricia acompanhou a enfermeira nas suas atividades, encaminhou transferência 
de pacientes para as clínicas, exames.
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Juliana e Patricia acompanharam uma intercorrència, auxiliando em algumas téc- 
nicas. 
Patricia fez evolução e prescrição de enfermagem, passou o plantão. 
16/11/98: Notumo (Júlio) 
Maristella e Janara plantão de 12 horas. Acompanharam o enfermeiro nas suas 
atividades, fizeram histórico, prescrição, medicações e encaminhamento de paci- 
entes. 
1 7/11/98: (Taíse) 
Patricia e Juliana reuniram-se com a orientadora. 
Patricia acompanhou os funcionários no repouso. 
Juliana acompanhou funcionários no SEI. 
o 18/11/98: (Taíse) 
Apresentamo-nos para os funcionários da manhã. Marcamos a entrevista da 
PRAC. Entregamos uma cópia do projeto corrigido para a Coordenadora da fase, 
para a Orientadora e para a Enfermeira Chefe da Emergência. Montamos o cartaz 
sobre o curso “Vivendo e trabalhando melhor' e expomos na unidade. Iniciamos a 
elaboração do instrumento de pesquisa. Discutimos entre o grupo a revisão dos 
objetivos e atividades a serem desenvolvidas. Realizamos o levantamento das 
atribuições (impressos) dos funcionários da equipe de enfermagem. Marcamos 
entrevista no SASC. 
- 19/11/ea; (Rozeli) 
08:00 horas: o grupo foi ao SASC a fim de realizar a entrevista com a enfermeira 
Lilian. Devido ao atraso desta nos dividimos para realização de outras atividades.
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Janara e Maristella permaneceram no SASC e realizaram a entrevista. 
Patricia e Juliana terminaram o instrumento de pesquisa iniciado no dia anterior 
pelo grupo, e o cartaz “ Zele pela sua saúde no trabalho". 
0 20/11/98: (Taíse) 
Juliana observou o funcionamento da recepção. 
Patricia acompanhou funcionários no SEI. 
Maristella acompanhou a enfermeira na supervisão de unidade, realizou 1 Históri- 
co de Enfermagem. Passou plantão dos pacientes que subiram para a clínica. 
Passou o plantão no final do período. 
Janara acompanhou funcionários no repouso, fez um Histórico de Enfermagem. 
Passou plantão dos pacientes que subiram para a clínica. 
0 23/11/98: Manhã (Nazaré) 
Juliana e Maristella acompanharam e observaram os funcionários na realização 
de suas atividades. Observaram um atendimento de urgência. 
Às 11:00 horas, nos reunimo com orientadora e supervisora. 
o 23/11/98: Tarde (Taíse) 
Janara e Patricia acompanharam os funcionários nas atividades diárias, realiza- 
ram cada uma, um histórico e uma prescrição. 
0 24/11/98: Manhã 
Reunimo-nos para organizar o cartaz de Conceitos de Risco e Carga de Trabalho. 




o 24/11/98: Tarde (Taíse) 
Aplicamos os formulários de pesquisa com os funcionários. Acompanhamos fun- 
cionários em suas atividades. 
0 25/11/98: Manhã 
Realizamos entrevista na PRAC. Em seguida reunimo-nos para organizar o cartaz 
com fotos da unidade. 
o 25/11/98: Tarde (Rozeli) 
Expusemos o cartaz das fotos. Aplicamos o instrumento de pesquisa. Observa- 
mos as atividades da unidade e os funcionários nas atividades. 
- 26/11/sa: Manhã (Nazaré) 
Juliana, Maristella, Patricia continuaram na aplicação dos instrumentos de pesqui- 
sa, mudaram o cronograma de estágio, auxiliaram numa emergência pediátrica. 
Entrevistaram a Enfermeira Salete do ambulatório de pediatria, sobre a recicla- 
gem do lixo hospitalar. Organizaram as idéias para o alongamento. 
0 26/11/98: Tarde (Taíse) 
Juliana, Maristella, Janara continuaram a aplicação dos instrumentos de pesquisa, 
fizeram mudanças no cronograma. 
Janara aplicou, no grupo, o alongamento a ser realizado na próxima semana com 
os funcionários. 
Organizamos as idéias para a atividade de relaxamento.
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o 27/11/98: Manhã (Nazaré) 
Juliana, Maristella, Janara discutiram em grupo as atividades de estágio. lniciaram 
a análise dos dados do instrumento de pesquisa. Observaram os funcionários da 
unidade e realizaram algumas técnicas. 
o 29/11/98: Plantão de Domingo (Taíse) 
Janara acompanhou funcionários no SEI e Patricia no repouso. Terminaram aná- 
lise dos instrumentos de pesquisa. Acompanharam atendimento de urgência. En- 
caminharam e acompanharam este paciente ao RX e sala de reanimação. Auxilia- 
ram no preparo do encaminhamento do paciente para realização de Tomografia 
em outro hospital. Patricia passou plantão do repouso e Janara do SEI. 
o 30/11/98: Tarde (Taíse) 
Fizemos uma discussão do estágio. 
Às 14:00 horas nos reunimos com orientadora para balanço do estágio. 
Colocamos enfeites feitos no computador, na unidade. Discutimos e programa- 
mos as novas atividades: alongamento, relaxamento, cartazes, aula de postura, 
etc. 
o 01/12/98: Manhã (Siomara) 
Juliana e Janara colocaram mais enfeites de Natal. Elaboraram as pastas a serem 
entregues a alguns funcionários. Aplicaram o alongamento e relaxamento. 
o 01/12/98: Tarde (Carin) 
Patricia e Maristella colocaram cartaz de risco. Passaram o plantão dos pacientes 
que subiram para as clínicas. Acompanharam os funcionários em suas atividades. 
Realizaram cada uma: 1 histórico e 1 evolução.
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o 01/12/98: Noite - Plantão (Taíse) 
Aplicamos o alongamento e relaxamento. 
Patricia e Maristella acompanharam funcionários no SEI. 
Janara e Juliana acompanharam funcionários no repouso. 
Patricia passou plantão do SEl. 
Juliana passou plantao do repouso. 
o 03/12/98: Manhã (SiomaraINazaré) 
Assistimos passagem de plantão. Acompanhamos funcionários. Discutimos em 
grupo sobre o estágio. 
o 03/12/98: Tarde (Rozeli) 
Juliana, Maristella, Patricia: a enfermeira esteve em reunião e, por isso, assumi- 
mos a unidade nas atividades de assistência e gerenciamento. 
Maristella passou plantão do repouso.
' 
o 04/12/98: (Nazaré) 
Observamos a unidade. 
09:00 às 12:00 horas: assistimos a palestra “Coleta Seletiva de Resíduos no Ser- 
viço de Saúde. 
12:00 às 12:30 horas: nos reunimos com a orientadora e marcamos uma reunião 
com a Enfermeira Zulmira (CCIH). 
0 07/12/98 Manhã (Nazaré) 
Discussão em grupo: discutimos a retomada das atividades e cronograma.
Observamos a unidade. 
Montamos as pastinhas. 
Entrevistamos a Enfermeira Zulmira. 
Janara passou plantão do repouso. 
Iniciamos arrecadação de dinheiro para comprar enfeites de Natal. 
o 07/12/98: Tarde (Carin) 
Janara e Maristella acompanharam funcionários da unidade. 
Janara realizou um histórico. 
Maristella realizou uma evolução de enfermagem. 
Continuamos arrecadação de dinheiro para comprar enfeites de Natal 
Maristella passou plantão do repouso. 
Q 08/12/98 Manhã (Nazaré) 
Janara e Maristella acompanharam funcionários nas atividades. 
Janara passou plantão do repouso. 
Continuaram arrecadaçao de dinheiro para comprar enfeites de Natal. 
ø 08/12/98: Tarde (Rozeli) 
Juliana e Patricia acompanharam funcionários. 
Juliana passou plantão do repouso. 
Continuaram arrecadação de dinheiro para comprar enfeites de Natal.
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0 08/12/98: N0ite 
Patricia e Juliana compraram enfeites de Natal e continuaram na manhã seguinte, 
para tanto sido liberadas do plantão. 
- os/12/ea: Manhã (Nazaré) 
Janara e Maristella acompanharam funcionários em suas atividades e um paci- 
ente para realização de exames, no Hospital Celso Ramos. 
0 09/1 2198: Tarde (Rozeli) 
Colocamos enfeites de Natal. 
Marcamos aula com a Professora Mima. 
Auxiliamos na assistência. 
o 10/12/98: Manhã (Siomara) 
Discussão do grupo sobre atividades. 
10:30 às 12:00 horas: nos reunimos com a orientadora. 
o 10/12/98: Tarde (Rozeli) 
Juliana e Patricia assumiram a unidade, realizando atividades de gerenciamento e 
assistência, pois a enfermeira foi para reunião. 
Fizeram escala mensal de serviço referente ao mês de janeiro. 
Juliana passou plantão do SEI. 
0 14/12/98: Tarde (Rozeli) 
Organizamos local para aula. 
Aula com a Professora Mirna sobre Postura, duas turmas.
128 
o 15/12/98: Manhã (Nazaré) 
Discussão entre o grupo: organizamos o alongamento, relaxamento e pastinhas. 
Aplicamos as pastinhas com os funcionários. 
o 15/12/98: Tarde (Rozeli). 
Aplicamos as pastinhas, alongamento e relaxamento. 
0 16/12/98: Manhã (Nazaré) 
Aplicamos as pastinhas, alongamento e relaxamento. 
Organizamos os preparativos para festinha de encerramento. 
o 17/12/98: Manhã (Nazaré) 
Aplicamos as pastinhas, alongamento e relaxamento. 
Organizamos os preparativos finais para festinha de encerramento. 
o 1 7/1 2/98: Tarde (Rozeli) 
Aplicamos as pastinhas, alongamento e relaxamento. 
o 18/12/98: Dia Todo (Taíse/Rozeli) 
Despedida: Organizamos o local para confratemização de Natal. Passamos o dia 
recepcionando funcionários, enfermeiras, médicos e residentes, na sala de plan- 
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TÉCNICAS DE ENFERMAGEM REALIZADAS DURANTE O ESTÁGIO 
%'F"~¶Í 
Medicação via oral 05 
Medicação no soro 23 
Controle de sinais vitais 22 
Punção venosa scalp 55 
Gasometria 32 
Injeção subcutânea 12 
Injeção intramuscular 17 
Aspiração TOT O3 
Sonda vesical de alivio O5 
Sonda vesical de demora 12 
Nebulização 04 
Punção venosa com abocath O5 
Banho de leito 07 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1. SEXO: masc.( ) fem.( ) 
2. IDADE: 
3. ESTADO CIVIL: solteiro(a)( ) casado(a)( ) viúvo(a)( ) 
separado(a)( ) divorciado(a) ( ) 
4. ESCOLARIDADE: Primário incompleto ( ) 
Primário completo ( ) 
Secundário incomp1eto( ) 
Secundário completo( ) Qual? 
Superior incompleto( ) 
Superior completo( ) Qual? 




6. TEMPO DE SERVIÇO NA ENFERMAGEM: menos de 1 ano ( ) 
entre 1 e 3 anos( ) 
entre 4 e 7 anos ( ) 
entre 8 e ll anos( ) 
entre 12 e 20 anos ( ) 
mais de 20 anos ( ) 
7. TEMPO DE TRABALHO NO HU: menos de 6 meses ( ) 
entre 6 e 12 meses ( ) 
entre 1 e 2 anos ( ) 
entre 3 e 5 anos ( ) 
entre 6 e 10 anos ( )
s. TEMPO DE TRABALHO NA EMERGÊNCIA; menes de õ meses ( ) 
entre 6 e 12 meses ( ) 
entre I e 2 anos ( ) 
entre 3 e 5 anos ( ) 
entre 6 e 10 anos ( ) 
9. TURNO DE TRABALHO NO H.U.: manhã ( ) 
10. CARGA HORÁRIA DIÁRIA; 
tarde( ) 
notun10( ) 
8 horas diárias ( ) 
6 horas de 2a à 6a + 12 horas de final de semana ( ) 
esquema de 12/60 horas ( ) 
outro ( ) Qual? 
11.I>OssUI OUTRO(s)EMPREGO(s)? s¡m() Nâe() Quais? 
12. CARGA HORÁRIA EM OUTRO EMPREGO; 20 horas/sem ( ) 
13. TEMPO GASTO PRA CHEGAR NO TRABALHO: 
30 horas/sem( ) 
40 horas/sem( ) 
menos de 10 min. ( ) 
entre 10 e 14 min.( ) 
entre 15 e 29 min. ( ) 
entre 30 e 59 min. ( ) 
mais de 1 hOra( ) 
15. QUAL O MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO PARA IR AO TRABALHO? 
Apé( ) bícicleta( ) 




INSTRUMÍENTO DE PESQUISA 
*PARTE II 
1. VOCÊ TEVE ALGUMA DAS DOENÇAS E SINTOMAS A SEGUIR RELACIONA- 
Dos Nos ÚLTIMOS so DIAS? 
( ) Problemas de coluna 
( ) Outros problemas ortopédicos e reumatológicos (bursite, tendinite, ...) 
( ) Dermatite de contato 




› Doenças infecto-parasitárias (verminoses, hepatite e etc...) 
›Infeção das vias aéreas superiores ( gripe, amigdalite, sinusite) 
›H.A.S. 
) Acidente de trabalho (ferimentos, quedas, fraturas, e etc...) 
› VarizesÀ 
( ) Enxaqueca, cefaléia 
( ) Dor abdominal 
( )Stress, fadiga 
( )Gastrite 
( ) Problemas psíquicos 
( )NenhLun destes 
( )Outros. Quais? 
2. EM CASO DE TER RESPONDIDO AFIRMAMENTE A PERGUNTA ANTERIOR, 
VOCÊ ACREDITA QUE ESTAS DOENÇAS/SINTOMAS TEM RELAÇÃO COM 
AS SUAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS? 
( )sim ( )não. 
Por quê?
3. O QUE VOCÊ TEM FEITO PARA MINIMIZAR AS DOENÇAS/SINTOMAS 
APONTADOS ACIMA? 
4. VOCÊ RECEBEU A VACINA CONTRA A HEPATITE B (ENGERIX B)? 
( )sim ( )não. 
Quantas doses? Uma( ) duas( ) três( ) 
5. VOCÊ JÁ SE AFASTOU DO SEU TRABALHO POR DOENÇA, ACIDENTE OU 
OUTRO MOTIVO? 
( )sim ( )não Qual omotivo? 
6. EM CASO DE TER SE AFASTADO, O MOTIVO DO SEU AFASTAMENTO TEM 
RELAÇÃO COM SUAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS? 
( ) sim ( ) não Justifique: 
7. VOCÊ TEM DIFICULDADE PARA AFASTAR-SE DAS SUAS ATIVIDADES 
PROFISSIONAIS POR MOTIVO DE DOENÇA? 
( )sim ( )não Por quê? 
s. vocÊ ACHA QUE ESTÁ SUGEITQ A Rlscos No SEU TRABALHO? 
( ) sim ( ) não Qual(is)?
9. EM CASO DE TER RESPONDIDO AFIRMADAMENTE A PERGUNTA ANTERI- 
OR, DE QUE MANEIRA VOCÊ SE PREVINE CONTRA ESTES RISCOS? 
10. O QUE É PARA VOCÊ TER SAÚDE NO TRABALHO? 
11. E O QUE VC FAZ PARA MANTÊ-LA?
~ ANExo 7; 
ENTREVISTA DO SASC
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' ENTREVISTA NO SASC 
A entrevista no SASC foi realizada no dia 25 de novembro de 1998, com a 
Enfermeira Lilian no período matutino. 
Neste local, localizado no andar térreo do HU, mais especificamente no 
ambulatório, onde funcionam très serviços, que säo: 
1. Perícia Médica - subordinada à PRAC responsável por exames ad- 
missionais, processo de remanejamento, aposentadoria por invalidez, 
análise de licença, entre outros. Atende diariamente das 08:00 às 12:00 
horas e das 13:00 às 17:00 horas. 
2. Serviço de Saúde Ocupacional (SSO) - este serviço é subordinado à 
PRAC e faz avaliação periódica de saúde dos funcionários, é desenvol- 
vido pela Enfermeira Lilian e o Enfermeiro Nicolau. 
3. Ambulatório de Assistência à Comunidade Universitária - este ambu- 
latório possui dois ginecologistas, um dermatologista, três cardiologis- 
tas, quatro clínicos gerais. Todos estes são lotados no SASC e atendem 
à comunidade universitária, que são aproximadamente 27.000 pessoas, 
entre alunos e servidores (técnicos administrativos e docentes). 
Após apresentarmos em linhas gerais a estrutura e o funcionamento do 
SASC, trazemos na seqüência uma entrevista realizada com a Enfermeira Lilian, 
uma das responsáveis pelo SSO, com o objetivo de conhecermos mais detalha- 
damente a realidade da saúde ocupacional da UFSC. 
Acadêmicas: Quantas pessoas são atendidas por dia aqui no SASC? 
Enfermeira: Todos estes profissionais do ambulatório possuem um número limite 
de atendimentos por dia. São 16 consultas diárias para ginecologia, 8 para der- 
matologia, já a cardiologia atende um número menor. Os clínicos gerais atendem 
8 consultas, porém este valor é ultrapassado, chegando a 12 consultas diárias. 
Além deste atendimento, funciona um ambulatório de Doenças Sexual- 
mente Transmissíveis (DST/AIDS), que é realizado por dois enfermeiros (Lilian e 
Nicolau). 
Estes dois enfermeiros também fazem o acompanhamento de qualquer 
acidente de trabalho. 
Acadêmicas: O que ocorre em caso de acidente de trabalho? 
Enfermeira: O funcionário é encaminhado ao serviço, faz a identificação e a noti- 
ficaçäo com qualquer médico da perícia médica ou qualquer outro médico do 
SASC, mesmo se ninguém da saúde ocupacional estiver, pois depois estes médi- 
cos encaminham estes pacientes para realização do controle. 
Possuímos também uma sala de procedimentos de enfermagem, onde tem 
um auxiliar de enfermagem e uma bolsista (controle de PA, curativos, medicação 
etc.). 
Acadêmicas: Como os funcionários podem dirigir-se ao serviço?
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Enfermeira: Para dermatologia e ginecologia é feito um agendamento semanal. 
Para cardiologia e clínica médica as consultas são marcadas com um dia de an- 
tecedência, tanto para o período da manhã como para a tarde, além de outras 
especialidades de dentro do HU (néfro, urologia, oftalmo). 
A comunidade universitária tem um privilégio, pois não compete com as 
vagas da comunidade externa. No caso de estar precisando de alguma especiali- 
dade que o SASC não comporta, tem a oportunidade de marcar sem esperar de- 
mais. 
Mesmo com este esquema, encontramos algumas dificuldades, como a 
ortopedia, reumatologia, pois existem poucos profissionais destas áreas dentro do 
HU. Por exemplo, 4 vagas para reumatologia para 27.000 pessoas. Não compor- 
ta. Existe também uma psicóloga. 
Acadêmicas: Como é feita a distribuição dos funcionários? 
Enfermeira: Uns trabalham de manhã e uns de tarde em esquema de reveza- 
mento, pois não há área física suficiente. 
Existe uma chefia neste serviço, que é a Dr.” Norma. Temos também très 
funcionários administrativos e dois bolsistas administrativos. 
Acadêmicas: E como é feito o agendamento das consultas? 
Enfermeira: As consultas podem ser feitas pessoalmente no SASC das 08:00 às 
11:00 e das 13:30 às 16:00 horas ou por telefone no horário 11:00 às 11:30 e das 
16:00 às 16:30 horas. 
Existem dificuldades porque as pessoas querem as coisas para ontem. É 
um serviço que tem toda disponibilidade de bem atender. 
Este ano tivemos duas reclamações do serviço, estão isso mostra que te- 
mos uma qualidade de bom atendimento. Mas sempre tem um ou outro que vai 
achar um problema, que vai incomodar com alguma coisa. 
Acadêmicas: O que acontece se ocorrer um acidente pérfuro-cortante com um 
funcionário? Ele é encaminhado para cá? 
Enfermeira: Sim, hoje nós temos um protocolo para atendimento desses aciden- 
tes. Agora o 'HU foi inteiro “varrido” pelos técnicos de segurança e nós fizemos um 
trabalho de conscientização, junto com um técnico de segurança para uso do 
Descartex, luvas e outros, orientando também a questão da rotina com pérfuro- 
cortantes. 
Então hoje todos os profisslonais do HU não notificam se não quiserem, 
porque eles têm um prazo, mas não consideramos obrigatória, pois não dá para 
trabalhar no sentido da obrigação. E um trabalho de “formiguinha" , de conscienti- 
zar o que é importante, pois não é questão de estatísticas, não me interessa a 
questão do número, e sim fazer o trabalho. 
Quando eles chegam aqui, se o acidente ocorreu acima de 72 horas po- 
demos até fazer o acompanhamento deste acidente, mas ele não tem valor cien- 
tífico, valor de controle nenhum. Se precisar tomar medicação, já passou o prazo; 
para o AZT são 72 horas. 
O controle de acidente é feito junto com a CCIH. Este serviço funciona de 
08:00 às 17:00 horas. Fora este horário e final de semana, a Léia, que é médica
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da Comissão de infecção, autorizou a ser chamada a qualquer hora, pois pode 
acontecer de num final de semana, alguém se espetar ou se cortar e, às vezes, 
um acidente de maior proporção, não tem como ficar esperando até segunda- 
feira, então neste período a CIH assume esta parte. 
Todas as pessoas que se acidentam, quando chegam aqui tem um proto- 
colo, onde temos um questionário e identificamos se é um risco leve, elevado, se 
há necessidade de alguma profilaxia ou não. Solicitando-se para todos, indepen- 
dente do tipo de risco, os exames de rotina. Esses exames são controlados em 
quatro etapas: são feitos no dia do acidente, 30 dias, 3 meses e 6 meses depois. 
Isto é o que preconiza o Ministério da Saúde e a gente utiliza sem problema ne- 
nhum. 
Hoje está mais fácil, qualquer pessoa que se acidente pode notificar. 
Temos outro encaminhamento para os acidentes que não são por mucosa, 
lesão, ou pérfuro-cortante. Uma queda, fratura, torção, acidente de trajeto. Pos- 
suímos uma norma onde todas as chefias estão cientes de como proceder. Então, 
quando isto acontece, é feita uma notificação, temos um período para notificar 
como um acidente de trabalho, um prazo de 10 dias. Contudo, da notificação até 
a entrada do sistema em Brasília, tem um prazo de 10 dias, caso contrário, a pes- 
soa perde o direito. 
Quando realizamos as orientações ocorrem várias notificações de aciden- 
tes, porém após um'periodo, as notificações deixam de ser feitas. Trabalhar em 
prevenção é assim. E muito devagar. 
Acadêmicas: Com relação aos funcionários de enfermagem, que tipo de aciden- 
tes mais acontecem? 
Enfermeira: Pérfuro-cortantes e problemas de coluna são comuns, porque as 
pessoas não obedecem as normas que são preconizadas. Se sairmos agora para 
darmos uma volta pelo hospital, em menos de 10 minutos eu mostro a vocês 10 
problemas. Então, normalmente eu paro e falo: “Bonito o que tu estás fazendol” e 
a pessoa responde: “É só agora, é rapidinho”. As pessoas sabem e continuam 
insistindo. Então, quando desenvolvemos a visão da prevenção, isto é uma coisa 
fácil, simples de identificar. 
Acadêmicas: E esta prevenção que vocês fazem, é com palestras? 
Enfermeira: Existe uma coisa chamada de periódica. Na Emergência, por exem- 
plo, ainda não foi feito o periódico. 
Hoje, temos uma rotatividade maior, uma área física maior e um número de 
funcionários maior, onde a divisão de tarefas é diferente. Temos um layout melhor 
em termos de área física. De uns très anos para cá é que o Departamento de 
Enfermagem está se interessando dentro da saúde do trabalhador. O estágio para 
o aluno dentro da saúde ocupacional era uma coisa inédita. Hoje já está desper- 
tando mais interesse. 
Neste momento encerramos as perguntas agradecendo a contribuição da 
Enfermeira Lílian para realização de nosso trabalho.
ANEXO 8: 
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¬ ANEXO 18: 
MENSAGENS
Amanhã será um lindo dia, 
Da mais Louca alegria, 
Que se Possa imaginar. 
Amanhã, redobrada a força, 
Pra cima que não cessa, 
Há de vingar. 
Amanhã, mais nenhum mistério, 
Acima do ilusório, 
O astro Rei vai brilhar. 
Amanhã a luminosidade, 
Alheia a qualquer vontade, 
Há de imperar, Há de imperar. 
Amanhã, está toda a esperança, 
Por menor que pareça, 
Que existe é pra vicejar. 
Amanhã apesar de hoje, 
Será a estrada que surge prá se trilhar. 
Amanhã, mesmo que uns não queiram, 
Será de outros que esperam, 
Ver o dia raiar. 










































































































































































































































































































































































































































































































































































































TRABALHO é sinônimo oe nobreza. 
Nao ôesoenfye o tvabaíno ane Uye conbe 
veafizar na viõa. 
O traÍ›aÍno enobrece aaneíe ane faz com 
entnsíasmo e amov. 
Nao existe tvaÍ›aÍnos bnmiíões. 
SÓ se õestíngnem por serem Bem on mal 
reafizaôos. 
De 'vaíov ao sen tvaÍ›aÍno, fazenõo-o com toõo 
amov e cavinfao e estava besta maneiras õanbo 
vaÍov a si mesmo. 
Acaõêmicas be Enfermagem (UFSC) : 
Janava Voftolini 
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ANEXO 19: 
QUADRO DA NR 4
QUADRO n 
QUADRO II DA NR 4 
GRIII 
RISCO 
II' EWREGABOS MINA DE 5.000 
HO ESTÀBE- * 50 101 251 501 1.001 2.001 3.501 PÀRA CIIII 
DE . ' LECIIEII- A A A " I A A A GRIPO IIE 4000 
TECIIICOS T0 Í 100 250 500 1.|D0 2.0III 3.$W 5.000 OII FRAÇÃO 
ACIMáIlE2.0000 
Técnico 
Engenheiro seg. irabaho 
1 Aux enfermag. do träaho 
Enfermaim do tratam 
Médico do trabalho 










2 Aux enfemag. dnirabaln 
Enfermeiro do trmaho 
















Engenheiro seg. trabaho 
3 Aux enfemtag. do trdlam 
Enfemeim do tráxaho 
mêuiw ao xranam
› 










Téeràm ›.=zzg.1ram¡r›ú . Emmmwwfim 
4 Aux. enfemag. do trabaho 
Enfemweiru do trabaho 
Médico do trabalho ' 
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ssnvrço Púpuco rsnsnnt 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
mó-amam of Assuuros na comnwwr uuxvêmrinuy 
z Dmmufmo os Recursos Humnos 
vxvxsäo vt Sàúve, Hmrnz e Ssammçâ oo Tmâufo 
rzucàúnucâm- fmz zs|.9ss4- rw zsums 
MANUAL SIMPLIFICADQ DE PRocED1MEN'ros 
EM Ac1DEN'rEs EM SEnv1Ço NA UFSC 
A
3 
A. Couceiro ns Acmmmr 
Conceito Técnico (Prevencionista) - É uma ocorrência não programada, 
inesperada ou não. que interrompe ou interfere no processo normal de uma 
atividade, ocasionando perda de tempo útil Ê lesões nos trabalhadores 
_eLgg danos materiais. 
B. Asmtcros Lsems nz Acmmrss na SERVIÇO . 
Em virtude do artigo 212. do RJU não ter sido regulamentado. salvo 
outra interpretação, aplica-se o disposto na Legislação vigente. 
Acidente em Serviço (RJU) 
Lei n° 8.112. de 11/'12/90. artigo 212. configura Acidente em Serviço. o 
dano fisico ou mental sofrido pelo servidor (técnico-administrativo e 
docente do RJU). que se relacione. rnediata ou imediatamente. com as 
atribuições do. cargo exercido. 
Outrossim. equipara-se ao Acidente em Serviço o dano: 
I - Decorrente de agressão sofrida e não provocada pelo servidor no 
exercicio do cargo; 
II - Soírido no percurso da residência para o trabalho e vice-versa. 
Ç.AcmxN1'xgm; 'mauro 
A O acidente de trajeto é a simples interpretação da letra "d". do inciso IV. 
do artigo 141, do Decreto 611. de 21/07/92. ou seja: “No percurso da 
residência para o trabalho ou deste para aquela”. 
. Aqui se caracteriza o trajeto normal do empregado. da residência para o 
trabalho e vice-versa. Devemos atender. portanto. para os itens abaixo. 
conforme sistemática adotada pelo INSS. para caracterização do acidente do 
trajeto.
1. Trajeto Nonnal , 
É o caminho diariamente percorrido pelo empregado, não precisando 
ser. necessariamente. o mais curto. .Pode ser. ainda. não o nonnal. mas o 
obrigatório. 
2. Tempo de Percurso Normal 
z Atentar para o tempo que 0 empregado, diariamente. faz o percurso. 
ou tempo do desvio obrigatório. 
3. Condições para o Trajeto Normal 
Atentar para as condições fisicas, tráfego, etc. para que o empregado 
possa fazer o trajeto normal. 
4. Atividade no Momento do Acidente 
Notar que o empregado, ao sair da sua residência para a Empresa ou 
vice-versa. tem como objetivo o trabalho ou a residência. Caso o empregado 
saia da Empresa para a residência, resolvendo ir até o estádio de iutebolf 
visitar um colega, etc.. está extinto o trajeto normal. a atividade normal do 
trajeto. 
D. CoMomcAçÁotpo Acmamr NA UFSC A 
A comunicação do acidente na UFSC será expedida pela chefia imediata 
do acidentado através de 02 (dois) memorandos. como segue: 
1. Um memorando (anexo 1) acompanhará o acidentado (quando de 
lesão) para o atendimento emergencial e posteriormente à Junta Médica 
oficizq da UFSC (Perícia). 
2. O memorando apresentado no anexo 2 será encaminhado em no 
máximo 24 (vinte e quatro) horas à Divisão de Saúde, Higiene e Segurança 
do Trabalho (DSHST). que irá realizar através da Engenharia de Segurança a 
investigação do acidente. A DSI-IST enviará cópias à Medicina do Trabalho e 
ao Serviço Social. bem como se encarregaré dos encaminharnentos legais 





Para Acidente com Lesão 
DA: (Chefia Imediata) - 
AO: Serviço de Atendimento Emergencial e Junta Médica/UFSC
Í 
Comunicamos que o servidor , 
masis , lotado no 
í í
. 
sofreu acidente -do trabalho no dia e/ / . às ez* horas. 
Infonnamos, ainda. que as demais providências legais estão sendo 
tomadas junto à DSHST/PRAC. 
Em: ___/__/__ 
Chefia Imediata
Para Acidentes COM ou SEM Lesão 
DA: (Chefia Imediata) 
PARA: Divisão de Saúde, Higiene e Segurança do Trabalho/ PRAC 
Vimos através deste, informar a Vossa Senhoria que no dia 
/ / , às : hs, o(a) servidor(a) , 
masis , lotado(a) no(a) , e 
localizado no(a) ~ , sofreu acidente em 
serviço / trabalho, com lesão ( ) sem lesão ( ). 
Solicitamos à Divisão de Saúde, Higiene e Segurança do Trabalho 
que realize a investigaçao do acidente (ficha), bem como proceda os 
encaminhamentos legais junto ao DRH/ UFSC. 
Florianópolis, __/___/í 
Chefia Imediata
SERVIÇO PÚBUCÇ FEDERAL . “ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA DEPARTAMENTO DE Recunsos Hum/mos 
orvrsÃo DE'ƒsAúoE. Hrererre E SEGURANÇA oo TRABALHQ 
- szrzvrço DE ENeeNr-v\RrA DE SEGURANÇA oo TRABALHO 
Frcr-rA DE ANÁr.|sE DE ACI
v 
I 1 _ ,í 1, IláíQ 
DENTES 
me _ A oadøzaøacrdémcø 
Nome: ' ` f ' A A Z ,_ _f 
DeptoICentm: ' !Div|são` :~' ` 
*Aid 
L. : 
Fvfleã°=- z-s A z _ Ç z`.I=mr›°~á_ffl 
Dad6§7¡‹›A"E¡dek 
` ` '_ ` _"" 
-
| 
Daraaoaaaenm Horadoàciaamez" _ i Lesões: Sim A 
ComunicadoaoSESTem:”r rSededaiesãÍo:2'faIangedo3 
grmaáfiwamâoaimfla. 
L°E!.°.9.»°.E"9°P*°=z;t _. A- _. .'.í°"='ê§'"§*°'.E.§¿."*'19_r_› 
1 
ff' 'T ao 
f 
Mz¡àêi'ri 
Descriggo do acidente: 
Durante preparação- de cirurgia experimental, onde or 
animal de estudo havia ' sido anestesiado, houve 
necessidade de administrar mais anestésico viaí 
parentera!,porémoanimaIaoordounoexatoinstarrteem 
queoservidorrealizavaateorricavindoaaferir mordida 
em membro descrito. Após o acidente o servidor? 
procurou o serviço de emergência. onde foram tomados 
os cuidados cabíveis. 
Medidas corretivas sugeridas: z 
Pode ser utilizado método de barreira evitando contato 
do técnico com o animal anestesiado, prevendo assim or 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA oEPARTAM§NTo os Recuasos Hummos 
D|v|sÃooEsAuDe, H|s|ENEEsEGuRANçADoTRAaAu-oo 
sERv|çooEENsE|~mAR1ADEsEGuRANçAnoTRAaAu-eo 
|=|cHA DE ANÁu§E os Acmeurss 
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` _Í Lesõeszsim _ 
A R* 
Soda 68 Regiao 
Local do acidente: saladasd Í 
A Análise 
Perdasfmatefiais: não _ ~=






Posunainadequadanotransponemanualdepeso. ~ ~= ' 
Notsansponemanual de camas, deforma individual; 
nãoaxoederopesode20kg. FIe×ionaraspemas.` 
mantendo a coluna areia e o peso 0 mais próximo 
possívaIdooorpo.Somp‹aqueposs¡\›e¶sofioitaraajuda; 
deumoompanheirodotrabaiho A A 
Dataeho1adaanáIise:02I1OI98a--10hA _ × 
Assinatma da Chefia Imediata: Assinatura do Servidor 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDEEÀL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
cmurus uurvrmsn-Ánlo _ Tumnus -_ cA1xA vosml. 415 
c1‹:rz sso1o-avo _ nonmuovous _ sAN'rA em-Anmâ 
'rmàaxfomaz (nas) :zu-soon - mx: Im) 234-âosa 
CERTIFICADO 
CERT1I‹¬ICAMOs QUE, PATRÍCIA CORRÊA, 1›ARncn›oU no 
CURSO: “VIVENDO E TRABALHANDO MELHOR ”, REALIZADO NO PERÍODO DE 09 A 11 DE 
NOVEMBRO /1998, COM CARGA HORÁRIA DE 12 HORAS. NA QUALIDADE DE PARTICIPANTE. 
FLORIANÓPOLIS, NOVEMBRO DE 1993 
šfió/›.øLe2‹ o(,¿¿É\° ãflzêu uu /Ê/2316 <ífl<-Q-22 
E F“. NADIA CHIODELLI SALUM PROF* BEATRI BEDUSCHI CAPELLA 
COORD. DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO DIRETORA DEENFERMAGEM EM SERVIÇO - CES/HU . DE/HU 
CES/ HU 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE _- CAIXA p0g¶'¿¡, 476 
car: saulo-910 - nonmnorous _... sAN'rA czvrâxmâ 
TELEFONE: (048) 331-9000 - FAX: (043) 234-4069 
-CERTIFICADO 
CERTIFICAMOS QUE, JULIANA H. DA LUZ, PARTICIPOU DO 
cURsOz “VIVENDO E TRABALHANDO MELHOR ”, REALIZADO No PERÍODO DE 09 A 11 DE 
NOVEMBRO /1998, COM CARGA HORÁRIA DE 12 HORAS. NA QUALIDADE DE PARTICIPANTE. 
A FLORLANÓPOL1s,NovE1víBRo DE 1998 
E Fa. NÁDIA CHIODELLI SALUNI PRÚF' BEATR.Z BEDUSCHI CAPELL-A 
CÚORD. DA CÓMISSÃO DE EBUCAÇÃO DIRETORA DE ENFERÍVÍAGENÍ 
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L CERTIFICADO 
CERTIFICAMOS QUE MARISTELLA C TEIXEIRA DA 
CUNHA, PARTICIPOU DO CURsOz .“VIVENDO E TRABALHANDO MELHOR ” REALIZADO 
No PERÍODO DE 09 A 11 DE NOVEMBRO /1998 COM CARGA HORÁRIA DE 12 HORAS NA 
QUALEADE DE PARTICIPANTE. 
r‹ÁDxA .r:H1_oDELL_1 SALUM 
COORD. DA_çO'M1ssÃO DE EDUCAÇÃO EM SERVICO 1 CEsz¶¶U 
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smzvlço _1›oa1.1co vannau. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
câmrus umvmzsrruuo -- 'r1u¬NDAn1=:-- cArxA roswu. as 
car: saum-sao _ Fnonmnóvous _ sàm-A cA1-zmum 
- ¶'m.1:romz= (ms) 331-sooo _- mx: ‹o4s) 2:4-me 
CERTIFICADO 
CERTIFICAMOS QUE, JANARA VOLTOLINI, PARTICIPOU DO 
CURsOz “VIVENDO E TRABALHANDO MELHOR ”, REALIZADO NO PERÍODO DE 09 A 11 DE 
NOVEMBRO /1998, COM CARGA HORÁRIA DE 12 HORAS. NA QUALIDADE DE PARTICIPANTE. 
zfázzua du» d.zÚ¿° xeuu» HÁDIA CHIODEI,I,I SALIIM 
COORD. DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO EM sR.Rv1‹;O ._ cms/HU 
FLOPJANÓPOLIS, NOVEMBRO DE 1998 
ÊROF' BEATRIÊ BEDUSCHI CAPELLA 
DÍRETORA DE ENFERMAGEM 
DE/HU 
` CES/ HL! 








VIVENDO E TRABALHANDO MELHOR! Terceira Etapa: Integração de Equipe 
UMA PROPOSTA DE REFLEXÃO E ATUALIZAÇÃO DAS RELAÇÕES NA ENFERMAGEM DO HU-UFSC 
Unidades de Serviço 
DECODIHCAÇÃO o_o PRocEsso Vrvnno NA EQUIPE OPERAHVA 
'-- 
a) Em que aspectos você mais contribuiu para o trabalho? ` 
b) As sua idéias tiveram de ser adaptadas para serem incorporadas ao trabalho coletivo? O quê 
mudou nelas? Elas ficararn melhor ou pior que antes? 
c) As contribuições de todas as pessoas foram incorporadas ao trabalho do grupo? 
d) O quê (ou quem) mais contribuiu para a organização do trabalho? 
e) Qual a sua avaliação do resultado do trabalho? 
Í) Qual a sua percepção do processo vivido pelo seu grupo para realizar a tarefa?
213 
ANEXO 231 
CERTIFICADOS DA PALESTRA 
COLETA SELETIVA DE RESIDUOS 
NO SERVIÇO DE SAUDE
:Í /'›;:,¡ 
'×fÍ..zr Y; 'Fi 
s1‹:1zv1ço x-Únnxco FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE -- CAIXA POSTAL 476 CEP: 8801lI-970 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA TELEFONE? (043) 331-9000 - TELEFAX2 (048) 234-4069
I 
H u HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
~ DIYISÃO AUXILIAR Dlil PESSOAL 
SEÇAO' DE CAPACITAÇAO TECNICA 
CERTIFICADO
› 
Certificamos que Juliana Homem da Luz, participou da 
Palestra “Coleta Seletiva de Resíduos no Serviço de Saúde”, realizada 
em 04/12/1998 
MINISTTE: Alba La Rosa 
CARGA HoRÁR1A.- 03 /zw-as. 
FREQUÊNCIA .- 100 % 
REGISTRO: 431 
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. Zulmira Míziiëllo Cipriano Rogéri João aureano 
Enf' da Comissão de Controle de lnfeção H ospilalar Chefe/Divisão Auxiliar de Pessoal 
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sERvIço I›únI.Ico FEIIERAI. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
cAMI›Us UNIVERSITÁRIO - TRINDADE - CAIXA ros'rAI. «ns 
CEP: asolo-970 _ FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA 
TELEFONE: (048) 331-oooo ^- 'I'I-:LEI‹¬Ax: (043) 234-4069
r 
fé 
H u HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
` DIYISÃO AUXILIAR DE PESSOAL 





Cexíificamos que Maristella Costa Teixeira da Cunha, 
participou da Palestra “Coleta Seletiva de Resíduos no Serviço de 
Saúde”, realizada em 04/12/1998. 
MINISTRANTE- Alba _Lzz Rosa 
CARGA HoRÁR1A.- 03'/zzmzs. 
FREQUÊNCIA- 100 %C 
REGISTRO; 432 
Florianópolis, 24 de Fevereiro de 1999 ` 
zw { 
@::Õ,|×íz¡›_«._" az»-@› ¡ ' ~<> 
. 
~ Zulmira iotello Cipriano Rogé io João Laureano
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TE-LEFON-EI'0(o:8 FIš;mmNóI-oI.Is -_ sAN'I:1I c1mIIuNA 
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' › 1`°°°° '~ TELEF/\X= (048) 234-«oca 
h u HOSPITAL UNIvI‹:RsITÀRIo 9 
A z 
V 
I›IyIsÃo AUXILIAR DI; PEs,soAL 
sEÇAo DE CAPACITAÇAQ TECNICA
1 
CERTIFICADO 9 
Certificamos que Patricia Corrêa, participou da Palestra 
“Coleta Seletiva de Resíduos no Serviço de Saúde”, realizadaem 
04/12/1998
_ 
MINIST RANT E: Alba La Rosa 
CARGA HoRÁR1A.- 03 fzorzzs. 
FREQUÊNcIA.- 100 % S 
REGISTRÓ: 433 `
. 
Florianópolis, 24 de Fevereiro de 1999 
®~§ë. J; ; 
/#2 
u,u/«.¿_ ¢¿¿<,0 
- Zulmira iotello Cipriano Rogéri João Laureano 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA CAMPUS UNIVERSITÁRIO -_ TR1NI)ADI‹: _ CAIXA POSTAL 476 
CEP: 88010-970 - FLORIANÓPOLIS -_ SANTA ÇATAR1NA TELEFONE: (048) 331~9o0o _ TELEFAX: (043) 234-4069 
h u ' ' HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ~ 
A 
. DIVISÃO AUXILIAR DE PESSOAL 
SEÇÃO DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA 
CERTIFICADO 
Certificaxpos que Janara Voltolini, participou da Palestra 
“Coleta Seletiva de -Resíduos no Serviço de Saúde”, realizada em 
04/12/1998. A 
MINIS TRAN T E: Alba La Rosa 
CARGA HoRÁR1A.- 03 horas. A 
FREQUÊ1vC1A.- 100 % T 
RE GIS T R0: 414 ` 
' F lorianópolis, 24 de Fevereiro de 1999 
"""\ f- u 
<:ÉJ1>-/C \›~{`›.'1a,~` ‹.:zC,\z×z§§) l 
Zulmira Miotello Cipriano Rogér João Laureano 
Enf' da Comissão de Controle dc lnfeção Hospitalar C hefc/ Ívisão Auxiliar Ile Pessoal 
~ ¡
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~ ANEXO 24: 
CONVITE PARA PALESTRA 
COLETA SELETIVA




















Decorrente dos resultados apresentados nos questionários de avaliação da 
implantação da coleta seletiva de resíduos neste HU, algumas ações estão 
sendo implementadas visando sanar as dificuldades levantadas. 
Assim, informamos o agendamento de palestras sobre o tema: COLETA 
SELETIVA DE RESÍDUOS NO SERVIÇO DE SAÚDE, com a Enf.“ 
ALBA LA ROSA, do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, na data de 
04/12/98, nos períodos matutino (das 9 às 12h) e vespertino (das 15 às 
18h), no Auditório/I-IU, visando oferecer à comunidade/HU, respostas a 
questionamentos ainda presentes sobre o assunto em pauta. 
Informamos ainda que, na ocasião será apresentado no hall do Auditório 
uma mostra de materiais reciclados, desenvolvidos por adolescentes do 
Programa PROMENOR, destino final dos resíduos possíveis de reciclagem 
deste HU. 
Esperando contar com a presença dessa Unidade no referido Evento, 
subscrevemo-nos, 
Cordialmente, 
ZULMIRA MIOTELLO CIPRIANO SALETE V. S. SAKAE 
Presidente da COGER Membro da COGER 
(R9869) (R9l38) 
ZULEIDE G. DA SILVA M” APARECIDA DA S.SCHRAMM 
Membro da COGER Membro da COGER 
(R.9l5l) (R.9869) 
Ilmo(a). Sr(a).
V ANEXO 25: 
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* Combate a Princípio de Incêndio - Roberto Antonio Ferreira Cunha; 
Luciano Ferreira Farias e 
Ricardo L Machado. 
CARGA §1oRÁR1A.- 11 /zzzfzzs. 
F1zEQUENc1A.-100 % 
REG1sTRo.- 332 
Florianópolis, 27 nov bro de 1998. 
VáÃÀ~M&%< _ C Í ; . I ` 
' of José Tâu Pinheiro Rogé oao Laureano Luiz Alberto P egrinøFerrezra . 
Chefd Serv. Patologia Clinica Diretor de/ípoio Assistêncial Chefe/D' ão Auxiliar de Íessoal ¡
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE sAN'I'A CATARINA 
CAIVIPUS UNIVERSITÁRIO _ TRINDADE - CAIXA POSTAL 476 
CEPZ 88010-970 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA 
TELEFONE2 (048) 33I~9000 - TELEFAX2 (048) 234-4059 
h u -HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DIVISÃO AUXILIAR DE I>EssoAL 
SEÇÃO DE CAPACITAÇAO TECNICA 
CERTIFICADO 
Celfificamos que Patrícia Corrêa, participou da “III 
Semana da Segurança, Saúde e Qualidade no Trabalho”, realizada de 
05 à 09/10/1998. 
CoNTEÚ1›o PROGRAMÁTICO - MINISTRANTE- 
O * Lesão por Esforço Repetitivo -` Andre Luiz Pavan; 
* Biossegurança - Profl Silvio Valle (R.D; 
* Qualidade de Vida no Trabalho -Carla Cristina Duira Búrigo; 
* Combate a Principio de Incêndio - Roberto Antonio Ferreira Cunha; 
Luciano Ferreira Farias e 
Ricardo L Machado. 
CARGA IJORÁRIA; 11 mms. 
FREQUENCIA; 100 % 
REG1sTRo.- 333 
Fzmanópozz'/S, 27 nov m ode 1998. 
.V ‹%“.^°"/K. . 'Í âwwwww Lutz Alberto PeregrinøFerre1ra o .Jose T u Pinheiro Rog f Joao Laureano 
Chefe/ Serv. Patologia Clinica iretor de Apoio Assistência! Chef 
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. â_.:fz-gr;-¿:' -^ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
czxmrus UNIvERsn¬Ámo ._ TRINDADE _ cAIxA 1>os'rA1. 416 
- - ÓP SANTA CATARINA CEP. 88010 970 - FLORIAN OLIS - 
TELEFONE! (048) 331-9000 - TELEFAX! (048) 234-4069 
H u HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
I›1yIsÃo AUXILIAR DE I>Es,soAL 
sEÇAo DE cAI>AcITAÇAo TECNICA 
CERTIFICADO 
Certificamos que Janara Voltolíni, palficípou - da “III 
Semana da Segurança, Saúde e Qualidade no Trabalho”, realizada de 
05 à 09/10/1998. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - M1N1sTRANrE.~ 
* Lesão por Esforço Repetitivo - Andre Luiz Pavan; 
* Biossegurança - Proff Silvio Valle (RJ); 
* Qualidade de Vida no Trabalho - Carla Cristina Dutra Burigo; 
* Dinâmica de Relações Grupais - Beatriz Beduschi Capella e 
CARGA {1oRÁRIA.~ 10 /mms. 
FREQUENCIA: 100 % 
REGISTRO; 350 
Florianópolis, 27 novemb de 1998. 
H 
/' ád I _ _ 
Luiz Alberto PerQrin@Ferreira of'iJose' Tadeu Izeiro R ` oao Laureano 





REUNIOES COM A ORIENTADORA
' -'f "L 
' ` T H 
-1 
'. "“ ' ,' ' 
,. -V _ _ ›~ ,_._ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
HOSPITAL UNIVERSITARIO 
REUNIOES COM A ORIENTADORA 
»‹ 
*sf Ê* É 1 ~> ” 
1 1/08/98 16300 às 17:00 
1 5/1 0/98 08:00 às 09:45 
21/10/98 16100 às 18:30 
27/1 0/98 11:00 às 12:30 
30/1 0/98 14200 às 16:00 
05/11/98 (Banca) 10:00 às 12:00 
23/1 1/98 11:00 às 12:00 
22/1 1/98 14100 às 15200 
30/1 1/98 14:00 às 15230 
20/01/99 17:00 às 18:30 
28/01/99 09200 às 11215 
29/01/99 12100 às 12:30 
02/02/99 09:00 às 10:30 
08/02/99 15:30 às 17:45 
1 0/02/99 16:00 às 18200
APÊNDICE 3: 
FLAGRANTES OBTIDQS 








































Figura l3c Figura l4c Figura l5c 
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Figura lóc Figura l7c Figura l8c 
Figura l9c Figura 20c Figura 2lc
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Figura 46c 
Figura 38c Figura 39c 
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Figura 44c Figura 45c 
Figura 47c Figura 48c
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Figura 49c Figura 50c Figura Slc 
Figura S2c 
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